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Eles querem o mundo de novo

Principal torneio de seleções do Velho Continente começa hoje, na Alemanha, sem ostentar o atual campeão da Copa pela primeira 

vez em 20 anos. Títulos da Argentina contra França no Catar e na Finalíssima diante da Itália devolveu autoestima à América do Sul

A 
Eurocopa vive tempos 

estranhos. Pela primei-

ra vez em 20 anos, o 

atual campeão da Co-

pa do Mundo não disputará o 

principal torneio de seleções do 

Velho Continente. A última vez 

havia sido na edição de 2004, 

em Portugal, dois anos depois 

de o Brasil conquistar o penta 

na Copa disputada na Coreia 

do Sul e no Japão. Desta vez, a 

culpa é da Argentina. O triun-

fo épico nos pênaltis contra a 

França na final das finais dis-

putada no Catar quebrou a di-

nastia. O atual detentor da prin-

cipal competição da Fifa figura 

na Copa América e fez o astro 

Mbappé morder a língua. 

“A Argentina e o Brasil não 

jogam partidas de muito nível 

antes da Copa do Mundo. Na 

América do Sul, o futebol não é 

tão avançado quanto na Euro-

pa. E é por isso que, quando vo-

cê olha para as últimas Copas, 

são sempre os europeus que 

ganharam”, disparou antes de 

engoliar a seco o primeiro títu-

lo do desafeto Lionel Messi no 

tira-teima entre os dois no gra-

mado do Estádio Lusail em 18 

de dezembro de 2022. 

Nesta semana, foi a vez de o 

jogador eleito oito vezes melhor 

do mundo usar de autoridade 

para colocar Mbappé e a Euro 

no devido lugar segundo a ótica 

dele. “Os melhores estão na Co-

pa do Mundo, há uma razão pa-

em ser campeões 

campeã do continente não ficava 

fora do Mundial desde a Grécia. 

Vencedora do torneio em 2004, 

não participou do evento da Fifa 

em 2006, na Alemanha. Há con-

fiança na repetição do sucesso. 

Há 18 anos, os italianos celebra-

vam o tetra na Copa ao derrotar 

a França nos pênaltis no Estádio 

Olímpico de Berlim, palco da fi-

nal desta Euro, em 14 de julho. 

Mais favoritos

Por falar na França, eis a favo-

rita ao título. Há razões para is-

so. Uma delas é a continuidade 

de Didier Deschamps. O técnico 

campeão da Copa do Mundo co-

mo jogador em 1998 e treinador 

em 2018 é o dono da prancheta 

desde 2012. O vice em casa contra 

Portugal na Euro-2016 está enta-

lada na garganta dele. Falta es-

se título no currículo e ele o per-

segue confiante em uma trinca 

de ataque intocável. O astro Ky-

lian Mbappé conta com os velhos 

parceiros Antoine Griezmann e o 

centroavante Olivier Giroud mes-

clados com aquela safra de jovens 

responsável pela mudança fran-

cesa da água para o vinho quan-

do perdia de 2 x 0 da Argentina na 

final da Copa do Mundo de 2022.  

Outra favorita de sempre é a 

Inglaterra. Os inventores do fute-

bol moderno jamais conquista-

ram a Eurocopa. Há talento de so-

bra para realizar o sonho. Jovens 

maduros protagonistas de títulos 

europeus e mundiais nas divisões 

de base. Em 2017, a Inglaterra ga-

nhou o Mundial Sub-17 e o Sub-

20 da Fifa na mesma temporada. 

Porém, há uma dificuldade imen-

sa na transição e na consolidação 

dos jovens como seleção vence-

dora. Os críticos apontam o téc-

nico Gareth Southgate como cul-

pado. As derrotas recentes para 

um Brasil bagunçado e a Islândia 

am o fogo do processo
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ESPORTES

 O urso Albärt, mascote do torneio continental, e a bola oficial 17ª edição da competição disputada desde 1960

Odd Anderse
n/AFP

 Fussballliebe, “amor pelo futebol em alemão”, é a bola oficial da Eurocopa exposta em cartões postais

Ralf Hirschbe
rger/AFP

Numa tentativa de frear os ataques do Congresso e do setor 
produtivo ao ministro da Fazenda, no caso da MP do Pis/Co-
fins, o presidente Lula saiu em defesa da atuação de Fernan-
do Haddad. O chefe do Planalto cobrou apoio do Senado — 
que devolveu a medida provisória — e dos empresários para 
encontrar recursos que cubram as desonerações. “A bola está 
na mão do Senado e na mão dos empresários. Encontrem uma 

solução. O Haddad tentou, não aceitaram. Agora, encontrem 
uma solução”. Em outra frente para amenizar a crise, Haddad 
e a ministra do Planejamento, Simone Tebet, reafirmaram o 
compromisso do governo com o equilíbrio das contas públi-
cas. A estratégia reduziu a tensão do mercado, o que se refle-
tiu no recuo do dólar para R$ 5,36 — na quarta-feira, a moeda 
dos EUA bateu o maior patamar do ano, R$ 5,40.  

Especialistas questionam 
projeto aprovado pela 

Câmara Legislativa que 
permite placas luminosas 

nas áreas tombadas 
de Brasília. Além do 
perigo ao trânsito, a 

proposta pode ameaçar 
o título de Patrimônio 

da Humanidade. 

PÁGINA 13 

PÁGINA 15

Lula apoia Haddad, 
que promete cortar 
gastos. Dólar recua

Os riscos 
dos painéis 

no Plano

Homem é preso 
por golpe de 
falso banco

Balada em todos

os ritmos
Pedro Ibarra

Liana Sabo Amor, sempre amor

Alceu Valença será a 
primeira atração do 
Festival CoMA 2024.

Patricya Travassos e Eduardo 
Moscovis levam ao palco da 

Unip a peça Duetos. 

Vinhos e gastronomia 
na comemoração do 

Ano da Itália no Brasil.

Sensação do pagode no país, os brasilienses do Menos é Mais 
levam seu Churrasquinho à área do Mané Garrincha neste sábado. 
Também amanhã, mas no Parque da Cidade, a dupla César Menotti 
& Fabiano anima o Funn Festival. Hoje, o evento terá, entre outras 
atrações, muito reggae, pop e rock com a banda Lagum. 

Projeto do 
aborto terá 
mulher na 
relatoria

História contada no 
ritmo do hip hop

Projeto Ressocialização, Autonomia e Protagonismo 
(RAP), desenvolvido pelo professor Francisco Celso, 

de reintegração de menores da Unidade de Internação 
de Santa Maria (UISM), facilita o aprendizado  e 
concorre a prêmio internacional de educação. 

PÁGINA 16

Protestos em oito 
cidades marcaram 
posição contra o 
projeto de lei que 
aumenta a pena para 
o aborto. Presidente 
da Câmara, Arthur 
Lira afirmou que 
designará uma 
deputada mulher para 
relatar a proposta. 

PÁGINA 6

Tradição e fé — No dia dedicado ao santo, milhares de devotos 
passaram pelo Santuário de Santo Antônio, na 911 Sul, para agradecer por 
dádivas alcançadas, fazer orações e receber o pãozinho abençoado. PÁGINA 17

Avanço — Ao CB.Saúde, o oncologista Igor Morbeck falou 
sobre as novas terapias no tratamento do melanoma e do câncer 
de pulmão, apresentadas em congresso mundial. PÁGINA 14

Guia da Euro: 
conheça as 
24 seleções 

PÁGINAS 19 A 21

G7 reforça 
 a Ucrânia

Cúpula dos países mais 
ricos começa, na Itália, 

com a decisão de utilizar 
juros de ativos russos 

congelados pelo Ocidente 
para empréstimo 
de US$ 50 bilhões 

para Zelensky. 

PÁGINA 9 
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Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Manifestantes contra o PL se 
reuniram no Museu da República

Valter Campanato/Agência Brasil
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Lula para empresários e 
Senado: achem a solução
Presidente defende Haddad pela edição da MP que limita o uso dos créditos do PIS/Cofins — rejeitada pelo Congresso — e enfatiza 

que agora cabe a parlamentares e ao setor produtivo apresentarem uma alternativa para compensar a desoneração da folha 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva saiu em de-
fesa  do ministro da Fa-
zenda, Fernando Had-

dad, que está sob ataque desde a 
semana passada, após apresentar 
uma medida provisória que limi-
ta o uso dos créditos do PIS/Co-
fins, como forma de compensar 
a desoneração da folha de paga-
mentos de 17 setores da econo-
mia. O chefe do Executivo enfati-
zou que cabe agora ao Senado — 
que devolveu a MP — e a empre-
sários buscarem uma alternativa. 

“Não tem nada com o Had-
dad. Ele é extraordinário minis-
tro. Não sei qual é a pressão so-
bre o Haddad. Todo ministro da 
Fazenda, desde que eu me co-
nheço por gente, vira o centro do 
debate. Quando a coisa dá certo 
e quando a coisa não dá certo”, 
minimizou, em Genebra (SUI), 

ao ser questionado sobre o des-
gaste do titular da pasta.

Segundo o presidente, se não 
houver acordo nos próximos 45 
dias, não haverá desoneração pa-
ra os 17 setores beneficiados e 
para as prefeituras. “Agora, a bo-
la não está mais na mão do Had-
dad. A bola está na mão do Sena-
do e na mão dos empresários. En-
contrem uma solução. O Haddad 
tentou, não aceitaram. Agora, en-
contrem uma solução”, frisou.

A MP provocou uma enxurrada 
de críticas do setor produtivo, sob 
a argumentação foi de que as em-
presas já contavam com os créditos 
para abater dívidas em outros im-
postos, e a medida causaria prejuí-
zo à gestão financeira das compa-
nhias. Quando apresentou a pro-
posta, a pasta argumentou que foi a 
forma encontrada para compensar 
os mais de R$ 26 bilhões em renún-
cia fiscal que a desoneração impli-
ciará aos cofres públicos.

 » VICTOR CORREIA

Lula no Fórum Inaugural da Coalizão Global para a Justiça Social, no Palácio das Nações, em Genebra, na Suíça: na avaliação do presidente, Putin e Zelensky “parecem gostar da guerra”

Ricardo Stuckert/PR

Na terça-feira, o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), devolveu a parte da 
MP que limita o uso dos créditos 
do PIS/Cofins. Em reação, Had-
dad afirmou que “não há um pla-
no B” da Fazenda para compen-
sar a desoneração. Pacheco e se-
nadores, porém, tentam encon-
trar propostas alternativas (leia 
reportagem na página 7).

Lula ainda lembrou da de-
cisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), que fixou prazo de 
60 dias para o governo apresen-
tar uma forma de compensar a 
desoneração da folha. Na de-
cisão, em 17 de maio, o minis-
tro Cristiano Zanin argumen-
tou que manter a desoneração 
sem apresentar como o erário 
será compensado viola a Lei de 

A bola não está mais na mão do Haddad.  
A bola está na mão do Senado e na mão dos 
empresários. Encontrem uma solução.  
O Haddad tentou, não aceitaram. Agora, 
encontrem uma solução”

Luiz Inácio Lula da Silva, presidente da República

Responsabilidade Fiscal (LRF). 
Ele suspendeu temporariamen-
te a medida, mas, após acordo 
entre Executivo e Legislativo, 
voltou atrás.

Alckmin

O presidente da República 
em exercício, Geraldo Alckmin, 
também entrou em campo pa-
ra defender Haddad. Além de 
elogiar o ministro, ele minimi-
zou o aumento do dólar — que 
atingiu R$ 5,40 na quinta-fei-
ra, maior patamar desde janeiro. 
Também garantiu que o governo 
está preocupado com a conten-
ção de despesas, e não apenas 
com o aumento da arrecadação.

“O ministro Fernando Had-
dad tem feito um bom trabalho, 
e o governo é o governo do diá-
logo. Tenho certeza de que vai 
haver um esforço para aumentar 
a arrecadação e, de outro lado, 

para buscar melhor eficiência 
nos gastos públicos. Agir pelos 
dois lados, pelo lado da receita e 
da despesa”, comentou Alckmin, 
no Fórum FII Priority, realizado 
no hotel Copacabana Palace, no 
Rio de Janeiro. 

Declarações recentes de Lula 
preocuparam os investidores e 
setores econômicos, em um ce-
nário já fragilizado pela econo-
mia externa e pela apresentação 
da MP da compensação. No pró-
prio FII Priority, um dia antes, o 
presidente fez críticas ao mer-
cado e defendeu que a redução 
do deficit será atingida pelo “au-
mento na arrecadação e a queda 
da taxa de juros”.

Sobre a alta no dólar, que dis-
parou após a fala de Lula no Fó-
rum, Alckmin classificou como 
um movimento temporário. “Te-
mos absoluta confiança de que 
o dólar vai cair. É uma coisa mo-
mentânea”, avaliou.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva voltou a recusar o con-
vite do governo suíço para par-
ticipar da cúpula que, neste fim 
de semana, discute a paz entre 
Rússia e Ucrânia. Para o che-
fe de Estado brasileiro, os pre-
sidentes Vladimir Putin e Volo-
dymyr Zelensky “parecem gos-
tar da guerra”, por se recusarem 
a negociar os termos para um 
cessar-fogo. Ele também negou 
ter lado no conflito.

Lula se encontrou ontem com 
a presidente da Confederação da 
Suíça, Viola Amherd, em Gene-
bra. O país europeu organizou a 
cúpula pela paz, que vai reunir 

representantes de pelo menos 
90 nações. Amherd reforçou o 
convite que já tinha sido feito ao 
chefe do Planalto, mas ele argu-
mentou que não se pode nego-
ciar sem a presença de todos os 
países envolvidos no conflito, e 
a Rússia se recusou a participar 
da conferência.

Ao deixar a sede da Organi-
zação Internacional do Traba-
lho (OIT), onde discursou, Lu-
la deu mais detalhes sobre o 
encontro. “Acho que tem que 
ter um acordo. Se o Zelensky 
diz que não tem conversa com 
o Putin, e o Putin diz que não 
tem conversa com o Zelensky, é 

porque estão gostando da guer-
ra. Se não, já tinham sentado 
para negociar e tentar encon-
trar uma solução pacífica”, co-
mentou a jornalistas.

Ele também negou que 
defenda Putin no conflito, ar-
gumentando que o Brasil foi o 
primeiro país a condenar a in-
vasão da Ucrânia pela Rússia. 
Sobre o convite feito por Vio-
la Amherd, explicou que já ha-
via dado uma resposta à Suíça. 
“Eu tinha mandado uma carta 
para a presidenta, que o Bra-
sil não iria participar de uma 
cúpula que só tem um lado. 
As guerras são feitas por duas 

Presidente recusa convite para cúpula sobre paz na Ucrânia
nações. Se quiser encontrar a 
paz, tem que colocar as duas 
em um ambiente de negocia-
ção”, declarou.

De novo, Lula disse que o 
Brasil está disponível a atuar 
nas negociações de paz. Os 
governos brasileiro e chinês 
assinaram em maio uma pro-
posta inédita para organizar 
negociações de paz que con-
tem com o aval tanto da Ucrâ-
nia quanto da Rússia. Outros 
países, liderados pelos Esta-
dos Unidos, defendem que a 
Rússia retire suas tropas do 
território ucraniano antes de 
negociar. Lula reforçou sua 

posição também para Putin, 
de quem recebeu uma ligação 
na segunda-feira.

Também participaram do en-
contro entre Lula e Amherd o mi-
nistro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira, e o embaixador 
da Suíça no Brasil, Pietro Lazzeri. 

Entre os presidentes espera-
dos na Suíça neste fim de sema-
na estão Emmanuel Macron, da 
França, e Volodymyr Zelensky, da 
Ucrânia. Os Estados Unidos se-
rão representados pela vice-pre-
sidente Kamala Harris. (VC)

» LEIA MAIS sobre a Cúpula  
do G7 na página 9 

Alinhamento

Ucranianos e democracias 
ocidentais, sobretudo 
as representadas no G7 
(grupo dos países mais 
industrializados), veem a 
posição do governo Lula 
como mais alinhada a 
Putin. A Cúpula sobre Paz 
para a Ucrânia ocorre nos 
dias 15 e 16, na região 
de Lucerna. O Brasil 
deve ser representado 
pela embaixadora 
Cláudia Fonseca Buzzi, 
representante do país  
na Suíça.
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O ministro Juscelino Filho 
classificou o indiciamento 

como uma ação “política  
e previsível”

luizazedo.df@dabr.com.br

Valdemar é o 
artífice da aliança 
com Lira e Pacheco

Pode-se avaliar que existe um descolamento do Congresso, 
principalmente de seus líderes, dos interesses da grande massa 
de eleitores que os colocaram nos devidos assentos. Entretan-
to, a única métrica disponível para essa avaliação são as pes-
quisas de opinião, que mandam um sinal contrário: segundo 
o Datafolha de abril passado, o trabalho do Congresso Nacio-
nal é avaliado como ótimo ou bom por 22% (eram 18%), co-
mo regular, por 53% (eram 43%) e, como ruim ou péssimo, por 
23% (eram 35%). Uma parcela de 2% não opinou (eram 4%).

Por ironia, essas taxas de aprovação são mais altas entre os 
simpatizantes do PT (31%), entre os que avaliam como ótimo 
ou bom o governo Lula (36%), entre os que avaliam que a si-
tuação econômica do país melhorou (31%), e entre os que ava-
liam que a situação econômica pessoal melhorou (31%). O re-
sultado dessa pesquisa mostra a zona de conforto que os pre-
sidentes da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), desfrutam para pôr em votação agendas 
conservadoras e de oposição ao governo Lula.

Criminalizar o consumo de maconha, proibir o aborto a 
crianças vítimas de estupro e acabar com a delação premia-
da de criminosos que estejam presos, assuntos em discussão 
na Câmara, são pautas polêmicas, manobradas por Lira, que 
têm grande apelo junto aos eleitores do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Devolver parcialmente uma medida provisória sobre 
o PIS-Cofins, com procedeu Pacheco no Senado, para não au-
mentar impostos, com amplo apoio dos agentes econômicos, 
também mostra que as dificuldades do governo transbordam 
a pauta dos costumes e emergem na agenda econômica, em 
que a prioridade deveria ser regulamentar a reforma tributária.

Os 23% que reprovam o trabalho do Congresso estão en-
tre os mais instruídos (31%), os que possuem renda familiar 
mensal de mais de 5 a 10 salários mínimos (33%), avaliam 
como ruim ou péssimo o governo do presidente Lula (36%), 
acham que a situação econômica do país piorou (31%), e a si-
tuação econômica pessoal (31%). A estrada por onde caminha 
a agenda de Bolsonaro tem apelo popular e leva à supressão 
de direitos das minorias. Para barrar essa agenda, só a mobi-
lização da sociedade; a bancada que defende esses direitos é 
minoritária no Congresso.

Quando se olha para esse tabuleiro, o que se vê é a forma 
eficiente como os aliados de Bolsonaro operam posições es-
tratégicas no Congresso. É o caso dos bolsonaristas da Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara, que aprovaram 
na quarta-feira o PL do Aborto. No Senado, já se realinharam 
para voltar a participar da Mesa e das comissões, ao se aliar ao 
atual presidente da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa, Davi Alcolumbre (União-AP), que pretende voltar a 
presidir o Senado.

Pinto no lixo

O maestro da orquestra bolsonarista é o longevo presiden-
te do PL, o ex-deputado Valdemar Costa Neto, velha e calejada 
raposa política, que, na quarta-feira, circulava como pinto no 
lixo pelos plenários do Congresso. Cumpriu a pena do proces-
so do mensalão (sete anos e seis meses de prisão em regime 
semiaberto e multa de R$ 1 milhão) e se safou em 48 horas da 
última prisão, por porte ilegal de arma, em fevereiro passado. 
Levou um flagrante numa busca e apreensão da Polícia Fede-
ral na sede do PL, em Brasília, durante as investigações da ten-
tativa de golpe de Estado de 8 de janeiro. Foi solto, depois de 
autuado, por uma liminar do ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), que preside o inquérito.

Valdemar concedeu uma entrevista quebra-queixo no ca-
fezinho do Senado na quarta-feira, na qual confirmou o apoio 
do PL à volta de Alcolumbre à Presidência da Casa e disse que 
ainda não existe uma definição sobre o apoio a Elmar Nasci-
mento (União-BA), candidato de Lira à própria sucessão. Pre-
cisa convencer uma ala mais radical da bancada do PL, que 
deseja uma candidatura própria à Presidência da Câmara, por 
ser a maior bancada. Valdemar avalia que seria um erro, pois 
a bancada acabaria isolada, numa situação semelhante àque-
la do Senado, após a derrota de Rogério Marinho (PL-RN) na 
disputa com Rodrigo Pacheco pelo comando da Casa.

Essa movimentação mostra mais desenvoltura dos bolso-
naristas no Congresso do que a da bancada do PT. A lideran-
ça petista parece mais empenhada em desestabilizar o minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad. Resultado: não é uma for-
ça decisiva na sucessão de Lira e de Pacheco, o que fragiliza o 
governo. Dizer que o Parlamento é conservador, como faz o 
líder do governo no Congresso, Randolfe Rodrigues (sem par-
tido-AP), é chover no molhado: é a realidade inescapável. Co-
mo lidar com essa desvantagem é o xis do problema. Obstruir 
a pauta reacionária, preservar as políticas sociais e avançar na 
agenda econômica exigem alianças amplas e mais habilida-
de na condução da sucessão das duas Casas. Não deveria ser 
uma missão impossível para quem está no poder.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O presidente da Frente Parla-
mentar da Agropecuária (FPA), 
deputado Pedro Lupion (PP-PR), 
criticou a decisão do governo fe-
deral de demitir o secretário de 
Política Agrária, Neri Geller, de-
pois do cancelamento do leilão 
para compra de arroz. 

Na avaliação de Lupion, a de-
missão do secretário teria servi-
do para poupar o presidente da 
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), Edegar Pretto, 
que é do PT. O leilão foi anulado 
por suspeita de irregularidades 
no seu processo.

“Deram a cabeça do secretá-
rio Neri Geller de presente pa-
ra salvar o PT. Para que não hou-
vesse nenhum desgaste do pró-
prio Edegar Pretto. Essa que é a 

grande realidade que estão ta-
pando o sol com a peneira”, afir-
mou Lupion durante a sessão 
de quarta-feira da Comissão de 
Agricultura da Câmara.

O parlamentar avalia que a 
realização de um novo leilão 
deverá repetir os problemas de-
tectados naquele que foi cance-
lado. “Já estão falando em fazer 
um novo leilão. Mais uma vez, 
vai ter falcatrua por aí”, previu 
o deputado. “Leilão só vai ser-
vir para desregular o mercado 
de arroz do país e desincentivar 
os produtores rurais. Os R$ 7 bi-
lhões que querem utilizar para 
comprar esse arroz dá para fi-
nanciar 5 milhões de hectares 
de plantio de arroz. É uma lou-
cura”, reclamou.

Leilão de arroz: crítica à queda de secretário

Lupion: “Deram a cabeça do secretário Geller de presente para salvar o PT”

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

O 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva disse não ter pres-
sa em resolver a situação 
do ministro das Comuni-

cações, Juscelino Filho, indiciado 
pela Polícia Federal por suspeita 
de organização criminosa, corrup-
ção passiva e lavagem de dinheiro. 
O chefe do Executivo destacou que 
conversará com o titular da pasta 
antes de tomar uma decisão sobre 
o futuro dele no governo.  

“Eu acho que o fato de o ca-
ra ser indiciado não significa que 
cometeu um erro. Significa que 
alguém está acusando, e que a 
acusação foi aceita. Agora, eu pre-
ciso que as pessoas provem que 
são inocentes, e ele tem o direito 
de provar que é inocente. Eu não 
conversei com ele ainda, eu vou 
conversar e vou tomar uma deci-
são sobre esse assunto”, ressaltou 
Lula, em conversa com jornalistas 
em Genebra, na Suíça, onde par-
ticipou de um evento da Organi-
zação Internacional do Trabalho 
(OIT). “Quando eu voltar ao Bra-
sil, depois de participar da Cúpu-
la do G7, vou sentar e descobrir o 
que aconteceu de verdade.”

Lula acrescentou: “Digo para to-
do o mundo, só você sabe a verda-
de. Se você cometeu erro, reconhe-
ça que cometeu. Se não cometeu, 
brigue pela sua inocência”. Ele fri-
sou que essa é uma orientação da-
da a todos os seus ministros. “Só 
ele sabe a verdade, ninguém mais.”

Juscelino Filho foi indiciado 
na quarta-feira, após a Polícia 
Federal finalizar as investigações 
sobre desvio de verbas federais 
da Companhia de Desenvolvi-
mento dos Vales do São Fran-
cisco e do Parnaíba (Codevasf ). 

O ministro classificou o indi-
ciamento como uma ação “polí-
tica e previsível”. “Trata-se de um 
inquérito que devassou a minha 
vida e dos meus familiares, sem 
encontrar nada. A investigação 
revira fatos antigos e que sequer 
são de minha responsabilidade 

PODER

 » ALINE GOUVEIA 
Kayo Sousa/Flickr

Suspense sobre futuro 
de Juscelino Filho

enquanto parlamentar”, defen-
deu-se, em nota. “No exercício 
do cargo como deputado federal, 
apenas indiquei emendas parla-
mentares para custear obras. A li-
citação, a realização e a fiscaliza-
ção dessas obras são de respon-
sabilidade do Poder Executivo e 
dos demais órgãos competentes.”

Já o União Brasil, partido que 
indicou Juscelino Filho para com-
por a Esplanada, reforçou “total 
apoio” ao ministro. A legenda, por 
meio de nota da Executiva Nacio-
nal, diz que não admitirá “prejul-
gamentos” e defende que o prin-
cípio da presunção de inocência 
e o devido processo legal sejam 

“rigorosamente respeitados”.
“É importante esclarecer que 

essa investigação não tem relação 
direta com a atuação de Juscelino 
Filho como ministro das Comu-
nicações. Curiosamente, ela te-
ve início após sua nomeação pa-
ra o primeiro escalão do governo 
federal, o que levanta suspeitas 
sobre uma possível atuação di-
recionada e parcial na apuração”, 
sustenta o União Brasil. A sigla 
fala em “vazamentos seletivos” e 
“descontextualizados” sobre Jus-
celino Filho e diz que investiga-
ções semelhantes no passado le-
varam a “condenações injustas”. 
(Com Agência Estado)

Lula mantém indefinida permanência do titular das Comunicações, indiciado pela 
PF por suspeita de corrupção, mas frisa que ele tem o direito de provar ser inocente

Pavimentação de estradas

O caso envolve uso de emendas parlamentares, enquanto o ministro era 
deputado federal, para pavimentar estradas de Vitorino Freire, cidade 
no Maranhão comandada pela irmã dele, a prefeita Luanna Resende. 
Os recursos, enviados por meio da Codevasf, teriam sido usados para 
beneficiar somente propriedades da família do então parlamentar. 

Saiba mais

Fatores de desgaste para 
o governo, as suspeitas que 
envolvem o ministro das Co-
municações, Juscelino Filho, 
têm levado o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva a fazer 
um cálculo político. Um dos 
principais fatores que vão 
pesar na decisão sobre a saí-
da ou permanência do titu-
lar da pasta na Esplanada é 
a fragilidade da base do go-
verno no Congresso.

Cálculo político

500 M2 DE LAZER

PISCINA COM 23 METROS
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Agora, vai ser “amarrado”

Os senadores têm dito que já deram 
ao governo vários projetos de aumento 
da arrecadação e o Poder Executivo 
aplicou onde bem quis. Agora, o que 
o Congresso aprovar será vinculado à 
desoneração da folha de salários dos 
17 setores e dos municípios.

Cobrem deles numa CPI

O ex-secretário de Política 
Agrícola Neri Geller, que saiu 
atirando depois das denúncias 
envolvendo a compra de arroz, tem 
dito a amigos que quatro ministros 
assinaram a medida provisória que 
garantiu o leilão e sua subvenção: 
o da Agricultura, Carlos Fávaro; o 
do Desenvolvimento Agrário, Paulo 
Teixeira; o da Fazenda, Fernando 
Haddad; e a do Planejamento, 
Simone Tebet. A oposição vai insistir 
na CPI da Câmara.

Por falar em MPs...

Já tem parlamentar defendendo 
que o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), aproveite o 
embalo da devolução da Medida 
Provisória 1.227, do PIS/Cofins, e 
devolva também a MP do leilão de 
arroz, que ainda está em vigor.

O novo PSDB do DF

Seguem avançadas as conversas 
do presidente nacional do PSDB, 
Marconi Perillo, para que o 
secretário de Segurança Pública 
do Distrito Federal, Sandro Avelar, 
assuma a presidência do partido. 
A nova executiva, porém, será um 
misto de novos e personagens 
históricos tucanos, como a 
ex-governadora Maria de Lourdes 
Abadia e o ex-ministro e ex-senador 
Valmir Campelo.

A chegada do 
 “defeso eleitoral”

A partir de 6 de julho, o governo espera um 
refresco nas pressões para troca de ministros 
e liberação de emendas. É o início do período 
em que fica proibido promover transferências 
voluntárias aos municípios, por força da lei 
que rege as eleições deste ano. Porém, nesses 
22 dias que restam para as liberações, os 
ministros não farão outra coisa que não seja 
atender os políticos atrás das emendas. O 
período mais crítico será na semana que vem, 
quando haverá um esforço concentrado em 
Brasília, o último antes do que vem sendo 
chamado de “defeso eleitoral” — numa 
referência ao período em que é proibido 

pescar determinadas espécies para garantir a 
reprodução. Até aqui, os deputados garantem 
que a maioria das emendas não foi liberada e, 
a contar pelo que dizem alguns integrantes do 
Poder Executivo, nem será.

» » » 

Em tempo: o governo espera aproveitar 
esse “defeso eleitoral” para fazer caixa, a fim 
de garantir os programas no período pós-
eleitoral. E, de quebra, fechar uma proposta de 
corte de despesas para dar uma satisfação às 
cobranças por alívio da carga tributária.

CURTIDAS

SAI20 começa 
na próxima 
semana/ Belém 
receberá, de 16 
a 18 de junho, 
representantes 
de 18 países 
do SAI20 — 
organização 
que reúne as 
instituições de 
controle dos 
países do G20. 
No encontro, será 
aprovado um 
comunicado com 
ações prioritárias 
desses órgãos no combate à crise climática e de 
enfrentamento à fome e à miséria. O anfitrião é o 
presidente do Tribunal de Contas da União (TCU), 
Bruno Dantas (foto), que assumiu o SAI20 neste ano 
em que o Brasil comanda o grupo dos países mais 
ricos do mundo.

Sintonia/ Dantas informa que os temas foram 
escolhidos porque fazem parte da agenda prioritária 
do G20 e devido à relevância e à urgência dessas 
questões em todo o mundo. O TCU e congêneres 
estrangeiros atuarão na fiscalização dos compromissos 
assumidos pelos países do bloco e pretendem 
contribuir para que todos eles sejam cumpridos.

Segurança alimentar na pauta/ A guerra na 
Ucrânia impactou a segurança alimentar global, 
afetando diretamente o Brasil, como um dos 
maiores produtores mundiais de alimentos, e 
ampliando o risco de fome para milhões de pessoas 
na África e na Ásia. Essa já seria razão suficiente 
para o governo Lula ter uma participação mais 
assertiva na Cúpula Global de Paz, na Suíça, nesta 
fim de semana, com mais de 100 líderes de Estados 
e gestores políticos.

Vem mais/ O plano de 10 pontos a ser apresentado 
à Federação Russa como resultado da cúpula tratará, 
ainda, de outros temas estratégicos, como questões 
humanitárias — por exemplo, o uso de civis como 
alvos e sequestros de crianças — e riscos nucleares. 
O Brasil, como força geopolítica regional e candidato 
a mediador de conflitos internacionais, pode ser um 
grande aliado na construção dessa proposta.

A 
Polícia Federal vai indi-
ciar o ex-presidente Jair 
Bolsonaro no inquéri-
to que apura a venda de 

joias recebidas por ele quando 
ocupava a Presidência da Repú-
blica. As investigações apontam 
a participação ativa do ex-chefe 
do Executivo nos atos que culmi-
naram no transporte e na comer-
cialização dos itens nos Estados 
Unidos, de acordo com fontes 
ouvidas pelo Correio.

A corporação está finalizan-
do o relatório sobre o caso. O do-
cumento lista a participação de 
outras pessoas, ligadas a Bolso-
naro, e, quando concluído, será 
enviado à Procuradoria-Geral da 
República (PGR). Cabe ao órgão 
decidir, então, se apresenta ou 
não denúncia no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). A previsão é 
de que o inquérito seja concluí-
do nas próximas duas semanas, 
podendo ser apresentado a qual-
quer momento. 

Em maio, a PF enviou uma co-
mitiva aos Estados Unidos que 
atuou em conjunto com o FBI e 
descobriu mais uma joia levada 
ilegalmente ao país — além das 
que já eram de conhecimento dos 
investigadores. A suspeita é de 
que esse item também tenha si-
do vendido, em vez de incorpora-
do ao patrimônio da Presidência. 

Em uma conversa com jorna-
listas, o diretor-geral da PF, An-
drei Rodrigues, afirmou que a 
descoberta atrasou um pouco 
a finalização das investigações. 
“Esse foi um dos fatores que le-
vou a avançar uma semana, 10 
dias para concluir. Essa diligên-
cia no exterior, com nossa equi-
pe e a equipe do FBI, localizou 
que, além dessas joias que já sa-
bíamos, houve a negociação de 
uma outra que não estava no fo-
co dessa investigação”, relatou. 
“Não sei se já foi vendida ou não 
foi. Houve o encontro de um no-
vo bem vendido ou tentado ser 
vendido no exterior.” 

A expectativa é de que até ju-
lho também sejam finalizados os 
inquéritos sobre fraude no cartão 
de vacinas de Bolsonaro e fami-
liares (que retornou à PGR para 
novas diligências) e a respeito da 
suposta participação dele na ten-
tativa de golpe de Estado em 8 de 
janeiro de 2023. 

Já outra investigação, sobre 
um esquema paralelo de espio-
nagem realizado pela Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) 
no governo do ex-presidente, de-
ve levar um pouco mais de tem-
po e ser encerrada em agosto.

Procurado, o advogado de 
Bolsonaro, Fábio Wajngar-
ten, afirmou que a defesa 
só vai se manifestar após ter 
acesso ao inquérito.

PF vai indiciar Bolsonaro

Corporação faz os ajustes finais no relatório a ser enviado à PGR sobre 
 desvio de presentes de luxo recebidos pelo ex-presidente e comercializados nos Estados Unidos

 » RENATO SOUZA

Redes sociais/Reprodução

A descoberta de uma nova joia pode ser um agravante contra o ex-presidente Jair Bolsonaro

JOIAS SAUDITAS /

Fabio Pozzebom/Agencia Brasil

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luís 
Roberto Barroso, afirmou que, 
se o Congresso não definir a 
regulamentação das platafor-
mas digitais, a Corte terá de 
atuar sobre o tema. As decla-
rações ocorreram durante o IX 
Congresso Brasileiro de Direito 
Eleitoral em Curitiba. De acor-
do com o ministro, é necessá-
rio que o poder público ado-
te medidas para conter a dis-
seminação de notícias falsas. 

“Temos de fazer a regula-
ção das plataformas digitais. 
Espero que venha do Congres-
so. Mas vamos ter que julgar 
no Supremo se ela não vier. In-
felizmente, a mentira, a agres-
sividade e o sensacionalismo 
trazem mais engajamento do 
que fala moderada. Há um in-
centivo perverso, porque se 
ganha mais dinheiro fomen-
tando ódio. Sob o biombo da 
liberdade de expressão, há um 
negócio de ódio”, declarou.

A regulação das redes so-
ciais pode ser parcialmente im-
posta pelo Supremo nas ações 
que julgam artigos do Marco 
Civil da Internet. A previsão é 
de que o relator das propostas, 
ministro Dias Toffoli, libere o 
tema para julgamento no pró-
ximo mês. Entre as regras a se-
rem analisadas, está um pedi-
do para que as provedoras de 
redes sociais sejam responsa-
bilizadas pelo conteúdo pos-
tado por usuários.

Barroso destacou que es-
palhar fake news é uma prá-
tica a ser vedada. Ele citou 
que as religiões também são 
usadas para desinformar no 
período das eleições. “Mentir 
precisa voltar a ser errado. Há 
a ideia de que o adversário é 
representante do demônio ou 
de que quem não votar em de-
terminado candidato não vai 
para o céu”, disse. (RS)

REDES SOCIAIS

Barroso: se 
Congresso 
não regular, 
STF vai agir

Apreensão de diamantes

»  Em março do ano passado, 
o jornal Estadão revelou 
que o governo Bolsonaro 
tentou trazer ilegalmente 
para o país colar, anel, 
relógio e um par de brincos 
de diamantes avaliados por 
peritos da PF em R$ 5,1 
milhões. As joias foram um 
presente do regime saudita 
para o então presidente 
e para a primeira-dama 
Michelle Bolsonaro e 

acabaram apreendidas no 
aeroporto de Guarulhos.

»  Os itens estavam na 
mochila de um militar, 
assessor do então ministro 
de Minas e Energia, Bento 
Albuquerque. A apreensão 
dos diamantes ocorreu 
em 26 de outubro de 2021, 
durante uma fiscalização de 
rotina entre os passageiros 
que desembarcaram nos 
terminais de Cumbica, com 
origem na Arábia Saudita. 

»  Em agosto, a PF deflagrou 
a Operação Lucas 12:2, que 
mirou um grupo, composto 
por aliados do ex-presidente, 
suspeito de tentar vender 
no exterior joias e outros 
objetos de valor recebidos 
por Bolsonaro na condição de 
chefe de Estado. Essas peças 
deveriam ter sido incorporadas 
ao acervo da União, mas, 
segundo os investigadores, 
foram omitidas dos órgãos 
públicos e negociadas para fins 
de enriquecimento ilícito.

Memória

O nome de Eurípedes Júnior, presidente do Solidariedade, foi 
incluído na lista vermelha de difusão da Polícia Internacional 
(Interpol), a pedido da Polícia Federal. Ele é acusado de 
chefiar um esquema criminoso de desvios dos fundos 
eleitoral e partidário do Pros, sigla na qual foi presidente 
durante anos. O político foi alvo de um mandado de prisão 
expedido pela Justiça Eleitoral do Distrito Federal. No 
entanto, não foi encontrado durante buscas realizadas em 
endereços ligados a ele e ao partido.

 » Eurípedes Júnior na lista da Interpol
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Prioridade para saúde bucal
Ao completar 20 anos, programa Brasil Sorridente será ampliado a fim de que a população possa acessá-lo por meio do 
SUS. Também haverá ênfase para as unidades móveis terem mais agilidade no atendimento às comunidades do interior

O 
programa Brasil Sorri-
dente celebra 20 anos 
como uma das políti-
cas públicas criadas no 

primeiro governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva que 
seguem como prioridade para o 
atual governo. Por conta disso, o 
Ministério da Saúde abriu, on-
tem, um seminário para debater 
a expansão do acesso aos servi-
ços de saúde bucal por meio do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

A prioridade é a retomada ple-
na do projeto, praticamente pa-
ralisado no governo de Jair Bolso-
naro. Em 2023, Lula sancionou o 
Projeto de Lei 8.131/17, que inclui 
a Política Nacional de Saúde Bucal 
na Lei Orgânica da Saúde. Signifi-
ca que os atendimentos odonto-
lógicos passam a ser um dos itens 
obrigatórios do SUS.

Fontes ligadas ao presidente 
afirmam que, ao longo dos anos, 
ele sempre verificou de perto se a 
população estava tendo acesso a 
dentistas. De acordo com Dorali-
ce Severo da Cruz, coordenadora-
geral de Saúde Bucal do Ministério 
da Saúde, as próximas ações para 
ampliar o serviço serão a entrega 
de kits de higiene, a contratação de 
mais profissionais da área odon-
tológica e a reativação dos centros 
odontológicos existentes.

Também está prevista a entre-
ga de 400 unidades móveis, até o 
final do ano, e mais 200, em 2025. 
Além de desafogar o atendimen-
to em grandes centros urbanos, 
a ampliação dessa estrutura de 
atendimento à saúde bucal possi-
bilitará alcançar comunidades do 
interior dos estados.

“Lula sempre disse para olhar-
mos de forma diferente para o 
Norte e o Nordeste. E é verdade 
— essas regiões são diferentes do 
restante do país. Temos as popu-
lações ribeirinhas atendidas pelas 
unidades móveis fluviais, só que 

a frequência da chegada faz com 
que o dentista opte por extrair o 
dente, pois só voltará em um mês 
e a pessoa pode ter problemas. Va-
mos incluir nesses locais o trata-
mento ortodôntico em sessão úni-
ca, em que o tratamento de canal 
é feito em até quatro horas”, rela-
tou Doralice ao Correio.

Ela acrescenta que serão fe-
chadas parcerias com universida-
des para fornecimento de próte-
ses dentárias em cirurgias de re-
cuperação para quem teve câncer 
de boca ou de cabeça.

Orçamento

Para colocar tudo isso em prá-
tica, o orçamento passou de R$ 3,8 
bilhões, em 2023, para R$ 4,3 bi-
lhões neste ano. “A ideia é incorpo-
rar a saúde bucal como um direito 
dentro do SUS. Comemoramos 20 
anos da iniciativa política de dese-
nhar o Brasil Sorridente com esse 
propósito de prevenção, promo-
ção, assistência e reabilitação”, ex-
plicou ao Correio o secretário-exe-
cutivo do ministério Swedenberger 
Barbosa, que acompanha o pro-
grama desde a implantação.

Ele, porém, salienta que é pre-
ciso melhorar a qualidade da água 
em todo o país. “Precisamos re-
tomar a fluoretação das águas de 
abastecimento público. Atualmen-
te, nem todos os estados o fazem. 
E se for fazer uma relação entre os 
estados que têm água fluoretada e 
os que não têm, vamos achar um 
índice maior de cáries onde a água 
não tem flúor”, advertiu.

De acordo com ranking da 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS), o Brasil Sorridente elevou 
o país do grupo de países com 
média prevalência de cárie den-
tária para o grupo com baixa pre-
valência. Dados do governo mos-
tram que 53% das crianças com 
até cinco anos de idade não têm 
cáries — índice é 14% maior do 
que o levantamento de 2010.

 » MAYARA SOUTO

Investigada por envolvimento 
nos atos golpistas de 8 de janei-
ro de 2023, a ex-prefeita de Sinop 
(MT), Rosana Martinelli (PL-MT), 
assumiu interinamente uma das 
cadeiras do estado no Senado. Ela 
é segunda suplente do senador 
Wellington Fagundes (PL-MT), 
que se licenciou para um trata-
mento de saúde até 9 de outubro. 

No discurso de posse, a sena-
dora criticou a condução do pro-
cesso em que está arrolada, que 
segue em sigilo no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Afirmou que 
teve as contas bancárias suspen-
sas durante meses e que, até o mo-
mento, seu passaporte está retido 
pela Polícia Federal (PF).

Estiveram presentes à sessão da 
posse de Rosana o presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto — que tam-
bém é investigado no inquérito que 
apura tentativa de golpe —, e par-
lamentares de oposição, como Ro-
gério Marinho (PL-RN), Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), Eduardo Girão (No-
vo-CE) e Marcos Rogério (PL-RO). 
Todos elogiaram a agora senadora.

Flávio afirmou que a colega “re-
presenta os patriotas injustiçados 
que foram condenados a 17 anos 
de prisão por quebrarem vidraças”. 
Marinho disse que ela “ousou” fa-
zer “uma crítica aos poderosos” 
sem a proteção de um mandato. 
“Se a senhora, que hoje é senado-
ra da República, sofre esse tipo de 
violência por emitir uma opinião, 
imagine centenas e milhares de 
brasileiros que estão passando pe-
lo mesmo problema”, disse o sena-
dor, referindo-se aos investigados 
e condenados pelos ataques.

Em discurso a favor do agrone-
gócio, Rosana se definiu “termi-
nantemente radical contra a in-
vasão de propriedades”. Afirmou 
que se solidariza com todos que 
tiveram seus “direitos violados” e 
diz esperar que o Senado possa 
ajudar os “patriotas” que “lutaram 
pela liberdade”.

Rosana é apontada por suposta 
participação em bloqueios de es-
tradas e fechamento do comércio, 
em reação à derrota de Jair Bolso-
naro, após as eleições de 2022.

Investigada no 8 de janeiro 
assume vaga no Senado

Swedenberger chamou a atenção para investir na fluoretação da água

Rafael Nascimento/MS

CONGRESSO

Banco do
Nordeste

DEBATE
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Após aprovação, em apenas 24s, da urgência para a tramitação, presidente da Câmara anuncia que buscará 
relatora capaz de fazer alterações que não avancem sobre casos previstos em lei. Protestos contra a matéria se espalharam pelo país

Lira promete “equilíbrio” 
para o PL sobre o aborto

O 
presidente da Câma-
ra dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), sina-
lizou, ontem, que indi-

cará uma deputada de centro 
para relatar o Projeto de Lei (PL) 
1.904/24, que aumenta a pena 
para o aborto e o equipara ao ho-
micídio. Ele afirmou que o texto 
não avançará sobre os casos pre-
vistos em lei — daí porque afir-
mou que designará alguém ca-
paz de fazer alterações que resul-
tem em um texto “equilibrado”.

A pressão de amplos setores 
da sociedade fez com que ele 
desse um passo atrás para a ma-
téria, cuja urgência de tramita-
ção foi aprovada em apenas 24s, 
na sessão de quarta-feira. Dessa 
forma, o PL não precisa passar 
por nenhuma comissão. 

O presidente da Câmara pau-
tou a urgência proposta pelo de-
putado Eli Borges (PL-TO), líder 
da bancada evangélica. O proje-
to — cujo autor é o deputado Sós-
tenes Cavalcante (PL-RJ), mas foi 
subscrito pela maioria da opo-
sição — é uma reação à decisão 
monocrática do ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal. Ele derrubou norma 
do Conselho Federal de Medicina 
que proíbe a interrupção da gra-
videz por meio da assistolia fetal, 
mesmo em casos de estupro. A 
restrição imposta pelo CFM con-
traria o que diz o Código Penal.

O tema vinha sendo julgado 
pelo plenário virtual do STF. Es-
tava 1 x 1 — Moraes se mante-
ve contrário à determinação e 
André Mendonça votou favora-
velmente à norma do Conselho 
de Medicina. Porém, o ministro 
Nunes Marques pediu destaque, 
o que leva a matéria para o ple-
nário físico da Corte. Não há pre-
visão de quando será analisada.

Sóstenes afirmou ao Correio 
que se reunirá com Lira dia 18 
para tratar do PL. Os deputados 
da oposição pressionam pela vo-
tação nos próximos dias.

Reações

O cabo de guerra ideológico, 
porém, se intensificou. Des-
sa vez, são os governistas que 
contam com a mobilização nas 
redes sociais e manifestações 
pelo país para que o projeto 
não vá adiante.

“Infelizmente, o projeto já es-
tá pronto para ser votado. Lira 

que foi estuprada”, argumentou o 
deputado Paulo Bilynskyj (PL-SP), 
um dos 32 parlamentares que as-
sinam o projeto. 

“Aborto com mais de 22 meses 
será homicídio, feticídio. Quem é 
estuprada tem até 22 meses para 
praticar aborto, tempo suficien-
te”, acrescentou o deputado Bi-
bo Nunes (PL-RS), outro signa-
tário do PL.

Manifestações

Com o mote “Criança não é 
mãe, estuprador não é pai”, hou-
ve manifestações contra o PL, 
ontem, em várias cidades — co-
mo Rio de Janeiro, São Paulo, Flo-
rianópolis, Recife, Manaus, Nite-
rói (RJ), Pelotas (RS). Em Brasília, 
o protesto foi diante do Museu 
da República. O deputado distri-
tal Gabriel Magno (PT) criticou 
a postura do líder do governo na 
Câmara, José Guimarães (PT-CE) 
— que disse que o projeto “não é 
matéria de interesse do governo”.

“Não adianta se omitir nesse 
momento. Esse é um assunto do 
governo e é preciso que nossa 
base tensione para não permitir 
que avance. Tem que dizer com 
todas as letras: quem apoia es-
se PL está do lado dos estupra-
dores”, frisou.

Levando a filha Marina no 
colo, a jornalista Lívia Duar-
te, de 38 anos, disse que parti-
cipava do ato “por um direito 
que minha filha possa ter ga-
rantido. E espero que ela nun-
ca sofra violência e que precise 
recorrer a um aborto”.

Há 32 anos no Distrito Fede-
ral, o belga Albert Ambelakiotis, 
61, lamentou que “nesses últi-
mos anos o Brasil tenha regre-
dido em relação às pautas de 
costume”. “(Os parlamentares) 
acham uma atrás da outra. Na 
França, há dois meses, coloca-
ram na Constituição o direito ao 
aborto”, lembrou.

A advogada Sara Coly, 38, ob-
servou que o PL é “absurdo, pois 
coloca as mulheres diante de um 
perigo que a gente não consegue 
mensurar. E a pessoa estupra-
da, a vítima, pode ter uma pena 
maior do que o algoz dela. Temos 
de nos posicionar”.

No Rio de Janeiro, em frente à 
Câmara Municipal, na Cinelân-
dia, um grupo de mulheres cer-
caram um pequeno caixão com 
flores e velas. E exibiam um car-
taz com os dizeres: “Vovós em 
defesa de suas netas, bisnetas e 
contra o PL 1.904”.

disse que escolheria uma relatora 
um pouco mais razoável, menos 
fundamentalista. Mas enquan-
to significar atacar as vítimas de 
violência sexual, e colocá-las no 
banco dos réus, não há projeto 
possível”, enfatizou a deputada 

Sâmia Bonfim (PSol-SP). Segun-
do ela, em caso de aprovação, 
resta tentar barrar o PL no Sena-
do ou recorrer ao STF.

“O projeto é inconstitucio-
nal, criminoso, fruto de uma mo-
ralidade que preserva dogmas 

enquanto condena mulheres e 
meninas. É uma moralidade fru-
to desse extremismo político que 
cresce no mundo e no Brasil”, re-
forçou o deputado Pastor Henri-
que Vieira (PSol-RJ).

A oposição, por sua vez, não 

vê como o PL será votado sem os 
pontos colocados no texto. “Se al-
terar para retirar a barreira de 22 
semanas, estará levando mulheres 
que querem abortar a dizer que 
foram vítimas de estupro. Hoje, 
o aborto é legalizado. Basta dizer 

 » ALINE BRITO
 » GIULIA LUCHETTA

Ato em reação ao PL foi em frente ao Museu da República, mas houve protestos em várias capitais. Mote foi um só: “Criança não é mãe, estuprador não é pai”

Giulia Luchetta/CB/D.A Press

SOCIEDADE /

COMO É

»  O Código Penal brasileiro 
impõe de um a três anos 
de detenção para mulheres 
que interrompem uma 
gravidez. Para quem realiza 
o procedimento, a pena sobe 
para quatro anos — em caso 
de consentimento da gestante 
— e para 10 anos quando não 
há consentimento.

»  O aborto só é permitido em 
três situações no Brasil: 1) 
quando a mulher corre risco de 
morte e não há outro jeito para 

salvá-la; 2) em casos de fetos 
com anencefalia (ausência de 
cérebro ou de parte dele); e 3) e 
em casos de estupro.

»  A pena para estupro é de seis 
a 10 anos de prisão, ampliada 
para até 12 anos, caso o crime 
envolva violência grave. Se a 
vítima for menor de 14 anos 
ou considerada vulnerável por 
algum outro motivo (como 
deficiência mental), a lei prevê 
reclusão de oito a 15 anos, 
ampliada a no máximo 20 anos 
se houver lesão corporal grave. 
A punição só é maior nos casos 

em que o crime sexual resulta 
na morte da vítima — o limite 
é de 30 anos.

COMO PODE FICAR 

»  O PL 1.904/24 pretende 
alterar o Código Penal para 
aumentar a pena imposta 
àqueles que fizerem abortos 
quando há viabilidade fetal, 
presumida após 22 semanas 
de gestação. Propõe igualar 
o aborto ao homicídio 
simples, que pode chegar 
a 20 anos. A pena valeria 
para as grávidas e para 

quem ajudar a realizar a 
interrupção da gravidez.

»  Se o projeto for adiante, a 
mulher que fizer um aborto 
estará sujeita a uma punição 
mais dura do que a prevista 
para os estupradores.

»  Segundo o texto do PL, o 
fato de o Código Penal não 
prever “limites gestacionais 
ao aborto” não quer dizer 
que os legisladores que o 
promulgaram, em 1940, 
pretendiam “estender a prática 
até o nono mês de gestação”.

Mulheres mais vulneráveis

O governo decidiu lavar as 
mãos em relação a qualquer es-
forço para barrar o avanço do 
PL 1.904/24. Ontem, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva dei-
xou claro o quanto o Palácio do 
Planalto teme mais uma derrota 
humilhante, no Congresso, caso 
tenha planos de interferir no as-
sunto. Ao deixar a cerimônia de 
encerramento da 112ª Conferên-
cia anual da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT), em 
Genebra, na Suíça, foi indagado 
sobre o tema por um jornalista 
— e esquivou-se.

“Você acha que não é justo — 
acabei de sair de uma palestra — 
vir falar sobre uma coisa que está 
sendo discutida na Câmara? Dei-
xa eu voltar para o Brasil e tomar 
pé da situação. Aí você pergunta 

e venho falar com você”, respon-
deu, dando as costas em seguida.

Na sessão da quarta-feira, os 
governistas pouco fizeram para 
impedir que a urgência do pro-
jeto seguisse adiante. O líder na 
Câmara, José Guimarães (PT-CE), 
disse que o tema “não é matéria 
de interesse” do governo. Mas, 
desde o dia anterior, se decidi-
ra que os líderes dos partidos da 
base liberariam as bancadas para 
que cada deputado votasse como 
quisesse. Bastaram apenas 24s 
para aprovação.

Abrandamento

Das legendas que apoiam Lu-
la, apenas PSol e PCdoB deixa-
ram claro que ficariam contra a 
tática de apressar a tramitação 
do PL — e que também se co-
locarão contrariamente, caso o 

texto seja votado no plenário. Já 
o PT negocia uma redação mais 
“amena” para o projeto. O líder 
do partido na Câmara, Odair 
Cunha (MG), proporia a proibi-
ção apenas dos casos de assisto-
lia — procedimento que inter-
rompe os batimentos cardíacos 
do feto em gestações avançadas. 
A técnica, por sinal, é recomen-
dada pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS).

Mas isso não quer dizer que, 
no governo, não houve posições 
contrárias — e duras — contra 
o projeto. A ministra das Mu-
lheres, Cida Gonçalves, publi-
cou nota oficial no Instagram. 
“Seja por desinformação sobre 
direitos e como acessá-los, exi-
gências desnecessárias, como 
boletim de ocorrência ou auto-
rização judicial; ou pela escas-
sez de serviços de referência e 

profissionais capacitados, o Bra-
sil delega a maternidade forçada 
a essas meninas vítimas de estu-
pro, prejudicando não apenas o 

futuro social e econômico delas, 
como também a saúde física e 
psicológica. (...) Esse cenário irá 
se agravar ainda mais caso o PL 

1.904/2024 avance na Câmara 
dos Deputados, visto que o país 
vive uma epidemia de abuso se-
xual infantil. (...). Não podemos 
revitimizar mais uma vez meni-
nas e mulheres vítimas de um 
dos crimes mais crueis contra as 
mulheres”, diz a nota.

O ministro dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania, Silvio Al-
meida, também usou as redes so-
ciais para criticar o PL. “Esse pro-
jeto empurra a sociedade brasi-
leira para um abismo de violên-
cia, de indiferença, de violação 
institucional dos direitos huma-
nos de meninas e mulheres. (...). 
Que mulher vítima de violência 
sexual irá buscar apoio do Esta-
do sabendo que pode ser mais 
penalizada do que quem a vio-
lentou? (...) Este PL acelera a fa-
lência moral e jurídica do Esta-
do”, lamentou.

Governo deixou texto seguir
 » FABIO GRECCHI

Pouco antes da votação da urgência 
do PL, Guimarães disse que não era 
“matéria de interesse do governo”

 Rafael Barroso/Camara dos Deputados



7 • Correio Braziliense — Brasília, sexta-feira, 14 de junho de 2024

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Euro

R$ 5,766

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,43%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,368
 (- 0,7%)

7/junho 5,324

10/junho 5,356

11/junho 5,361

12/junho 5,406

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na quinta-feira

0,31%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          10/6            11/6           12/6 13/6

120.767  119.567
0,17%
Nova York

GOVERNO

Haddad anuncia foco 
em corte de despesas 
Ao lado da ministra Simone Tebet, o titular da Fazenda reafirma compromisso em buscar o equilíbrio nas contas públicas 

A 
equipe econômica do 
Ministério da Fazenda 
terá um mês decisivo pa-
ra conter a crise de con-

fiança na agenda fiscal do gover-
no. Após um dia terrível para o 
mercado, com o dólar atingindo 
o maior patamar desde o início 
de 2023 — cotado a R$ 5,40 — e 
a bolsa de valores apresentando 
o valor mais baixo desde novem-
bro do ano passado, os ministros 
Fernando Haddad, da Fazenda, e 
Simone Tebet, do Planejamento e 
Orçamento, conseguiram ameni-
zar a tensão. Ambos reforçaram 
o trabalho da equipe para redu-
zir despesas. Depois das declara-
ções, a cotação do dólar recuou, 
fechando a R$ 5,36.

Nessa quinta-feira, Haddad 
e Tebet se reuniram a portas fe-
chadas para discutir, entre ou-
tros temas, o Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (PLOA) de 2025, 
com previsão de entrega ao Con-
gresso Nacional até o final de 
agosto, e a compensação fiscal 
para a desoneração da folha de 
pagamentos a 17 setores da eco-
nomia e municípios. 

Sobre a questão orçamen-
tária, Haddad reforçou que vai 
adotar um ritmo mais intenso 
de trabalho, pois, a partir de ju-
lho, o projeto para o ano que vem 
começa a ser confeccionado. “A 
equipe já está montada e o que a 
gente pediu foi uma intensifica-
ção dos trabalhos para que, até o 
final de junho, nós possamos ter 
clareza do Orçamento de 2025, 
estruturalmente bem montado, 
para passar tranquilidade sobre 
o endereçamento das questões 
fiscais do país”, disse o ministro, 
na saída da reunião. 

Segundo Haddad, ambos os mi-
nistérios estão em sintonia para 
trabalhar na questão dos gastos 
do governo federal para o ano que 
vem. Ele reforçou que a equipe está 
comprometida em revisar os gas-
tos primários e tributários, além do 
gasto financeiro do Banco Central. 
“Quanto mais esses três gastos es-
tiverem caindo, melhor para o Bra-
sil. Desde que a população esteja 

 » RAPHAEL PATI

Haddad, com Tebet ao fundo: governo procura transmitir compromisso fiscal após a moeda norte-americana alcançar cotação recorde 

Diogo Zacarias/MF

sendo atendida nos seus direitos 
fundamentais e o investimento es-
teja acontecendo para melhorar a 
produtividade da economia brasi-
leira”, complementou. 

O chefe da pasta ainda disse 
que o Congresso Nacional está dis-
posto a pautar a revisão dos gastos 
citados pelo ministro. Ele men-
cionou a intenção do presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco, de 
avançar com as propostas de cor-
te de privilégios em algumas car-
reiras do setor público. Entre essas 
pautas, estariam a revisão dos cha-
mados ‘supersalários’ e a conces-
são de benefícios acima dos tetos 
constitucionais de cada carreira. 

As falas do ministro da Fazen-
da animaram o mercado duran-
te boa parte do dia. O câmbio do 
dólar comercial voltou a cair, após 
atingir o maior valor em mais de 

um ano e encerrou o dia em R$ 
5,36. Além disso, o Índice da Bol-
sa de Valores de São Paulo (Ibo-
vespa/B3) ensaiou uma recupera-
ção durante a tarde, mas voltou a 
registrar queda, desta vez mais le-
ve, de 0,31%, em 119.568 pontos. 

Desoneração

Após o ministro Haddad ter 
afirmado, na última terça-feira, 
que o governo não tinha ‘plano 
B’ para a medida provisória que 
estabelece uma compensação 
para 17 setores da economia, 
além dos estados e municípios, 
a ministra do Planejamento, Si-
mone Tebet, saiu em defesa do 
chefe da Fazenda, e disse que o 
governo possui planos ‘A, B, C e 
D’ para resolver a questão da fo-
lha de pagamento. 

“Nós temos que olhar com 
uma lupa em relação a essas de-
sonerações. Não é para extinguir 
as desonerações legítimas e que 
dão certo. É que dentro dos gastos 
tributários, quando você olha to-
das as exonerações feitas, existem 
aqueles, muitas vezes mal-inten-
cionados, que se utilizam desses 
benefícios na forma de um termo 
muito usado — planejamento tri-
butário”, disse a ministra.

Haddad comentou ainda so-
bre a desoneração da folha para 
17 setores da economia e os muni-
cípios. O governo tem enfrentado 
forte desgate no tema com o Con-
gresso e o setor produtivo. Haddad 
disse que irá contribuir com os se-
nadores na análise de medidas pa-
ra compensar a desoneração, após 
o Senado devolver uma medida 
provisória que tratava do assunto. 

O chefe da equipe econômi-
ca afirmou que as propostas de 
compensação serão colocadas 
sobre a mesa já na próxima se-
mana. Disse que conversou com 
o senador Efraim Filho (União
-PB), autor do projeto que man-
tém a desoneração com os seto-
res e entes da Federação, e que já 
considera um valor de R$ 17 bi-
lhões para a compensação.

“Eu penso que nós vamos che-
gar a um denominador rápido. Va-
mos colocar algumas propostas na 
mesa a partir da semana que vem, 
mas principalmente receber deles, 
até para evitar que se dê um atra-
so nisso. Nós vamos receber deles 
as propostas que o Senado tem em 
mente, porque aí fica mais fácil pa-
ra a outra metade, fica mais fácil de 
calcular, fica mais simples de se re-
solver”, concluiu o ministro. 

O que a gente pediu 
foi uma intensificação 
dos trabalhos para 
que, até o final de 
junho, nós possamos 
ter clareza do 
Orçamento de 2025, 
estruturalmente  
bem montado, para  
passar tranquilidade”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva discursou ontem du-
rante a 112ª Conferência da Or-
ganização Mundial do Trabalho, 
em Genebra, Suíça. Ele criticou o 
acúmulo de riqueza no mundo e 
voltou a defender a taxação dos 
super-ricos, tema central da pre-
sidência brasileira do G20 e que 
deve ser abordado também hoje 
na cúpula do G7, na Itália. O che-
fe do Executivo renovou as críti-
cas ao mercado financeiro e de-
fendeu que o Estado tem respon-
sabilidade pelo desenvolvimento 
do país. Outro tópico abordado 
pelo presidente foram os desafios 
dos trabalhadores no mundo, co-
mo a desigualdade salarial entre 
homens e mulheres.

“O Brasil está impulsionan-
do a proposta de taxação dos 
super-ricos nos debates do 
G20. Nunca antes o mundo te-
ve tantos bilionários. Estamos 

falando de três mil pessoas que 
detêm quase US$ 15 trilhões 
em patrimônio. Isso represen-
ta a soma dos PIBs (Produtos 
Internos Brutos) do Japão, da 
Alemanha, da Índia e do Reino 
Unido”, declarou Lula.

Ele destacou que o valor é 
mais do que suficiente para que 
os países em desenvolvimento 
financiem a adaptação às mu-
danças climáticas. “Os países ri-
cos precisam pagar a conta”, fri-
sou. Também criticou os bilio-
nários que possuem programas 
privados de exploração espacial. 
“A concentração de renda é tão 
absurda que alguns indivíduos 
possuem seus próprios progra-
mas espaciais. Não precisamos 
buscar soluções em Marte. É a 
Terra que precisa do nosso cui-
dado”, enfatizou, referindo-se a 
Elon Musk, dono de companhias 
como Tesla, X (antigo Twitter) e 
Space X, que prepara o primeiro 
pouso em solo marciano.

Lula defende taxação de super-ricos e igualdade salarial
 » VICTOR CORREIA

Lula e Houngbo: presidente convidou diretor-geral da OIT para o G20

Ricardo Stuckert/PR

O governo Lula espera firmar 
um pacto entre os países do G20, 
neste ano, pela taxação de 2% 

sobre a renda da população mais 
rica do mundo. O tema é discuti-
do dentro da Trilha de Finanças, 

liderada pelo ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad. O chefe 
da equipe econômica foi à Itália 
uma semana antes de Lula, com a 
mesma pauta. Ele conversou com 
integrantes do governo italiano e 
com o papa Francisco, no Vatica-
no. A proposta brasileira já obteve 
o apoio público dos Estados Uni-
dos, França, Espanha e Alemanha. 
Na Itália, porém, não houve muito 
entusiasmo com a ideia.

Desigualdade

Lula também voltou a fazer crí-
ticas ao mercado financeiro. De-
fendeu que é preciso resgatar o 
papel do Estado como promotor 
do desenvolvimento nos países. 
Argumentou que o crescimen-
to da produtividade nos últimos 
anos não está sendo acompanha-
do de um aumento nos salários. 
“A mão invisível do mercado só 
agrava desigualdades”, pontuou o 
chefe de governo brasileiro. 

Lula também falou sobre mer-
cado de trabalho. Alertou para o 
grande número trabalhadores na 
informalidade e denunciou a de-
sigualdade salarial entre homens 
e mulheres. Segundo ele, ainda é 
“utopia” acreditar que ambos re-
cebem o mesmo valor pelo mes-
mo trabalho. “Mais de meio bilhão 
de mulheres em idade ativa estão 
fora da força de trabalho devido à 
divisão desigual das responsabili-
dades familiares e dos cuidados”, 
apontou o petista.

As mudanças tecnológicas no 
trabalho também foram tema do 
discurso, com preocupação so-
bre o uso da Inteligência Artificial.

Além de participar da confe-
rência, Lula se reuniu com o di-
retor-geral da OIT, Gilbert Houn-
gbo. O presidente brasileiro con-
vidou a OIT para ter uma parti-
cipação maior no G20, como fa-
zem outras instituições, como o 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI) e o Banco Mundial.

A ministra do Planejamento, 
Simone Tebet, sinalizou 
que a revisão dos pisos da 
saúde e educação não deve 
ser prioridade na agenda 
de contenção de despesas. 
Segundo ela, há outras 
propostas na mesa que 
não envolvem medidas 
consideradas impopulares. 
“Eu colocaria isso no final 
do alfabeto. A gente tem 
muita coisa antes para 
trabalhar (...) Tem muita 
coisa para arrumar do 
lado das despesas que não 
significa só necessariamente 
corte de gastos ou medidas 
que teremos que no 
futuro fazer e que são 
impopulares”, comentou. 
Por serem alterações na 
Constituição, as mudanças 
nos pisos precisariam ser 
tratadas via Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC), que exige aprovação 
com quórum qualificado  
no Congresso. 

 » Tebet descarta 
revisão na saúde 
e na educação
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RAPIDINHAS

As exportações brasileiras de 
alimentos industrializados 
avançam com força em 2024. 
De janeiro a abril, o país enviou 
ao exterior 24,1 milhões de 
toneladas, um acréscimo de 
34% em relação a igual período 
de 2023, conforme informações 
da Associação Brasileira da 
Indústria de Alimentos (Abia). 
Os 22 países da Liga Árabe 
lideraram as compras.

O Banco do Brasil liberou 
R$ 110 milhões em crédito 
emergencial para produtores 
rurais afetados pelas enchentes 
no Rio Grande do Sul. De 
acordo com o BB, os novos 
recursos serão oferecidos 
com encargos financeiros 
menores do que aqueles 
normalmente praticados 
pelo mercado e com prazos 
especiais para pagamento.

As fusões e aquisições (M&A, 
na sigla em inglês) perderam 
força no país. Um levantamento 
feito pela plataforma TTR Data 
constatou que, entre janeiro 
e maio, foram realizadas 527 
operações desse tipo no Brasil, o 
que significou uma queda de 29% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado. As transações 
movimentaram R$ 81,1 bilhões.

Um relatório do Conselho 
Nacional de Justiça mostrou 
que, em 2023, os acordos na 
Justiça do Trabalho cresceram 
15% em comparação com 2022. 
O número de acordos vem 
aumentando nos últimos anos, 
o que é reflexo da promulgação 
da reforma trabalhista, em 
2017. A conciliação é positiva, 
pois costuma reduzir custos.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Resta saber se os investidores estrangeiros 
acreditaram nos argumentos do governo

Número de brasileiros com 
green card é o maior da história
Nunca tantos brasileiros obtiveram o green 
card, o cartão de residência permanente 
nos Estados Unidos. Em 2023, segundo 
levantamento do escritório de advocacia 
AG Immigration, 28 mil cidadãos do 
país receberam o documento. Trata-
se  de um avanço de 16% em relação 
a 2022 e do maior volume da história. 
Com isso, o Brasil passou a ocupar a 
10ª posição entre as nações que mais 
receberam o benefício imigratório. 
Mais uma vez, o ranking é liderado pelo 
México, com 179 mil vistos concedidos.

Melhoramentos ingressa no 
ramo de embalagem de papel

A Melhoramentos, empresa conhecida 
no mercado brasileiro principalmente 
pela editora de livros, vai entrar no ramo 
de embalagens de papel. A companhia 
pretende instalar, ao custo de R$ 40 
milhões, uma fábrica em Camanducaia 
(MG), onde produz atualmente fibras de 
celulose de alto rendimento. A meta é que 
a unidade entre em operação comercial 
no primeiro trimestre de 2025. Sua 
capacidade inicial de produção será de 
60 milhões de embalagens anuais, com a 
possibilidade de expansão no curto prazo.

Para Alckmin, Brasil tem 
responsabilidade fiscal
O governo Lula escalou o presidente da República em 
exercício e ministro do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, para apagar 
incêndios na área econômica após a lambança da MP 
que limitava o uso créditos tributários pelas empresas 
e a dificuldade da atual gestão para sinalizar que 
buscará alguma forma de equilíbrio fiscal. Alckmin 
discursou no FII Priority Summit, evento realizado 
no Rio de Janeiro e que reuniu 1,5 mil investidores 
internacionais, principalmente sauditas. Na tentativa 
de apaziguar ânimos — que estão mais exaltados no 
setor produtivo e no mercado financeiro —, ele tentou 
transmitir mensagens de otimismo. “O compromisso 
do governo Lula é com o arcabouço fiscal”, disse, 
contrariando a percepção da maioria dos economistas. 
Mas Alckmin foi além: “O Brasil tem compromisso com 
a responsabilidade fiscal e com o controle da inflação.” 
Resta saber se os presentes acreditaram nos argumentos 
exagerados do presidente da República em exercício.

Corona lidera ranking de marca de cerveja mais valiosa

Quanto uma marca de cerveja pode valer? Para a consultoria Kantar, a 
cifra é astronômica: US$ 19 bilhões. Essa é a cotação da Corona, eleita 
pela Kantar a mais valiosa do mundo. A cerveja mexicana pertence à 
brasileira Ambev e tem avançado a passos largos no Brasil. No primeiro 
trimestre de 2024, suas vendas cresceram no país cerca de 70% em 
comparação com igual período do ano passado. A segunda colocada 
na lista é a Budweiser, que também faz parte do portfólio da Ambev.

A 
economia nordestina, 
medida pelo índice de 
atividade IBCR-NE do 
Banco Central (Bacen), 

avançou 3,2% no 1º trimestre de 
2024, na comparação com o mes-
mo período do ano anterior, su-
perando o índice nacional de 1% 
de crescimento. Com esse resul-
tado, o Nordeste foi a região que 
mais cresceu no nível de ativida-
de econômica no país, seguida 
do Norte e Sudeste (ambas com 
índice de 3,1%) e Sul, com eleva-
ção de 1,4%. O Centro-Oeste não 
apresentou aumento da ativida-
de econômica no período.

De acordo com análise do Es-
critório Técnico de Estudos Eco-
nômicos do Nordeste (Etene), 
área de pesquisa do Banco do 
Nordeste (BNB), a atividade eco-
nômica nordestina no início do 
ano foi favorecida pelo avanço 
do Comércio e Serviços que foi 
impulsionado pelo consumo das 
famílias, como destacou ao Cor-

reio o gerente executivo do Ete-
ne, Allisson Martins.

“Sem dúvida a demanda, 
o consumo das famílias, foi o 
principal motor do crescimento 
da região. Estamos percebendo 

uma geração de empregos for-
mais bem robusta, o aumento 
da renda real, e isso está possi-
bilitando o consumo das famí-
lias. Pela configuração econô-
mica da nossa região, é o gran-
de motor do nosso crescimen-
to”, disse o economista. 

O volume de recursos aplica-
dos no comércio e nos serviços 
pelo BNB cresceu em 47% no úl-
timo período, o que confirma o 
cenário de melhora da região. O 
total em fomento foi de R$ 1,9 bi-
lhão no 1° trimestre de 2023 para 
mais de R$ 2,8 bilhões no mesmo 
período de 2024. 

Martins ainda aponta que, 
além do aumento no emprego 
formal e da elevação do rendi-
mento médio real, o processo 
de desinflação tem colabora-
do com esse crescimento. “Em 
variáveis financeiras, a própria 
inadimplência no Nordeste, 
que usualmente é maior que 
a do Brasil, está apresentan-
do uma tendência de baixa em 
função da melhora da renda da 
pessoa física”, explica.

Entre os estados do Nordes-
te, foi o Ceará que apresentou 
o maior crescimento no índice 
de atividade econômica (4,4%) 
no primeiro trimestre de 2024, 

quando comparado ao mesmo 
período do ano anterior. O cres-
cimento da economia cearense 
segue a tendência da região e se 
baseia no aumento no volume 
de vendas do comércio varejista 

(9,1%). A Bahia apresentou eleva-
ção de 3,1% no índice de ativida-
de estadual, enquanto Pernam-
buco apresentou crescimento de 
2,5%, pela ótica do índice de ati-
vidade econômica do Bacen.

Crescimento sustentável

Para o diretor de Planeja-
mento do BNB, Aldemir Freire, 
o crescimento da região acon-
tece por fatores conjunturais. 

“A nossa visão é de que o Nor-
deste vai liderar o crescimen-
to brasileiro nos próximos 10 
anos. Com a liderança na área 
de energia, a região concentra 
80% dos novos investimentos 
do setor energético do país nos 
últimos anos, e essa tendência 
segue com a transição energé-
tica”, observa.

“Eu garanto que não existe 
crescimento da economia bra-
sileira sem passar pelo Nordes-
te. Não existe crescimento da 
indústria sem oferta de ener-
gia, e a energia limpa vai sair 
do Nordeste. Não existe cres-
cimento sem oferta de comida, 
e a região tem a última grande 
fronteira agrícola do Brasil”, co-
menta o executivo.

No próximo dia 19, o poten-
cial econômico da região será 
tema do CB Debate. Com apoio 
do Banco do Nordeste, o encon-
tro reunirá especialistas que ex-
plicarão por que o Nordeste deve 
ser visto omo um motor de trans-
formação social. 

Os convidados abordarão po-
líticas públicas, tendências e po-
tencialidades naturais que con-
tribuem para o que a Região Nor-
deste implemente um maior de-
senvolvimento sustentável. 

CONJUNTURA /

Nordeste lidera crescimento 

    Região avançou 3,2% no primeiro trimestre do ano, à frente de Norte, Sudeste e Sul. Consumo das 
famílias possibilitou um incremento no segmento de comércio e serviços. Transição energética representa oportunidade  

Comércio no centro do Recife: consumo em alta é um dos fatores para crescimento econômico nordestino

 Ed Machado/Diario de Pernambuco

 » HENRIQUE LESSA

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), garan-
tiu que vai apresentar, na próxi-
ma semana, um projeto de lei 
complementar para criar o pro-
grama de renegociação da dívida 
dos estados com a União. O sena-
dor disse que quer se encontrar 

com o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva para fechar a proposta, 
pois entende que é hora de resol-
ver a questão.

“Nós vamos precisar esco-
lher o formato para um progra-
ma para a solução da dívida. 
Chegou, de fato, o momento de 

materializarmos, e eu espero fazê
-lo com concordância e consen-
so com o governo federal”, enfa-
tizou Pacheco.

Além de Lula, o presiden-
te do Congresso deve se reunir 
com os governadores de esta-
dos endividados para costurar 

o texto final do projeto. Pacheco 
ainda indicou que as propostas 
para a solução do problema já 
estão na mesa do governo, ago-
ra só precisam ser colocadas no 
papel, mas disse que espera que 
o processo tenha a concordân-
cia do ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad.

“Já conversamos muitas 
vezes, encaminhamos diver-
sas possibilidades, como a 

redução do indexador da dí-
vida, que hoje é IPCA + 4%, li-
mitado à Selic; assim como as 
contrapartidas por essa redu-
ção. O que faltou até aqui é a 
materialização dessas ideias, 
e é isso que nós vamos buscar 
fazer”, disse Pacheco.

O senador também disse acre-
ditar ser possível concluir a vota-
ção da matéria antes de 20 de ju-
lho, prazo final para que Minas 

Gerais possa aderir ao Regime de 
Recuperação Fiscal (RRF).  

Pacheco afirmou que a dívida 
dos estados com a União é, ho-
je, o maior problema federativo 
do país. Ele disse ver disposição 
do Legislativo e do Executivo pa-
ra resolver o impasse. “Acredito 
que haverá muito boa vontade. 
Quando há boa vontade, pode 
haver celeridade na apreciação”, 
finalizou. (HL)

Saída para dívida dos estados

CONGRESSO

0,9%
foi quanto cresceram as vendas no 
comércio varejista em abril versus 

março. Segundo  o IBGE, foi o quarto 
avanço consecutivo

Não sei qual é a pressão contra o 
Haddad. Todo ministro da Fazenda, 
desde que me conheço por gente, 
vira o centro dos debates”

Luiz Inácio Lula da Siva, 

presidente da República

Tomaz Silva/Agência Brasil

 Reprodução/Corona/Facebook

 Suranga Weeratunga/AFP
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Cúpula do G-7

Dinheiro russo para 
ajudar a Ucrânia 

Governantes dos países mais industrializados do planeta, reunidos na Itália, chegam a acordo para emprestar US$ 50 bilhões a 
Kiev. Dinheiro será proveniente de juros de ativos de Moscou congelados. Biden e Zelensky firmam pacto de segurança de 10 anos

A 
50ª edição da cúpula 
do G7 — os sete países 
mais industrializados do 
mundo (Alemanha, Ca-

nadá, Estados Unidos, França, 
Itália, Japão e Reino Unido, além 
da União Europeia) — começou 
ontem, no resort italiano de Bor-
go Egnazia, com dois recados pa-
ra o presidente russo, Vladimir 
Putin. Os países do grupo acor-
daram um empréstimo bilioná-
rio para a Ucrânia, usando juros 
gerados por ativos russos conge-
lados pelo Ocidente. “Confirmo-
lhes que chegamos a um acor-
do político para dar um apoio 
financeiro adicional à Ucrânia 
de aproximadamente US$ 50 bi-
lhões (cerca de R$ 268 bilhões) 
até o fim deste ano”, disse a pri-
meira-ministra da Itália, Giorgia 
Meloni, anfitriã do encontro. Por 
sua vez, os presidentes Joe Bi-
den (EUA) e Volodymyr Zelensky 
(Ucrânia) anunciaram um acor-
do de segurança com duração 
para os próximos 10 anos, a fim 
de apoiar a ex-república soviética 
diante da invasão russa. 

“Os Estados Unidos estão en-
viando hoje um poderoso si-
nal de nosso forte apoio à Ucrâ-
nia, agora e no futuro”, indicou 
um comunicado americano que 
acompanha o acordo de segu-
rança, pouco antes da assinatura 
do acordo. Por meio do pacto, os 
EUA se comprometem a treinar 
o Exército ucraniano, fornecer 
equipamentos de defesa, realizar 
exercícios e cooperar na indús-
tria de defesa. Durante entrevista 
coletiva ao lado de Joe Biden, Ze-
lensky afirmou que o acordo com 
Washington é “uma ponte para a 
entrada da Ucrânia na Otan (Or-
ganização do Tratado do Atlânti-
co Norte)”. Pouco depois, em dis-
curso no resort situado na região 
de Apúlia, o ucraniano agradeceu 
aos líderes pelo apoio e declarou 
que a ajuda será usada “tanto pa-
ra a defesa como para a recons-
trução” de seu país. 

A agência France-Presse 
(AFP) informou que a libera-
ção do empréstimo dos juros 
de ativos russos envolve uma 
operação financeira complexa. 
Não se sabe o que ocorreria se os 

 » RoDRIGo CRAveIRo

Líderes do G7 participam de reunião de trabalho no resort de Borgo Egnazia, na Itália: ao fundo, Giorgia Meloni entre Macron (E) e Biden (D)

Filippo Monteforte/AFP

ativos fossem descongelados, 
em caso de um acordo hipo-
tético com Moscou, ou quem 
assumiria o risco em caso de 
inadimplência. Um alto fun-
cionário da Casa Branca dis-
se à AFP que os EUA se com-
prometeriam com o repasse 

de até US$ 50 bilhões, mas 
que a contribuição poderia 
ser “significativamente me-
nor”, em caso de um financia-
mento compartilhado.

Em um gesto de forte simbo-
lismo, Meloni convidou Zelensky 
a participar de uma reunião de 

A Suprema Corte dos Estados 
Unidos rejeitou as restrições im-
postas ao acesso à mifepristona, 
mas o presidente Joe Biden ad-
vertiu que a "luta" pelos direitos 
reprodutivos vai continuar. Em 
decisão unânime, os nove juízes 
do tribunal, de maioria conser-
vadora, afirmaram que os gru-
pos contrários ao aborto e os 
médicos que contestam o medi-
camento não têm legitimidade 
processual neste caso. Conse-
quentemente, anularam a deci-
são do recurso, que de qualquer 
forma estava suspenso. 

O antecessor e rival de Biden 
nas eleições de novembro, Do-
nald Trump, lidera o Partido Re-
publicano, amplamente favo-
rável às restrições de acesso ao 
aborto. Biden e os grupos an-
tiaborto reagiram com cautela à 
decisão da Suprema Corte, que 
deixou a porta aberta para com-
bater a mifepristona em outros 

tribunais. "A decisão de hoje (on-
tem) não muda o fato de que a 
luta pela liberdade reprodutiva 
continua", afirmou Biden em 
um comunicado. "Os ataques 
ao aborto com medicamentos 
fazem parte da agenda extre-
ma e perigosa" dos republica-
nos "para proibir o aborto em 
todo o país", acrescentou.

Nancy Northup, presidente 
do Centro de Direitos Reprodu-
tivos, expressou "alívio e raiva" 
pela decisão. "Infelizmente, os 
ataques às pílulas abortivas não 
vão parar por aqui", disse Nor-
thup. "No fim, essa sentença não 
é uma 'vitória' para o aborto: 
apenas mantém o status quo, 
que é uma grave crise de saú-
de pública", estimou. O direi-
to ao aborto é uma das princi-
pais questões nas eleições de 
novembro, e o governo Biden 
pediu ao tribunal que manti-
vesse o acesso ao medicamento, 

Suprema Corte mantém acesso à pílula abortiva
ESTADOS UNIDOS 

Em foto de 15 de 
abril de 2023, 
manifestantes  
pró-aborto 
realizam ato diante 
da Suprema Corte, 
em Washington 

Andrew Caballero-Reynolds/AFP

aprovado pela Food and Drug 
Administration (FDA) em 2000.

"Reconhecemos que muitos 
cidadãos, incluindo os médicos 

demandantes aqui, têm preo-
cupações e objeções sinceras 
aos que usam mifepristona e 
realizam abortos", disse o juiz 

Brett Kavanaugh. "Mas os cida-
dãos e os médicos não têm le-
gitimidade para processar, sim-
plesmente porque outros estão 

autorizados a realizar determi-
nadas atividades", acrescentou. 
"Os autores não têm legitimi-
dade ativa para impugnar ações 
da FDA", insistiu.

Segundo Terry McGovern, di-
retor do Departamento de Popu-
lação e Saúde Familiar da Uni-
versidade Columbia, os juízes da 
Suprema Corte não decidiram 
sobre questões subjacentes re-
lacionadas ao aborto. "Eles ape-
nas decidiram se os demandan-
tes que moveram a ação têm le-
gimidade. Essa decisão nada si-
naliza sobre futuras resoluções 
da Corte sobre o aborto", disse 
ao Correio. "Atualmente, cabe 
aos Estados decidirem se lega-
lizam, ou não, a interrupção 
da gravidez. Até o momento, 
15 deles optaram pela não le-
galização. Quando a Suprema 
Corte derrubou o aborto como 
direito constucional, deixou o te-
ma à mercê dos estados."

Todos os holofotes sobre ela
A primeira-ministra Giorgia Meloni aproveita os holofotes 

internacionais para destacar sua liderança. Simpática com a 
imprensa, chegou a posar para uma selfie com os jornalistas 
e fotógrafos ao fundo. Também fez caras e bocas ao receber o 

premiê britânico, Rishi Sunak, e o chanceler alemão, olaf Scholz. 
Luigi Di Gregorio, cientista político da Università della Tuscia, em 

viterbo (centro-oeste da Itália), disse ao Correio que Meloni chega 
à cúpula do G7 impulsionada por sua “excelente performance” nas 

eleições europeias e por liderar um governo com forte legitimidade 
popular. “o G7 é uma plataforma crucial e uma vitrine importante, que 

Giorgia Meloni, sem dúvida, aproveitará para melhorar o seu perfil 
internacional e para alterar a percepção entre diversos segmentos da 
opinião pública internacional que ainda questionam a sua adequação 

para a sua posição”, explicou Di Gregorio. De acordo com ele, a 
liderança de Meloni é caracterizada por seu carisma, pela capacidade 

de comunicação e pela autenticidade. “ela permanece credível em todas 
as circunstâncias, seja no G7 ou entre a população. este é um valor 

acrescentado significativo para a liderança política contemporânea.”

escritório de imprensa do Palazzo Ghigi/AFP

trabalho especialmente voltada 
a debater a guerra da Ucrânia. 
Além de Biden, também estavam 
presentes os líderes Emmanuel 
Macron (França), Olaf Scholz 
(Alemanha), Justin Trudeau (Ca-
nadá), Fumio Kishida (Japão) 
e Rishi Sunak (Reino Unido). 

Zelensky pediu ao G7 o confisco 
dos ativos congelados de Moscou 
e o fornecimento de defesa an-
tiaérea mais robusta. Nesta sex-
ta-feira, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva participará da cúpu-
la do G7, onde se reunirá com o 
papa Francisco, com Biden, com 

Macron e com outros chefes de 
Estado e de governo. 

O ucraniano Petro Burkovsky 
— analista da Fundação de Ini-
ciativas Democráticas Ilko Ku-
cheriv (em Kiev), hoje soldado 
em Donbass — considera que 
a decisão do G7 abre um prece-
dente importante. “Isso estabe-
lece um padrão para o repasse 
de ajuda financeira à Ucrânia pelos 
próximos dois ou três anos. A soma 
total dos ativos russos é de cerca de 
US$ 300 bilhões (ou R$ 1,6 trilhão). 
Se essa abordagem for adota-
da, espero que todo o dinheiro 
seja usado em apoio à Ucrânia 
até o fim de 2026”, explicou ao 
Correio, por meio do WhatsApp. 
“Também é um forte sinal para a 
Rússia. Putin deve interromper a 
invasão imediatamente ou verá 
seu dinheiro ser usado para au-
mentar as chances de a Ucrânia 
esmagar seu exército.”

Incógnita

Em relação ao acordo firma-
do entre Kiev e Washington, Bur-
kovsky ressalta que o documen-
to não tem caráter vinculativo. 
“A substância da cooperação de-
penderá de como as relações en-
tre a Ucrânia e os Estados Unidos 
se desenvolverão depois das elei-
ções presidenciais norte-america-
nas de 5 de novembro.” De acor-
do com Anton Suslov, especialista 
da Escola de Análise Política (em 
Kiev), a Ucrânia necessita de US$ 
50 bilhões por ano enquanto du-
rar a guerra. “A ajuda financeira 
externa não pode ser usada para 
despesas militares. Por isso, o go-
verno de Zelensky tem que cobrir 
todos os gastos bélicos por conta 
própria e depender da ajuda de 
parceiros para financiar outros 
setores da economia. Por isso, a 
decisão de utilizar os juros dos 
ativos russos é crucial”, admi-
tiu à reportagem. 

Suslov crê que o financiamen-
to anunciado na cúpula do G7 não 
apenas cobrirá as necessidades pa-
ra o próximo ano, mas também re-
presentará uma solução duradou-
ra, à medida que os juros, e não di-
retamente os ativos, são utilizados. 
“Outro ponto é que esse emprésti-
mo, especificamente, pode ser usa-
do para fins militares.” 
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A 
fome no mundo e todos os pro-
blemas subsequentes não de-
veriam ser mais uma questão a 
ser debatida. Nesta semana, es-

tão reunidos em Assunção, no Paraguai, 
ministros e autoridades de desenvolvi-
mento social do Mercosul com o obje-
tivo de discutir políticas, programas e 
estratégias voltadas para o desenvol-
vimento social e o combate à pobreza.

O Mapa da Fome no mundo ainda é 
assustador, e, caso as estatísticas per-
maneçam, os países-membros da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) não 
conseguirão bater a meta, estabelecida 
em 2015, de zerar a fome até 2030. O re-
latório revela que 111 países enfrentam 
situação crônica de falta de alimentos, 
o que significa que o que essas popu-
lações consomem é insuficiente para 
manter uma vida ativa e saudável. Fa-
zem parte desse grupo nações em que 
essa condição atinge mais de 2,5% de 
seus habitantes. 

No Brasil, em 2022, o número de pes-
soas que enfrentavam a insegurança 
alimentar e nutricional grave passou de 
33 milhões, o correspondente a mais de 
15% da população brasileira. É verda-
de que, no último ano, a situação me-
lhorou, já que parte desse contingente 
— 24,4 milhões de pessoas — deixou o 
grupo da insegurança alimentar, uma 
queda relevante de 73%, e, aqui, esta-
mos falando também de outros fatores, 
como renda, falta de acesso à água, de-
gradação dos solos, crises econômicas 
e de governança. Ainda assim, cerca 
de 9 milhões de brasileiros estão nes-
sa situação em um país de clima tropi-
cal, sem furacões, vulcões, tsunamis e 
com um solo fértil (na maior parte do 
território), em que é totalmente possí-
vel produzir o que se consome. 

Iniciativas como a da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab), 
que promove leilões eletrônicos espo-
radicamente para adquirir cestas de 
alimentos destinadas ao atendimen-
to dos povos indígenas Yanomami de 
Roraima e do Amazonas, são sempre 
muito bem-vindas, mas só chegam a 
alimentar uma população inferior a 40 
mil pessoas em situação de inseguran-
ça alimentar e nutricional — quantida-
de pequena dada a dimensão popula-
cional do Brasil.  

Fato é que faltam apenas seis anos 
para 2030, cinco anos e meio para ser-
mos mais exatos, e o Mapa da Fome 
completa 10 anos em 2025, com desa-
fios ainda maiores se comparado à épo-
ca de sua criação. Se antes os quadros 
de fome eram mais significativos em 
determinadas regiões, como no Nor-
deste, e em pequenos municípios, a 
verdade é que, na última década, che-
gou aos centros urbanos das outras re-
giões brasileiras. 

Especialistas da Organização das Na-
ções Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO) falam, inclusive, não 
mais na fome de não comer, mas na fo-
me de comer mal. Com a pandemia e o 
aumento do preço dos alimentos, con-
solidou-se a prática da substituição e, 
geralmente, de um alimento de qualida-
de por um de má qualidade nutricional. 

Para completar, não bastasse deba-
termos sobre insegurança alimentar no 
século 21, ainda assistimos a histórias 
nefastas envolvendo a fome, como a re-
cente tragédia de um menininho priva-
do de se alimentar  e, quando o fazia, 
comia ração de cachorro. Morreu pela 
atitude de um padrasto covarde e as-
sassino que achou que a criança “me-
recia” esse castigo.

O desafio da
subalimentação

A beleza que mata

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

A recente morte de um jovem empre-
sário de 27 anos após realizar um pee-
ling de fenol em uma clínica de estética 
de São Paulo lança luz sobre a urgência 
na fiscalização e regulamentação do se-
tor. A tragédia, que matou um homem 
no auge da juventude, expõe falhas e 
lacunas que colocam em risco a vida 
de milhares de pessoas que se subme-
tem a procedimentos estéticos, muitas 
vezes movidas por promessas irreais e 
pela busca por um padrão de beleza 
inalcançável.

Dados da Anvisa, a Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária, indicam 
que os serviços de estética e embele-
zamento aparecem como os mais de-
nunciados e reclamados, com uma mé-
dia de 60% das queixas apresentadas. 
Tal número se mostra mais expressivo 
porque se trata de um mercado que 
está em franca expansão. O Brasil fica 
atrás apenas de Estados Unidos e Chi-
na, com um movimento estimado em 
R$ 50 bilhões anuais.

O que ocorreu com o empresá-
rio levanta questionamentos sobre 
a qualificação dos profissionais que 
realizaram o procedimento, as con-
dições de segurança da clínica e a fal-
ta de acompanhamento médico ade-
quado. O vídeo divulgado nesta sema-
na com os primeiros socorros choca 
pelo nítido despreparo da empresa 
que realizou o procedimento. As ima-
gens mostram a vítima colapsando, 
sem ninguém saber checar um pul-
so, verificar os sinais vitais ou tentar 

aplicar técnicas de reanimação.
É preciso também que a publicidade 

dos procedimentos estéticos seja disci-
plinada. As redes sociais estão lotadas 
de vídeos, recheados de filtros, que pro-
metem soluções mágicas na busca pela 
beleza. Por isso, é importante conscien-
tizar a população sobre os riscos envol-
vidos nos procedimentos estéticos. De 
acordo com o companheiro do empre-
sário morto, a dona da clínica de estética 
não pediu nenhum exame médico ante-
rior para saber se o paciente era alérgico 
a algum medicamento. Em uma aplica-
ção tão invasiva, como o peeling de fenol, 
acredito que seria o mínimo a ser feito.

Vivemos em um país que as provi-
dências somente são tomadas depois 
que a porteira está arrombada. A clínica 
em que o empresário morreu, hoje, está 
fechada. O motivo: segundo a Prefeitura 
de São Paulo, não tinha autorização pa-
ra realizar o peeling de fenol. A permis-
são era para fazer somente tratamentos 
estéticos. Como ninguém nunca fiscali-
zou antes? É preocupante imaginar que 
tal situação possa se repetir país afora.

Assim, se faz necessário um apri-
moramento da legislação que regula-
menta o setor de estética, incluindo 
exigências mais rígidas para a abertura 
e funcionamento de clínicas, a forma-
ção dos profissionais e a realização de 
procedimentos. A busca por um corpo 
“perfeito” não pode colocar ninguém 
em risco de morte. Negligência e impe-
rícia precisam ser punidas com rigor. 
E o charlatanismo jamais deve existir.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Estupro

A PEC do Estuprador não é só um absurdo, mas uma lei de tortura de 
adolescentes e crianças vítimas dos miseráveis estupradores, muitas ve-
zes, convivendo com elas. Seria muito bom que  deputados, senadores 
e defensores dessa aberração passassem por uma situação dessa dentro 
do próprio lar. Mas como acumularam riqueza com o dinheiro do povo, 
não há dúvida de que poderão pagar o aborto da filha, da neta, da prima 
ou de qualquer outra mulher vítima da violência sexual do seu círculo de 
amizade. Trata-se de lei espúria, desumana, cretina. A maioria da mulhe-
res não tem prazer em fazer um aborto. Mas as condições indignas de vi-
da impostas a ela por falta de leis que as protejam e lhes permitam viver 
com dignidade, obriga-lhes a recorrer a interromper a gravidez. Criança 
não pode criar criança. O que os parlamentares inúteis estão fazendo é 
opressão, crueldade, movidos por pela total e radical falta de humanida-
de. O ato de falsidade inominável. Caso tivessem preocupação com a vi-
da de crianças, jovens e mulheres, os deputados trabalhariam para uma 
sociedade mais educada, sem fome e sem miséria, e com direito à saúde 
e educação de qualidade. Estamos convivendo com um Congresso covar-
de e omisso diante das necessidades da maioria da população, que pune 
a vítima, compactua com o criminoso.

 » João Ariel Lima

Sobradinho

Brigões

O oportuno editorial do Correio Braziliense ( 13/6), Cartão vermelho 
para os brigões, aplaude e incentiva a decisão do presidente da Câma-
ra Federal, deputado Arthur Lira, em punir, severamente, inclusive, com 
suspensão do mandato, parlamentares que insistam em promover cenas 
de pugilato. Jogo será duro com açodados.  Festas juninas com quentão e 
barbas de molho. Para não ser chamado de ditador, o presidente da Câ-
mara estuda lançar cartilha com normas e termos apropriados para oca-
siões em que o sangue ferver entre inflamados engravatados.  Fica man-
tido o famoso dedo na cara entre os valentões. Desaforos e ofensas como 
canalha, miliciano, safado, ordinário, frouxo, trambiqueiro, cafajeste, po-
derão ser usados. Desde que seja com educação e cortesia.  Será expres-
samente vetado xingar a mãe alheia. É proibido chamar o outro de ladrão. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Pensões 

Militar que comete crime é punido, expulso da corporação e premiado 
com pensão vitalícia para seus dependentes no valor do salário que rece-
bia quando ainda trabalhava. Juiz que comete infração penal é afastado 
compulsoriamente do cargo e também segue recebendo o mesmo salário, 
como se ainda exercesse a magistratura. A viúva de um trabalhador: rece-
be 60% do salário de rendimento do falecido. Esse é o Brasil da justiça que 
privilegia bandidos de farda ou de toga.

 » Assis Bhenz Mesquita

Lago Sul

Educação

A realidade é uma só: o tal ensino superior, em todas as institui-
ções, sejam públicas sejam privadas faliu.  As tais universidades fede-
rais, que eram estabelecimentos compromissados com o ensino, hoje, 
são um antro “que fomenta ideologias”. Tristeza.  O ensino nessa repu-
bliqueta das bananas podres, situada na América latrina, faliu, A Chi-
na com a Rússia estão chegando e não querem os tabajaras conseguin-
do escrever o nome.

 » Antonio Júnior

Brasília

Aborto equiparado a homicídio 
e criminalização de qualquer 

quantidade de drogas. No nosso 
país, a renda e a cor da pele 

determinam quem vai preso.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Clartas

Machismo + fundamentalistas: 
combinação mortal. 

Adolescentes estupradas 
merecerão cadeia 

interromperem a gravidez. 
O estuprador ficará 

impune, pois cumpriu o 
seu papel de macho.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Um absurdo esse projeto do 
aborto que criminaliza as 
mulheres que abortam.  O 
Congresso está vendido e 

pondo em pauta os projetos 
bolsonaristas . Isso está 
cheirando à campanha 

eleitoral antecipada!

Washington Luiz S. Costa — Samambaia

Taxação de importados: nem 
Lula nem ninguém do PT, 

nunca mais se elege para o 
cargo de presidente do Brasil. 
É melhor se abster de votar,  

do que votar num bando 
de políticos corruptos 

Edjafre Holanda — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição

» Erramos

»  Diferentemente do publicado reportagem 
Coreografia Brasiliense (13/6, pág. 22), 
o nome da curadora da 35ª Bienal de São 
Paulo é Diane Lima, e não Diana Lima.
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O IAPI já começou a limpeza da Superquadra 305. Um novo 
almoxarifado está sendo construído ao lado do Hospital, 
no caminho da Cidade Livre, e as residências da W-2 serão 
transferidas para ali. (Publicada em 10/4/1962)

C
ongressistas, es-
sa aula é para vo-
cês, a quem nos  di-
rigimos  enquanto 

agentes públicos que vo-
cês são, uma vez que pres-
tam serviço ao Estado bra-
sileiro. Enquanto agentes 
públicos, devem cumprir 
os preceitos constitucio-
nais ao servirem ao Esta-
do. E como agentes públi-
cos, nunca é tarde para vol-
tarem aos bancos da uni-
versidade. Então, nossa au-
la pública aqui nesta colu-
na de opinião é para refle-
tirmos: destinar recursos 
para educação é gasto ou 
investimento?

Comecemos nossa aula 
pública expondo o supor-
te que nós, universidades 
públicas, oferecemos para 
o crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB). Tome-
mos um exemplo. Criada em 
1953, no ensejo da campa-
nha O petróleo é nosso, a Pe-
trobras tem um vínculo per-
manente com os laborató-
rios de pesquisa das univer-
sidades públicas brasileiras. 
A partir dos cursos e labora-
tórios de geologia, a maior 
parte vinculada a programas de pós-graduação, 
surgem os conhecimentos que fundamentam 
os mapas geológicos brasileiros. E quais cursos 
de graduação compõem os profissionais da Pe-
trobras? Segundo os editais de seleção, os valo-
rosos quadros da Petrobras são graduados em  
administração, análise de sistemas, ciência de 
dados, economia, engenharias (civil, elétrica, 
naval e de equipamentos), enfermagem, geo-
física, geologia, jornalismo, medicina, publici-
dade e propaganda, química, além dos cursos 
técnicos — técnico em segurança do trabalho 
e técnico em logística, entre  outros. 

Sem investimento em educação e em univer-
sidades públicas, teríamos a qualidade da Petro-
bras? Sim ou não? Não. Então, por qual motivo 
muitos continuam a argumentar, retoricamen-
te, que educação é gasto, e não investimento? 
Afinal, por trás de cada vitória da Petrobras, há 
centenas de docentes, técnico-administrativos 
e laboratórios de pesquisa de nossas universi-
dades. Sim, por meio de quadros, como os que 
formamos para a Petrobras e para outras em-
presas de grande valor, nós, universidades, cons-
truímos o PIB brasileiro. E podemos fazer mais.

Criada em setembro de 1972, a Empresa Bra-
sileira de Agropecuária (Embrapa), com qua-

dros profissionais formados majoritariamente 
por universidades públicas brasileiras, desen-
volve, há mais de 50 anos, com muito sucesso, 
em laboratórios em parceria com programas de 
pós-graduação de todo Brasil, tecnologias e in-
sumos para o êxito da agricultura e do agrone-
gócio brasileiro, sem falar no papel das univer-
sidades na proteção aos biomas. Quem  são os 
profissionais que sustentam a Embrapa e, por-
tanto, a base de tecnologias do agronegócio e 
são formados por nós, universidades públicas? 
São, conforme consta dos editais de concurso 
da Embrapa, profissionais formados em admi-
nistração, agronomia, ciências biológicas, ciên-
cias da natureza, ciências da terra, economia 
(agrícola, florestal e rural), engenharias (agríco-
la, agronômica e ambiental, entre outras), esta-
tística, física, matemática, matemática aplica-
da, matemática computacional, oceanografia, 
psicologia, química, química industrial, socio-
logia, tecnologia da informação, veterinária e 
zootecnia. Sendo assim, como supor, congres-
sistas, que o investimento em educação — a 
mesma educação que gradua os quadros da 
Embrapa, que desenvolve tecnologias em par-
ceria com a Embrapa, tecnologias que alavan-
cam o nosso agronegócio e, portanto, o nos-

so PIB — é um gasto e não um investimento?
Alguns congressistas e agentes políticos se  

equivocam ao nomear a educação como gasto. 
Estão com os olhos enevoados e os ouvidos en-
surdecidos pelo canto do cisne do Estado mí-
nimo. Porém, quando chega uma pandemia 
ou uma inundação, socorrei-nos, Estado (não 
o Estado mínimo, esse não socorre ninguém).

Educação, congressistas, está escrito na 
Constituição, é direito de todos e dever do 
Estado. Logo, não é gasto, é investimento. É a 
educação a mola mestra de um PIB robusto 
e sólido, vide exemplo de nosso papel estru-
turante enquanto universidades públicas pe-
rante instituições como Embrapa e Petrobras, 
para citar somente duas.

Lembrem-se disso, necessariamente, ao 
debaterem e aprovarem a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) 2025. As cartas do Andes 
e da Fasubra incluem o desenho da necessi-
dade de recuperação salarial, entre outros as-
pectos, e tais cartas podem subsidiar as deci-
sões da LDO com ampla segurança para um 
Brasil de futuro.  Recomendamos fortemente 
a leitura. Nos falaremos na próxima aula pú-
blica. Será uma satisfação parabenizá-los, se 
cumprirem a lição, congressistas.

Destinar recursos 
para a educação é gasto 

ou é  investimento? 
Uma aula pública

M
uito se fala sobre inteligência arti-
ficial (IA) e como ela está cada vez 
mais frequente nas nossas vidas, da 
educação até o entretenimento. Pa-

ra alguns, um perigo. Para outros, uma nova 
perspectiva de transformar o futuro. Para nós, 
“startupeiros” diretamente ligados à tecnolo-
gia rural, a IA é um divisor de águas que nos 
ajuda a mudar a realidade de muitas comu-
nidades rurais vulneráveis.

O levantamento do Censo Agropecuário 
de 2017, último da série histórica, revela que 
a agricultura familiar no Brasil é a base da 
economia de 90% dos municípios brasileiros 
com até 20 mil habitantes. A pesquisa tam-
bém apontou que 77% dos estabelecimentos 
agrícolas do país foram classificados como 
de agricultura familiar. Por essa relevância, 
digo que é no campo que a IA precisa estar!

E a capacitação tecnológica desse produ-
tor rural familiar é essencial para que ele pos-
sa aproveitar os benefícios das novas tecnolo-
gias. Se adicionarmos o fator crise climática, 
a IA se torna fundamental, principalmente 
nas comunidades agrícolas vulneráveis, por 
não terem tantos recursos financeiros para 
passar por crises graves.

Imagine você ser um produtor familiar, de 
uma comunidade rural do interior do Ama-
zonas, em um lugar que sofre com cheias e 
secas dos rios, que deverão se tornar mais 

intensas. Dentro da sua realidade humilde e 
pouco tecnológica, como você se prepararia 
para um advento climático extremo, seja de 
chuva, seca ou de pragas? 

Eu respondo. É por meio de algoritmos de 
inteligência artificial, que deverão te ajudar 
com a análise de dados em tempo real para 
identificar padrões e prever problemas, per-
mitindo a tomada de decisões mais infor-
madas. Sem contar que os algoritmos de IA 
podem analisar dados históricos e climáti-
cos para prever o rendimento das colheitas, 
ajudando a planejar melhor as atividades e 
a gerenciar riscos.

Hoje, as notícias sobre crise climática es-
tão direcionadas para as tragédias do Rio 
Grande do Sul. Amanhã, será qual estado? 
Lá no Amazonas, já tem alerta de estiagem 
extrema que pode impactar a produção ru-
ral familiar. Para diminuir esses impactos, é 
preciso que políticas públicas estejam alinha-
das com o desenvolvimento da população e 
a utilização de medidas urgentes, como le-
vantar dados para prever perdas e, logo em 
seguida, sugerir soluções.

Muitos modelos de IA podem ajudar o 
produtor rural a planejar a rotação de cul-
turas e o uso eficiente da terra, maximizar a 
produção e manter a saúde do solo. Além de 
ajudar a monitorar o impacto ambiental das 
práticas agrícolas e sugerir melhorias.

O uso da inteligência artificial dentro da 
produção rural funciona nas duas pontas: 
atua na mitigação de efeitos das crises para 
o produtor, mas também ajuda nas aborda-
gens mais sustentáveis de manejo da terra e 
dos alimentos. Mas como é que um produ-
tor rural familiar lá do interior do Amazonas 
poderá ter acesso a tal tecnologia?

Essa é a pergunta que devemos respon-
der com ações! É a partir desse olhar so-
bre a escassez de recursos que transforma 
as comunidades rurais em lugares vulne-
ráveis que precisamos nos debruçar. Pois 
vemos, claramente, a importância de abor-
dar sobre esse esquecimento tecnológico 
— principalmente em relação aos agricul-
tores familiares que são figuras indispen-
sáveis nesse processo de preservação am-
biental tão debatido. 

A união do Poder Público com iniciativas 
privadas é necessária para trazer mais pro-
gramas de treinamento e capacitação tec-
nológica, ampliando a compreensão sobre 
práticas agrícolas sustentáveis e mitigató-
rias, além de levar a implementação de re-
des de internet eficientes, pensadas para es-
ses produtores vulneráveis. O não letramen-
to tecnológico na agricultura familiar resul-
ta em práticas ultrapassadas e ineficientes, 
dificultando a minimização de danos das 
crises climáticas.

 » JULIANE LEMOS BLAINSKI
Mestre em agronomia pela Unioeste e doutora em biotecnologia e biociências pela  

UFSC. CEO da ManejeBem, startup que leva desenvolvimento para comunidades vulneráveis

Lugar de inteligência 
artificial é no campo

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Nesses tumultuados dias, não está nada fácil seguir o maior 
pregador da paz e do amor que já existiu sobre a Terra. Na ver-
dade, nunca foi uma tarefa fácil segui-lo e muito menos pregar 
seu maior ensinamento, que era o de amar uns aos outros. Seus 
principais discípulos, aqueles que testemunharam e beberam 
na fonte a água cristalina do cristianismo e que, depois de sua 
morte prematura, foram para os quatro cantos do mundo co-
nhecido naquela época pregar a Boa Nova formaram a primei-
ra fileira de mártires, mortos de forma desumana e imotivada.

Mateus passou por um martírio sobre-humano, vindo a 
morrer ferido de espada. Marcos morreu em Alexandria, ar-
rastado por cavalos pelas ruas da cidade. Lucas foi enforcado 
na Grécia. Pedro foi crucificado de cabeça para baixo. Tiago, 
decapitado em Jerusalém. Bartolomeu ou Nathaniel foi mar-
tirizado na Armênia, esfolado por chicote. André foi crucifi-
cado na Grécia. Tomas, esfaqueado na Índia. Judas Tadeu foi 
morto a flechadas. Matias,  apedrejado e decapitado. Paulo foi 
torturado e decapitado a mando de Nero em Roma, em 67 d.C. 
João, depois de ser fervido em óleo quente, salvou-se desse 
suplício, sendo o único que morreu de velhice.

Depois desses apóstolos e ao longo dos séculos, centenas 
de milhares de outros discípulos foram sendo mortos de for-
ma bárbara, talvez cumprindo o que está escrito em Mateus 
24:3-14: “Vocês serão presos, perseguidos e mortos. Por minha 
causa, serão odiados em todo o mundo.” Para muitos, ainda 
hoje, toda essa situação de martírio e perseguições sofridas 
pelos seguidores de Cristo se deu devido a contextos históricos 
próprios, em uma época convulsionada e de muitas rivalida-
des e fanatismo. Nada mais irreal. Ainda hoje, e até de forma 
mais violenta e em maior quantidade, os cristãos continuam 
a ser perseguidos e mortos por sua crença.

Notícias que não param de chegar dão conta de que a per-
seguição a cristãos tem atingido números alarmantes. De acor-
do com o que informa a organização Portas Abertas, na Lista 
Mundial da Perseguição 2024, o número de incidentes con-
tra cristãos e suas igrejas vem aumentando de forma assus-
tadora, com ataques a templos, escolas e hospitais cristãos.

Segundo o levantamento, referente ao período de outubro 
de 2022 a setembro de 2023, ataques contra igrejas saltaram 
de 2.110 para 14.766. A lista informa, ainda, que o número 
de cristãos espancados ou ameaçados passou de 29.411 pa-
ra 42.849. As residências de cristão foram atacadas de forma 
nunca antes vista, passando de 4.547 casos para 21.431 — ou 
seja um aumento da intolerância de 371%.

Por outro lado, o número de cristãos forçados a abandonar 
suas casas saltou de 124.310 para 278.716. São números as-
sustadores e que demonstram que, mesmo passados mais de 
20 séculos, os seguidores do chamado Príncipe da Paz con-
tinuam sendo alvo de guerra santa, cercados de todos os la-
dos, perseguidos não só por questões religiosas, mas sobretu-
do por motivos políticos, sociais e econômicos, entre outros.

Essa lista trazida pelo informe Vatican News diz ainda que, 
nesses mais de 50 países pesquisados, a discriminação contra 
cristãos vem crescendo de forma exponencial, o que perfaz, 
somente nesse levantamento mais de 365 milhões de pessoas 
diretamente afetadas por conta de sua fé. Esses são os núme-
ros mais elevados dos últimos 31 anos. 

Perseguição aos 
cristãos prossegue 
sem tréguas

“A Igreja Católica é tão  
perseguida porque assim  
foi também perseguido o  
seu Divino Fundador”
São Pio X 

Sumiu
 » No início da L2 Sul, havia o primeiro prédio 

residencial com varanda em Brasília. Era do 
Itamaraty.

Pela vida
 » Mães do DF doam leite para as crianças internadas 

em hospitais públicos. No site amamentabrasilia.
saude.df.gov.br ou pelo número 160 (opção 
4), a doadora é cadastrada e instruída sobre o 
armazenamento do leite. Bombeiros vão buscar até 
a residência. Todos de mãos dadas pela vida.

Conclusão
 » O evento realizado pelo Hospital Regional do Gama 

(HRG) foi um marco de reconhecimento e incentivo 
à doação de leite humano. A colaboração entre o 
HRG, os doadores e o Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal exemplifica como o trabalho 
conjunto pode criar um impacto positivo significativo 
na saúde e no bem-estar da comunidade.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

 » DIONE MOURA
Diretora da Faculdade de Comunicação (FAC) da Universidade de Brasília (UnB) e relatora da política de ações afirmativas da UnB



12 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 14 de junho de 2024

Saúde&Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

ALÍVIO que vem  
da NATUREZA 

Uma alternativa para a irregularidade menstrual, acne, obesidade e até infertilidade causadas pela síndrome dos ovários 
policísticos nas mulheres em idade fértil, pode estar nas plantas, que contêm propriedades antimaláricas

A 
síndrome dos ovários poli-
císticos (SOP) causa irregu-
laridade menstrual, excesso 
de pelos, acne e aumento 

dos hormônios masculinos. Só no 
Brasil, a condição atinge entre 5% e 
21% das mulheres em idade repro-
dutiva, segundo dados do Ministé-
rio da Saúde. Um novo estudo, de-
talhado, ontem, na revista Science 
revela que compostos derivados de 
plantas, mais conhecidos por suas 
propriedades antimaláricas, apre-
sentaram resultados promissores 
no alívio da SOP. As substâncias em 
questão, chamadas artemisininas, 
suprimiram a produção de hormô-
nios andrógenos ovarianos em di-
versos modelos animais, além de 
mostrar eficácia em um grupo de 
pacientes humanos.

Conforme o estudo, a SOP é 
um dos distúrbios endócrinos 
mais prevalentes entre mulheres 
em idade reprodutiva e está as-
sociada a uma série de complica-
ções de saúde, incluindo disfun-
ção metabólica e infertilidade. No 
entanto, os tratamentos disponí-
veis muitas vezes têm eficácia li-
mitada, focando apenas em sin-
tomas específicos.

O ensaio liderado por Yang 
Liu, da Universidade Fudan, na 
China, investigou o efeito da ar-
temisinina e seus derivados na 
síndrome. Embora inicialmente 
reconhecidos por suas proprie-
dades contra malária, esses com-
postos mostraram benefícios me-
tabólicos. Em experimentos com 
roedores, os cientistas descobri-
ram que o artemeter, que é origi-
nado da artemisinina encontra-
da na planta Artemisia, reduziu a 
síntese de andrógenos ovarianos, 
atingindo uma enzima crucial na 
produção desses hormônios.

A análise dos pesquisadores 
identificou a interação entre a pro-
teína LONP1 e CYP11A1 como 
um mecanismo-chave pelo qual 
a artemisinina regula a síntese 
de testosterona nos ovários. O 
artigo também destacou a de-
gradação induzida pela artemi-
sinina da enzima CYP11A1, resul-
tando na inibição da síntese de an-
drogênios ovarianos.

Além dos resultados em mo-
delos animais, um estudo clíni-
co envolvendo 19 mulheres com 
SOP mostrou o potencial terapêu-
tico da substância. A adminis-
tração de dihidroartemisinina, 

 » ISABELLA ALMEIDA

De 5% a 21% das jovens e adultas brasileiras sofrem com os transtornos gerados pela SOP que trazem  incômodos generalizados 

Freepik

um medicamento originalmen-
te usado contra malária, duran-
te 12 semanas, resultou em uma 
significativa redução nos biomar-
cadores da condição e em ciclos 
menstruais mais regulares, sem 
efeitos colaterais significativos 
nas voluntárias.

Alvaro Pigatto Ceschin, presi-
dente da Associação Brasileira de 
Reprodução Assistida (SBRA) fri-
sa que se a eficácia da artemisi-
nina no tratamento da SOP for 

comprovada, representará um 
avanço significativo. “No en-
tanto, é prematuro fazer qual-
quer afirmação definitiva sem 
estudos mais complexos e abran-
gentes. A produção de novas pes-
quisas científicas é essencial pa-
ra confirmar esses achados preli-
minares e assegurar a segurança 
e eficácia do tratamento.”

Segundo o especialista, atual-
mente, uma das abordagens pro-
missoras para o tratamento da SOP 

inclui a reprodução assistida, que 
envolve o uso de medicamentos 
para estimular a produção de óvu-
los e promover a ruptura folicular. 
“Além disso, pesquisas estão sen-
do conduzidas sobre o uso de ini-
bidores de aromatase, tratamentos 
com sensibilizadores de insulina, e 
intervenções baseadas em estilo de 
vida, como dieta e exercício.”

Embora os autores da pes-
quisa considerem necessários 
mais ensaios para compreender 

Substância 
multifunções

“A artemisinina é uma proteí-
na que tem sido isolada por di-
versos pesquisadores. É extraída 
de uma planta medicinal bem co-
nhecida, do mesmo grupo da ca-
momila, a Artemisia vulgaris. Es-
sa planta, além de produzir arte-
misinina, também gera cardamo-
nina. Ambas são estudadas por 
suas propriedades antioxidantes 
e anti-inflamatórias. A artemisi-
nina é importante porque o pro-
cesso inflamatório é comum em 
várias doenças relacionadas a de-
sequilíbrios hormonais. Quan-
do reduzimos a quantidade de 
carboidratos e glicose disponí-
vel para os ovários, eles têm me-
nos energia para funcionar, o que 
pode levar a uma produção hor-
monal desregulada. Por isso, mui-
tas mulheres tomam metformi-
na, um hipoglicemiante usado 
no tratamento do diabetes tipo 
2, e também anticoncepcionais. 
A substância ajuda a diminuir o 
processo inflamatório sistêmico, 
afetando o fígado, as articulações 
e os ovários. Com a inflamação re-
duzida, as células do parênquima 
ovariano ficam menos irritadas e 
estimuladas, diminuindo a pro-
dução excessiva de hormônios.”

Danilo Avelar, professor 
de enfermagem do Centro 
Universitário CEUB e doutor  
em Farmacologia

Célula tratada com artemisinina
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Detalhes do processo em curso com a substância 

Arquivo Pessoal 

vem com uma possibilidade de fa-
zer alteração no gene que estimu-
la a produção desses hormônios. 
Pode ser que dessas terapias gené-
ticas surja uma nova abordagem 
por ovário policístico. Mas até en-
tão são poucos os estudos e poucas 
as terapias que vêm se apresentan-
do para a doença.”

Os bacteriófagos são agentes 
virais que se especializam em 
atacar e destruir bactérias, de-
sempenhando um papel crucial 
na regulação das populações mi-
crobianas em ecossistemas natu-
rais, embora essa dinâmica este-
ja em processo de estudo. Um 
trabalho multicêntrico lidera-
do pela Universidade de Utah, 
nos Estados Unidos (EUA), e 
pela University College Lon-
don, no Reino Unido, revelou 
que os patógenos bacterianos 
das plantas conseguem reutili-
zar componentes dos bacterió-
fagos, conhecidos como fagos, 
para eliminar micróbios con-
correntes. Essas descobertas su-
gerem a possibilidade de utilizar 
esses elementos como alternati-
vas aos antibióticos tradicionais.

Segundo Talia Karasov, pro-
fessora assistente na Escola de 
Ciências Biológicas dos EUA, e 
líder do ensaio, os microrganis-
mos patogênicos estão por todo 

o lado, mas somente uma peque-
na parcela causa doenças nos 
seres humanos, outros ani-
mais ou plantas. O laboratório 
Karasov buscou compreender 
os fatores que levam a patolo-
gias e epidemias.

Em trabalhos anteriores, a 
equipe avaliou como um pató-
geno bacteriano específico, Pseu-
domonas viridiflava, manifesta-
va-se em ambientes agrícolas e 
selvagens. Em terras cultivadas 
uma variante poderia se espalhar 
amplamente e se tornar o micró-
bio dominante, mas algo oposto 
acontecia em regiões naturais.

Conforme o trabalho deta-
lhado, ontem, na revista Scien-
ce, os patógenos podem adqui-
rir partes de vírus chamados fa-
gos. Esses fragmentos, chamados 
de tailocinas, não podem se re-
plicar sozinhos. Eles funcionam 
como armas que penetram nas 
membranas externas de outros 
microrganismos e os destroem. 

Pesquisadores dos laboratórios 
descobriram essa batalha em 
andamento entre os patóge-
nos bacterianos, investigando 
como as bactérias evoluem pa-
ra competir entre si.

Os cientistas verificaram que 
todas as tailocinas históricas, 
investigadas por eles, estavam 
presentes no conjunto de dados 
atual, sugerindo que a evolução 
manteve a diversidade das va-
riantes de fragmentos de fagos 
ao longo do século.

A autora principal, Talia 
Backman, questiona se as tailo-
cinas podem ajudar a resolver a 
crise de resistência aos antibió-
ticos. Como a maioria dos re-
médios, essa classe foi desen-
volvida há décadas para matar 
uma vasta gama de bactérias. Os 
fragmentos estudados, porém, 
têm maior especificidade do que 
a maioria dos antibióticos mo-
dernos, matando apenas algu-
mas cepas selecionadas.

Ataque à resistência bacteriana
ECOSSiStEmAS nAturAiS

Líder do ensaio, talia Karasov 
ressalta: microrganismos 
patogênicos estão em todos 
os lugares

Imagem cedida

Conforme os autores, medi-
camentos derivados desses com-
postos poderão ter menos efeitos 
colaterais. “Quando um paciente 
toma um antibiótico, geralmen-
te está tentando erradicar uma 
cepa ou espécie bacteriana es-
pecífica. A maioria dos antibió-
ticos modernos são de amplo 
espectro. Tailocinas têm um es-
pectro de eliminação mais res-
trito do que antibióticos mo-
dernos, o que significa que tra-
tamentos com elas poderiam 
ter menos efeitos colaterais nos 
micróbios circundantes.”

Hugo Costa Paes, professor da 
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Brasília (UnB), e 
pesquisador sobre prospecção 
de esgoto hospitalar para iden-
tificação de bacteriófagos con-
tra bactérias multirresistentes, 
explica que tailocinas são com-
plexos moleculares com múlti-
plas proteínas, e cada uma cor-
responde um gene distinto.

Segundo o professor, para 
usar as múltiplas proteínas co-
mo agentes antimicrobianos, se-
ria necessário produzi-las em es-
cala industrial. “Assim como com 

peptídeos antimicrobianos, que 
também têm potencial de contri-
buir para o combate a bactérias 
multirresistentes, os bioproces-
sos para produção de tailocinas 
em larga escala resultariam em 
alto custo para o produto final, 
o que pode ser impeditivo à am-
pla utilização.”

A equipe detalhou que os 
próximos passos incluem com-
preender melhor como modifi-
car tailocinas para atingir dife-
rentes cepas bacterianas, ava-
liar a estabilidade delas em di-
ferentes condições e em gran-
de escala, criar processos para 
produzi-las de forma eficiente 
e em grande quantidade. Além 
de “realizar ensaios clínicos para 
garantir sua segurança e eficácia 
como tratamentos antimicrobia-
nos e seguir os processos regula-
tórios para aprovação de novos 
medicamentos.” (IA)

completamente os efeitos a lon-
go prazo e otimizar as estraté-
gias de dosagem, a descober-
ta das artemisininas como tra-
tamento eficaz para a SOP re-
presenta uma nova abordagem 
promissora que pode potencial-
mente transformar o cenário 
do tratamento dessa condição.

Stella Vieira Santos, gine-
cologista do Sírio-Libanês, em 
Águas Claras, frisa que as arte-
misininas além de surgirem co-
mo uma nova opção de trata-
mento para diminuir a produ-
ção de androgênios pelos ová-
rios. “Demonstrada a capacida-
de desse composto em diminuir 
tecido adiposo e melhorar a re-
sistência insulínica em pacien-
tes com quadro de hiperandro-
genismo clínico, pré-diabetes e 
obesidade seriam boas candi-
datas para o uso dessa medica-
ção”, ressaltou.

Luis Otávio Manes, ginecolo-
gista, em Brasília, destacou que, 
por enquanto, não há uma tera-
pia que possa ser chamada de pro-
missora para o tratamento do ová-
rio policístico. “A terapia genética 
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LEGISLATIVO

Especialistas criticam 
projeto dos painéis

A liberação de publicidade por meio de equipamentos de LED na área central da capital, tombada como Patrimônio da 
Humanidade, é criticada por arquitetos e estudiosos sobre segurança no trânsito. Há risco de regularizar ações ilegais

E
specialistas avaliam como 
arriscado e permissivo o 
projeto aprovado pela Câ-
mara Legislativa do Distri-

to Federal (CLDF), que autoriza a 
instalação de painéis de publicida-
de em áreas tombadas de Brasília e 
em outras regiões do Plano Piloto. 
Teme-se que a cidade perca o títu-
lo de Patrimônio Cultural da Hu-
manidade, concedido pela Unesco. 
Poluição visual e risco de acidentes 
no trânsito, devido às distrações a 
que estarão sujeitos os motoristas, 
também são preocupações. 

De autoria dos deputados Wel-
lington Luiz (MDB) e Jorge Vian-
na (PSD), as duas proposições — 
Projeto de Lei nº 985/2024, em 
tramitação conjunta com o PL nº 
1.066/2024 — alteram o Plano Di-
retor de Publicidade do Plano Pi-
loto, Cruzeiro, Candangolândia e 
lagos Sul e Norte. A aprovação 
ocorreu na última terça-feira e, se 
sancionadas pelo governador Iba-
neis Rocha (MDB), as novas regras 
podem regularizar publicidades 
que estão em situação irregular 
atualmente. 

O texto de Jorge Viana estabe-
lece que o Plano de Ocupação dos 
meios de propaganda deverá res-
peitar o espaçamento mínimo de 
100 metros, quando localizados 
na mesma margem da rodovia. No 
caso da Estrada Parque Aeroporto 
(EPAR), a distância entre os meios 
deverá ser de 125 metros. 

Salvo nas fachadas voltadas 
para o Eixo Monumental, o texto 
de  Wellington Luiz admite a ins-
talação de meios de propaganda 
na área central de Brasília, no Se-
tor de Diversões Norte (SDN) e no 
Setor de Diversões Sul (SDS), es-
pecificamente, nos setores Cul-
tural Norte e Sul, Hoteleiro Nor-
te e Sul e na comercial Norte e 
Sul (veja quadro). Esse projeto é 
o que causa maior preocupação 
dos especialistas.

E o tombamento? 

Para a arquiteta e urbanista 
Angelina Quaglia, normas como 
as aprovadas devem ser estabe-
lecidas a partir de estudos e aná-
lises extensos. “Caso contrário, 
é preocupante o processo que 
permite propagandas em lugares 
que, sim, vão ferir o tombamen-
to, em especial no que diz respei-
to às questões de permeabilidade 
visual, isto é, a permissão de visão 
de toda uma área, sem barreiras”, 
disse a especialista.

Angelina, que é vice-presiden-
te do Conselho de Defesa do Pa-
trimônio Cultural do DF (Con-
depac-DF) e membro do Conse-
lho Internacional de Monumen-
tos e Sítios (Icomos-DF), acres-
centa que, assim como o Plano 
de Preservação do Conjunto Ur-
banístico de Brasília (PPCub), que 
também está sendo discutido pe-
la CLDF, o projeto de lei que dis-
põe sobre as regras de publicida-
de no Plano Piloto também deve 
respeitar as diretrizes da Unesco 
e as análises do Icomos e do Ins-
tituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan).

“É preciso deixar de ter medo 
de estudar aquilo que nos torna 
uma cidade única, e aplicar nor-
mas de forma correta, sem res-
ponder à especulação financeira 
e imobiliária”, destacou. Com re-
lação à instalação de painéis nas 

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 »  NAUM GILÓ

empenas cegas (paredes sem ja-
nelas e sem ventilação) de edifí-
cios da região central da capital, 
a arquiteta demonstrou preocu-
pação com a poluição visual da 
cidade. “Imagine se vira moda 
e, em todas as empenas cegas 
dos edifícios, colocam propagan-
das?”, questionou. 

O risco, segundo Angelina, é 
de que Brasília perca o título de 
patrimônio mundial. “Se conti-
nuarmos a desconsiderar uma 
série de atributos e concepções 
que nos fizeram virar patrimô-
nio mundial, sem dúvida perde-
remos. O tombamento, ou a ins-
crição na Unesco não congela a 
cidade, mas é preciso seguir al-
gumas regras. Não existe mundo 
sem regras”, afirmou.

As regras às quais a urbanista 
se refere são os atributos que le-
varam a capital da República a se 
tornar patrimônio da humanida-
de em 1987. “Esses atributos não 
podem ser modificados. Nosso 
tombamento foi feito em cima de 
escalas. Isso é uma coisa inédita 
no mundo todo, assim como só 
existe uma cidade como Brasília. 

É a única cidade modernista que 
existe”, destacou a especialista.  

Luiz Eduardo Sarmento, arqui-
teto, urbanista e presidente do 
Instituto de Arquitetos do Brasil 
(IAB/DF), ressaltou a importân-
cia de preservar a arquitetura mo-
dernista de Brasília, reconhecida 
internacionalmente. “Banners e 
painéis de LED, além de escon-
der nossa arquitetura, diminui a 
qualidade espacial desses prédios. 
Imagina que você, usuário desse 
prédio, tem uma janela e, de re-
pente, essa fachada de vidro pode 
se tornar um elemento de publi-
cidade? Aquela luz, a ventilação, o 
sol e a vista que você tinha vai ser 
obstruída por um grande elemen-
to de publicidade”, exemplificou.

Deve-se pensar, também, no 
impacto interno que essas mu-
danças podem gerar na qualida-
de de vida dos usuários e traba-
lhadores que passam horas den-
tro das edificações. “É muito im-
portante para Brasília que essas 
fachadas sejam abertas e arejadas, 
permitindo uma visão da cidade, 
ainda mais na área central da ci-
dade, onde há visuais belíssimos. 

Além disso, estamos em um mo-
mento de aquecimento, no qual 
precisamos de maior ventilação. 
Se obstruídas, a qualidade inter-
na dos edifícios diminui”, expli-
cou o especialista.

Poluição visual

Para Benny Schvarsberg, pro-
fessor de urbanismo e planeja-
mento urbano da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo, da Uni-
versidade de Brasília (UnB), os 
painéis, sobretudo os de grande 
dimensões em fachadas e empe-
nas prediais, são poluidores vi-
suais, paisagísticos e ambientais. 
“Imagine se Roma, Paris, Ouro 
Preto, Pirenópolis e outras cida-
des que preservam seu patrimô-
nio histórico e cultural admitis-
sem a instalação de painéis de 
propaganda comercial poluindo 
a paisagem urbana?”, contestou. 

“Aqueles dinâmicos com filmes 
e cenas, além da poluição, po-
tencialmente podem gerar desas-
tres e atropelamentos ao distrair 
motoristas, pedestres e ciclistas”, 
completou. O professor reforçou 

Para saber mais

Marco da arquitetura e urbanismo modernos, Brasília é detentora da maior área urbana 
tombada do mundo – 112,25 km² – e foi inscrita pela UNESCO na lista de bens do Patrimônio 
Mundial em 1987, sendo o primeiro bem contemporâneo a merecer essa distinção.

O conjunto urbanístico de Brasília é composto por quatro escalas: a Monumental; a 
Residencial; a Gregária; e a Bucólica. Essas escalas são os dos principais aspectos que tornam 
a cidade um destaque na arquitetura e urbanismo mundiais, e a levaram a ser inscrita na 
lista de Patrimônios Mundiais pela Unesco antes mesmo de bens anteriores, datados do século 
XIV, como a Bauhaus (Alemanha) e obras do consagrado arquiteto suíço Le Corbusier.

A medida aprovada admite a instalação de meios de propaganda nas seguintes áreas:

»  Na fachada leste voltada 
para o Setor Cultural 
Norte (SCTN);

»  Na fachada oeste 
voltada para o Setor 
Hoteleiro Norte (SHN);

»  Na fachada norte 
voltada para o Setor 
Comercial Norte (SCN);

»  Na fachada leste 
voltada para o Setor 
Cultural Sul (SCTS);

»  Na fachada oeste 
voltada para o Setor 
Hoteleiro Sul (SHS);

»  Na fachada sul  
voltada para o Setor  
Comercial Sul (SCS).

O projeto aprovado pelos distritais que a única situação admissível é 
aquela prevista pelo próprio Lucio 
Costa, que, no item 10 do relató-
rio do Plano Piloto, estabeleceu a 
instalação de “painéis luminosos 
de reclame”, presentes na facha-
da do Shopping Conjunto Nacio-
nal e do Conic. 

Na contramão de cidades que 
visam diminuir a poluição visual, 
projetando espaços mais confor-
táveis e harmônicos, o DF tem 
ampliado o problema, mediante 
projetos que não foram debatidos 
com a sociedade. É o que ressalta 
Luiz Eduardo Sarmento, arquiteto, 
urbanista e presidente do IAB/DF. 

“Toda poluição precisa ser 
combatida. Nos preocupa, prin-
cipalmente, a possibilidade de ha-
ver um efeito dominó, pois se is-
so está acontecendo na área cen-
tral de Brasília, pense nos outros 
espaços urbanos da metrópole, 
onde o Estado está mais ausente 
e investe menos recursos”, desta-
cou Sarmento. 

Falta de debate

O projeto de lei modifica o Pla-
no Diretor de Publicidade do Pla-
no Piloto, Cruzeiro, Candangolân-
dia e Lagos Sul e Norte, ação que, 
segundo Sarmento, deve ser fei-
ta com participação dos mais di-
versos agentes envolvidos com o 
território. “Uma mudança de lei, 
aprovada dessa forma, e na capi-
tal do país, passa por cima da par-
ticipação da sociedade, o que é re-
provável”, lamentou. 

Além disso, o presidente do 
IAB/DF lembrou que qualquer 
transformação urbana precisa de 
simulações, nas quais são feitas 
perspectivas, análises e previstos 
os impactos. “Se isso foi desenvol-
vido, eu não sei. Mas não foi apre-
sentado. Estamos falando de cida-
de, de espaço urbano, que é, inclu-
sive, patrimônio mundial, de edi-
fícios, de arquitetura”, explicou. 

Leandro Grass, presidente do 
Iphan, disse à reportagem que te-
ve conhecimento das novas re-
gras pela imprensa. “O Iphan não 
recebeu notificação nem foi con-
sultado acerca do assunto. A ex-
pectativa é que o decreto federal 
seja respeitado”. 

Risco ao trânsito 

 A desatenção no trânsito, ge-
rada pelos painéis, é outra preo-
cupação dos especialistas. Paulo 
César Marques, professor do De-
partamento de Engenharia Ci-
vil e Ambiental da UnB e doutor 
em estudos de transportes, des-
tacou que tais publicidades tiram 
a atenção da tarefa primordial do 
motorista, que é focar no trânsito. 

“Publicidades luminosas des-
viam a atenção de forma seme-
lhante ao ato de usar um ear-
phone ou escutar áudios no ce-
lular, visto que, com o apare-
lho na mão, há efeito adicional 
de comprometer a motricidade”, 
comparou. 

Questionado sobre a norma 
de haver uma distância maior 
entre os paineis na Estrada Par-
que Aeroporto (EPAR), o espe-
cialista pondera que o problema 
maior está na proximidade dos 
elementos luminosos da pista. 
“É impossível não desviarmos a 
atenção, com aquele painel tão 
próximo a nós”. 

De acordo com distrital Wel-
lington Luis, “a lei tem o objetivo 
de conter o espalhamento sem 
critérios de novos dispositivos lu-
minosos. Em nosso entendimen-
to, os painéis são uma realidade 
de cidades modernas, mas cabe 
ao Poder Público garantir que a 
colocação destes equipamentos 
não desorganize uma cidade re-
gida por tombamento.”

Para Jorge Vianna, o objetivo 
da alteração da lei da publicida-
de nessas áreas tombadas é que 
hoje não há uma padronização, 
seja no tamanho ou no distan-
ciamento. “A ideia é que nós fa-
çamos essa padronização até pa-
ra fiscalizar, porque a própria fis-
calização está tendo dificuldade, 
já que não existe nada regulado 
em relação a isso. Nós estamos 
tendo um alto número de pu-
blicidades nesse sentido, e, se a 
gente não começar a criar regras, 
podemos começar a ter áreas po-
luídas com as placas. A ideia é fa-
zer isso da melhor forma. Agora, 
lógico que a legislação precisa 
ser melhorada e vai ser sempre 
melhorada”, disse.
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Mais uma provável 
candidatura à OAB-DF
Surge mais uma provável 
candidatura para a presidência 
da OAB-DF. A advogada Karolyne 
Guimarães, professora de direito 
processual penal e, embora 
jovem, com experiência em 
eleições da ordem, na subseção de 
Taguatinga. Nascida na cidade, ela 
foi a primeira mulher a assumir 
a  administração regional. Foi no 
último ano do governo Rollemberg 
e, posteriormente, mantida por 
cerca de mais um ano com a posse 
de Ibaneis Rocha. Ela se apresenta 
como defensora dos advogados 
autônomos, que representam a 

maioria da classe.  São profissionais 
que, por falta de condições, tiveram 
que se afastar da advocacia e 
trabalham em transporte por 
aplicativo, comércio ou outras 
atividades bem distintas da 

escolhida ao cursar direito. Karolyne 
também foi subsecretária de Saúde 
e atuou na assessoria de Ibaneis.

Uma mulher no páreo

Karolyne Guimarães aposta que o 
momento é de uma candidatura 
feminina para a presidência 
da OAB-DF. Hoje, dois nomes 
despontam como adversários 
numa polarização: o criminalista 
Cleber Lopes e o atual secretário-
geral da ordem, Paulo Maurício 
Siqueira, conhecido como Poli. Três 
advogadas cotadas para a disputa 
acabaram desistindo de liderar 
uma chapa: Thaís Riedel, Cristiane 
Damasceno e Lenda Tariana.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Distritais 
recebem
José Dirceu
na Câmara
O ex-ministro da Casa Civil José Dirceu fez 
ontem uma visita à Câmara Legislativa e foi 
recebido com festa por vários parlamentares, 
entre os quais, o presidente da Casa, Wellington 
Luiz (MDB), e o vice, Ricardo Vale (PT). Também 
participaram da reunião os distritais petistas 
Chico Vigilante e Gabriel Magno e a deputada 
Dayse Amarilio (PSB), além do presidente da 
Adasa (Agência Reguladora de Águas, Energia e 
Saneamento Básico), Raimundo Ribeiro. Dirceu 
tem atuado muito para fortalecer o PT e eleger 
o próximo presidente nacional do partido, 
na sucessão de Gleisi Hoffmann. Também 
constrói pontes para alianças nacionais e 
regionais. “É sempre bom conversar com uma 
liderança política com tanta importância para 

a história do Brasil. Assim como o presidente 
Lula, José Dirceu foi muito perseguido pela 
politização do Judiciário, mas continua firme 
em defesa da democracia e da liberdade do 
nosso país”, disse Ricardo Vale à coluna.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A 
possibilidade de tratar o melanoma — câncer de pele — 
alinhando vacinas com imunoterapia foi um dos pontos 
abordados pelo oncologista clínico da Oncoclínicas Bra-
sília Igor Morbeck, no programa CB.Saúde — uma par-

ceria entre o Correio e a TV Brasília — de ontem. Às jornalistas 
Carmen Souza e Sibele Negromonte, o médico também comen-
tou sobre as novidades para tratamento do câncer de pulmão.

 »ENTREVISTA | IGOR MORBECK | MÉDICO DA ONCOCLÍNICAS BRASÍLIA

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Novidades no tratamento de câncer

Ao CB.Saúde, o oncologista clínico falou sobre o uso de vacinas e imunoterapia para combate ao melanoma, além dos destaques 
de um encontro de especialistas, nos Estados Unidos, onde os estudos apresentados podem mudar a vida dos pacientes

Qual a importância do Encontro 
Anual da Sociedade Americana 
de Oncologia Clínica (Asco), que 
terminou há poucos dias?

Se existe um local onde as no-
vidades acontecem, é nesse con-
gresso em Chicago (EUA). Ele re-
cebe milhares de artigos científicos 
e são selecionados de acordo com 
o grau de relevância. Essa relevân-
cia significa para os pacientes uma 
mudança de prática.

Qual estudo pode ser destacado?
Um dos destaques deste ano foi o 

tratamento do melanoma — câncer 
de pele. Ele (encontro) coloca, mais 
uma vez, a questão da vacina como 
uma terapia interessante. Falar so-
bre vacinas no tratamento do câncer 
não é uma ideia nova e há décadas 
tenta-se desenvolvê-las, mas, mui-
tas vezes, acompanhadas de uma 

história um pouco frustrante. Agora, 
talvez a história seja diferente. Pes-
quisadores conseguiram desenvol-
ver uma vacina para melanoma que 
é semelhante às vacinas que foram 
desenvolvidas para a covid-19, com 
vírus de RNA. Isso mostra que, even-
tualmente, o papel de uma vacina 
específica em combinação com a 
imunoterapia — método de tratar 
o câncer com a ativação do próprio 
sistema imunológico do pacien-
te —, que já é consagrada hoje em 
vários tumores sólidos e na oncolo-
gia, faz com que haja um sinergismo 
que possa promover atividade con-
tra as células do melanoma nos pa-
cientes. Ainda é uma avaliação pre-
liminar, mas as respostas surpreen-
deram bastante e grande parte dos 
pacientes tiveram respostas robus-
tas em uma doença que, eventual-
mente, era de alto risco de recidiva.

Futuramente, esse 
tratamento pode ser usado em 
outros tipos de câncer?

Há uma interação muito forte 
entre o nosso sistema imunológi-
co e o melanoma. Geralmente, as 
vacinas começam muito no âmbi-
to do melanoma. E pode ser que 
sim — futuramente essa junção 
possa ser usada no tratamento de 
outros cânceres. Temos um detalhe 
muito importante quando falamos 
em vacina contra o câncer. Geral-
mente, quando pensamos nesses 
medicamentos, imaginamos pre-
venção de infecções no geral. No 

caso do câncer, está preestabeleci-
do que ele está presente em forma 
de células ou tumores, e a vacina 
vai atuar naquela região. Então, é 
uma complexidade muito maior.

Houve outro estudo para 
tratar essa doença?

Tivemos outro estudo que ava-
liou a imunoterapia em um ce-
nário de uma doença localmente 
avançada, que é o estágio clínico 3. 
Habitualmente, o padrão de trata-
mento é a cirurgia seguida de uma 
avaliação regional de gânglios. Esse 
é o padrão, seguido de uma terapia 

após a cirurgia. Esse estudo olhou 
o contrário, fez a imunoterapia an-
tes para avaliar a resposta, e só de-
pois fazer a cirurgia e avaliar o po-
tencial da imunoterapia depois da 
operação. A capacidade de o trata-
mento matar todas as células da-
quele tumor foi muito alta, quase 
60%. Ainda é cedo para falar que is-
so se torna um novo pa-
drão. As agências regula-
doras precisam aprovar 
esse cenário, mas, sem 
dúvida nenhuma, é algo 
muito interessante.

A Asco foca bastante 
no câncer de pulmão. 
Este ano, mostraram 
estudos que 
avançaram bastante.

São vários os moti-
vos que fazem o câncer 
estar na rotina de vários 
congressos mundiais. Is-
so não está baseado apenas na in-
cidência — que é alta — mas tam-
bém porque é tumor que mais ma-
ta e pela forte relação com o taba-
gismo. Ele sempre está nos con-
gressos porque os avanços que 
vêm acontecendo no combate ao 
câncer de pulmão são muito gran-
des e, felizmente, parecem não 

parar. Essa revolução vem acon-
tecendo há praticamente uma dé-
cada, com o advento de marcado-
res moleculares que classificam a 
doença em cenários diferentes. 
Isso é tão importante que come-
çamos a classificar anteriormen-
te com um grupo de genes (al-
terações no DNA das células tu-

morais) bastante limita-
dos — até quatro genes. 
Hoje temos uma quanti-
dade enorme, são deze-
nas de tipos diferentes 
de genes que são classi-
ficados. No passado, só 
classificávamos esses 
genes em uma doença 
avançada, porque não 
havia tratamento para 
uma doença mais ini-
cial ou localizada. Es-
se conhecimento vem 
permeando não só a 
doença avançada, co-

mo também doenças mais ini-
ciais. Hoje, não conseguimos tra-
tar o câncer de pulmão no melhor 
dos cenários, no melhor dos aces-
sos, se não tivermos uma classifi-
cação molecular para ajudar.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Aponte a 
câmera e 
acesse a 

entrevista 
na íntegra

 Rafael Vitor/Divulgação

 Arquivo Pessoal

Carlos Gandra/ Agência CLDF

Fotos: Ricardo Vale/Divulgação OAB quer manter 
tarifa de ônibus 
em dinheiro

O juízo da 13ª Vara do 
Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) 
analisa pedido de 
liminar em ação civil 
pública impetrada 
pela OAB-DF para suspender a Portaria nº 78 da 
Secretaria de Transporte e Mobilidade do DF, que 
determina a extinção do pagamento da tarifa de 
ônibus em dinheiro a partir de 1º de julho. De 
acordo com a portaria, só serão aceitos cartão 
mobilidade, cartão vale-transporte, cartão de 
débito e crédito e QR Code. “Temos esperança 
em obter a liminar e impedir essa medida que é 
inconstitucional, pois viola o direito fundamental 
de locomoção da população”, diz Délio Lins e Silva 
Jr, presidente da OAB-DF. “Entendemos que vai 
afetar justamente as pessoas mais vulneráveis, que 
são as que não têm acesso aos meios eletrônicos. 
Não se pode fazer algo desse tamanho por meio de 
uma portaria, sem diálogo, sem debate prévio e sem 
a população estar preparada. E isso ainda poderá 
gerar o desemprego de cobradores, ter impacto 
no sistema de transporte como um todo”, afirma.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Livro com análises homenageia 
Belinati e Mário-Zam no TRE-DF

O 1º vice-presidente do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios (TJDFT), Roberval 

Belinati, e o corregedor da Justiça do Distrito Federal 
e dos Territórios, Mario-Zam Belmiro Rosa, foram 

homenageados na sede do Tribunal Regional Eleitoral 
do Distrito Federal (TRE/DF) com o lançamento do 

livro Temas em Direito Eleitoral: uma homenagem aos 
Desembargadores Eleitorais Roberval Casemiro Belinati 

e Mário-Zam Belmiro Rosa. A obra celebra o período 
em que os magistrados do TJDFT estiveram à frente 
do TRE-DF, no biênio 2022-2024. Coordenada pelos 

desembargadores eleitorais Guilherme Pupe da Nóbrega, 
Renato Gustavo Alves Coelho e Renato Guanabara 
Leal de Araújo e com a coordenação executiva de 

João Marcos de Carvalho Pedra e Miguel Dunshee de 
Abranches Fiod, a publicação reúne contribuições 
de especialistas e acadêmicos que desenvolveram 

diversos temas de direito eleitoral. Os artigos abordam 
questões como a legislação e análises de casos 

emblemáticos, passando por debates sobre reformas 
necessárias e desafios enfrentados no contexto atual.

Aumento salarial para 
servidores do TCDF e da 

Câmara Legislativa

Os deputados distritais aprovaram, nesta 
semana, dois projetos de lei que tratam de 
recomposição salarial: o PL nº 1.134/2024 

diz respeito às tabelas de remuneração 
dos servidores efetivos e comissionados 

do Tribunal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF); e o PL nº 1.135/2024 trata das 

remunerações do quadro de pessoal da 
CLDF. Ambos estabelecem um reajuste de 

5%, a partir de 1º de junho deste ano. Os 
textos foram aprovados em dois turnos 

e redação final e, agora, vão à sanção.

Terceira fase 
da Operação 
Êxodo 23:7

Dando continuidade 
à investigação sobre 
crimes de extorsão e 
falsidade ideológica 

envolvendo uma 
ex-funcionária do 

Partido Republicano 
da Ordem Social (Pros), 
promotores do Grupo 
de Atuação Especial 

de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco) do 

MPDFT deflagraram 
nesta semana a 3ª fase 

da Operação Êxodo 23:7 
com o cumprimento 

de mandados judiciais 
de busca e apreensão 

expedidos pela 5ª 
Vara Criminal de 

Brasília. Trata-se de 
suspeita de uma trama 

para incriminar um 
desembargador e 

alterar uma decisão 
relacionada a 

uma disputa pelo 
comando do partido. 

A investigação 
apontou evidências 
de envolvimento de 
outros personagens 

da política.

Emendas viabilizam 
duplicação de via

Com um investimento de R$ 10,1 
milhões, indicados por parlamentares 

da bancada do DF em 2020, a 
duplicação da via que liga o Guará ao 
Núcleo Bandeirante começou. A obra 

vai se estender por um trecho de 1,2km 
da via. Para viabilizar o projeto, 96% da 

reforma são custeados com recursos 
de emendas parlamentares, sendo o 
restante uma contrapartida exigida 
pela Caixa Econômica Federal ao 

Governo do Distrito Federal (GDF). O 
trabalho incluirá também meios-fios, 
ciclovia, calçadas e aperfeiçoamento 

no sistema de drenagem, uma vez 
que o local registra alagamentos 

frequentes. “A duplicação da via vai 
significar economia de tempo no 
fim do dia e uma alternativa extra 

nos dias em que a cidade parece dar 
um nó”, explicou a senadora Leila 

Barros (PDT-DF), uma das autoras de 
emendas para a obra. “Vamos fiscalizar 

para que a nova infraestrutura 
seja entregue dentro prazo aos 

brasilienses. A previsão de entrega 
é 30 de agosto”, disse a senadora.



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 14 de junho de 2024  •  Cidades  •  15

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Quem vai 
nos salvar?

Em 2021, o lote ao lado de minha ca-
sa foi vendido, a compradora resolveu 
construir casa e nós entramos em um 
acordo para cortar árvores frutíferas 
que nasceram, sem serem plantadas, 
na divisa do terreno. Em poucos mi-
nutos, dois caboclos, armados de mo-
tosserra, reduziram goiabeiras, pitan-
gueiras, amoreiras e outros arbustos a 
um monte de galhos esparsos.

Com os rostos grudados na porta de 
vidro da sala, meus dois netos, Aurora, 
então de 7 anos, e Judá, então de 3, as-
sistiram a tudo e ficaram revoltados. 

Aurora pediu: “Vocês poderiam me em-
prestar o celular um minuto, pois eu 
quero ligar para a polícia para denun-
ciar os moços?”. Para uma criança, der-
rubar uma árvore é crime, não impor-
ta o motivo.

E é importante que eles construam 
uma nova consciência sobre o meio 
ambiente ante a ameaça do aqueci-
mento global. O incidente no quin-
tal me levou a pensar em termos mais 
amplos. As árvores da Amazônia têm 
de 200 a 1.400 anos de idade, com uma 
margem de erro de 80 anos, estimam os 
cientistas. São verdadeiros monumen-
tos da natureza.

Em minutos, elas são derrubadas 
para serem vendidas no exterior pe-
lo preço de eucalipto ou de compen-
sado. O paciente e milagroso trabalho 

centenário e milenar da natureza é des-
truído de maneira irreparável. Uma ár-
vore é um sistema sofisticado de puri-
ficação do ar, de produção de água, de 
regulação das chuvas e de controle da 
temperatura da atmosfera. Desmatar é 
um crime contra a vida e contra o futu-
ro das novas gerações.

Na série Coreografia da violência, 
o artista plástico brasiliense Wagner 
Hermusche pintou um quadro com a 
imagem impressionante de uma tur-
ba sinistra de parlamentares em pas-
seata pela Esplanada dos Ministérios, 
embrulhados em ternos e tailleurs im-
pecáveis, armados de surreais motos-
serras ligadas em alta voltagem, des-
fechando fagulhas elétricas na noite 
brasiliana.

Suas excelências do Congresso 

Nacional são as personagens omis-
sas no projeto de destruição sistemá-
tica do meio ambiente. O resultado es-
tá escancarado na tragédia climática 
do Rio Grande do Sul, com enchentes 
que provocaram a destruição de mais 
de 450 municípios. Em vez de reverem 
seus valores insanos, agora, eles reapa-
recem com a absurda PEC para a priva-
tização das praias. Não é mais o futuro 
que é ameaçador; é o presente.

A canção Matança, de autoria do 
compositor Jatobá, antecipa o futuro 
muito próximo do planeta caso não se-
jam tomadas as providências cabíveis 
de maneira urgente. Ninguém escapa-
rá dos efeitos apocalípticos da devas-
tação ambiental. Vai sobrar para todo 
mundo. Vender a consciência em tro-
ca de uma emenda do Orçamento será 

fatal. É uma ilusão trágica imaginar que 
existe algum vencedor nesta história: 
“Quem hoje é vivo corre perigo/E os 
inimigos do verde dá sombra ao ar/Que 
se respira e a clorofila/Das matas vir-
gens destruídas vão lembrar.”

A canção alerta que quando che-
gar a hora não adianta clamar por ne-
nhum santo: “É certo que não demora/
Não chame Nossa Senhora/Só quem 
pode nos salvar é/Caviúna, Cerejei-
ra, Baraúna/Imbuia, Pau-d'arco, Sol-
va/Juazeiro e Jatobá/Gonçalo-Alves, 
Paraíba, Itaúba/Louro, Ipê, Paracaú-
ba/Peroba, Massaranduba/Carvalho, 
Mogno, Canela, Imbuzeiro/Catuaba, 
Janaúba, Aroeira, Araribá/Pau-Ferro, 
Angico, Amargoso, Gameleira/Andi-
roba, Copaíba, Pau-Brasil, Jequitibá/
Quem hoje é vivo corre perigo".

Obituário

 » Campo da Esperança

Alcides Frazão Filho, 78 anos
Altamiro Martins Filho, 
78 anos
Ann-Maj Beckman Meirelles, 
86 anos
Antônio Alves de Castilio, 
85 anos
Antônio da Silva Bezerra, 
76 anos
Celso João Perotto, 
92 anos
Cleia Crisóstomo de Morais 
Costa, 53 anos

Edvalson Lima Evangelista, 
78 anos
Francisca Alves Bayma Veiga, 
94 anos
Hugo Tolentino da Silva, 
71 anos
João de Deus Vieira de Souza, 
80 anos
Josefa Matias Gomes da 
Câmara, 85 anos
Karina Nunes Barreto Souza, 
menos de 1 ano
Kelven Fernandes Belo, 33 anos
Maria Ivanilde Martins Santos, 
55 anos

Paulo Silas Soares da Silva, 
64 anos
Sérgio da Silva Correia, 
79 anos
Vivianne Christine Soares 
Souto, 49 anos

 » Taguatinga

Aldo Luiz de Freitas, 63 anos
Ana Lúcia da Conceição Sousa, 
63 anos
Eduardo da Silva Mendes, 
77 anos
Horácio Vilacça de Matos, 
90 anos

João Terto Bezerra, 89 anos
João Tomaz da Silva, 
82 anos
José Mauro de Aguiar, 
75 anos
Kelly Silva de Oliveira, 43 anos
Lizarda dos Santos, 70 anos
Luna Lima Sousa, 
menos de 1 ano
Maria José Barreto Rodrigues, 
79 anos
Maria Raimunda Paixão, 
100 anos
Marisa Ferreira Soares, 
90 anos

Raulisson Ricardo de Lima 
Ribeiro, 45 anos
Valmira Cristina Resende dos 
Santos, 42 anos
Zulmira Alves da Silva, 91 anos

 » Gama

Francisco Cariolano Filho, 
52 anos
Lorrany Garces Rodrigues, 
15 anos

 » Planaltina

Benedita Divina Oliveira Braga 
Morais, 64 anos

Ely Ribeiro da Cunha, 51 anos
Francisco Xavier da Silva, 
100 anos

 » Brazlândia

Maria Bárbara Machado de 
Oliveira, 45 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria de Fátima Ferreira, 
60 anos
Cícero de Melo Lima Filho, 
38 anos (cremação)
Jorge Luiz de Moura Andrade, 
63 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 13 de junho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

GOLPE DIGITAL

Líder de quadrilha é preso
Wallyson Rodrigues, suspeito de comandar um esquema de falsa agência bancária, foi encontrado escondido em um hotel no Entorno

P
oliciais do Batalhão de Po-
lícia Militar (BPM) e das 
Rondas Ostensivas Táticas 
Metropolitanas (Rotam) 

da Polícia Militar de Goiás (PM-
GO) prenderam, ontem, Wallyson 
Rodrigues de Oliveira, 24 anos, 
considerado o líder de uma qua-
drilha que aplicava o golpe da fal-
sa central de segurança bancária 
no Distrito Federal. 

Wallyson foi encontrado es-
condido em um hotel de Valpa-
raíso de Goiás, com dois celula-
res que passarão por uma perí-
cia policial. O suspeito foi levado 
pelos militares goianos para a 20ª 
Delegacia de Polícia (Gama), on-
de a Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) cumpriu o manda-
do de prisão em aberto.

De acordo com as investiga-
ções da 9ª DP (Lago Norte), o gru-
po criminoso comprava dados 
sobre milhões de pessoas na dark 
web. As planilhas continham in-
formações como conta bancá-
ria, número de celular, endereço 
residencial e até o perfil socioe-
conômico das possíveis vítimas. 
“Com essas informações, os cri-
minosos selecionavam pessoas 

Grupo criminoso induzia as vítimas a entregarem cartões para falso agente bancário 

PCDF

 » PABLO GIOVANNI

O começo oficial do inverno se-
rá em 20 de junho, porém os bra-
silienses têm vivenciado antecipa-
damente manhãs e noites de mui-
to frio. Ontem, a Estação Meteo-
rológica do Gama registrou 9,9ºC, 
temperatura mais baixa do ano. 
De acordo com o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet), es-
pera-se que com a chegada do in-
verno, os termômetros registrem 
temperaturas ainda mais baixas. 
Com o frio iminente, grupos de 
brasilienses buscam aquecer os 
mais necessitados com campa-
nhas solidárias.

É o caso do projeto The Street 
Store DF, que surgiu em 2015 e 
foi idealizado por Ruth Duarte. A 

ideia foi inspirada em um vídeo 
que ela assistiu no ano anterior e 
que se passava na África do Sul, 
onde as pessoas podiam escolher 
os itens que queriam para si, e 
não apenas recebê-los. Além de 
fornecer doações para pessoas 
em situação de vulnerabilidade, 
o projeto busca dignificar e dar 
voz para aqueles que, muitas ve-
zes, são invisíveis na sociedade.

Após mais de oito anos de his-
tória, o projeto é considerado 
TOP 1 mundial em número de 
ações, doações e pessoas impac-
tadas. Ao todo, são cerca de 200 
toneladas de itens doados,150 
mil vidas impactadas pela inicia-
tiva e inúmeros voluntários. Com 
três pontos de coleta no DF, o 
projeto recebe roupas, agasalhos 

 » DAVI CRUZ

INVERNO 

Capital da solidariedade

e cobertores que serão disponi-
bilizados para escolha.

Barba na rua

Com a ajuda de voluntários e 

por meio de doações, o Instituto 
Barba na Rua distribui alimenta-
ção às pessoas em situação de rua 
de todo o Distrito Federal, aten-
dendo em média 200 pessoas por 
dia de ação. Além disso, também 

realiza doações de agasalhos, co-
bertores e roupas.

O projeto foi idealizado por 
Rogério Barba, que viveu nas 
ruas por mais de 25 anos e atual-
mente ajuda pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade com in-
tuito de trazer dignidade e novas 
oportunidades.

Barba adianta que o institu-
to tem buscado soluções para a 
temporada de frio. Um dos ob-
jetivos é a utilização de ginásios 
para alocar as pessoas em vulne-
rabilidade e amenizar as dificul-
dades vivenciadas neste perío-
do nas ruas.

Campanha do agasalho

Com essa visão, a Campanha 
do Agasalho Solidário 2024 che-
ga à quinta edição, liderada pela 
primeira-dama do Distrito Fe-
deral, Mayara Noronha Rocha, e 

com coordenação da Chefia-Exe-
cutiva de Políticas Sociais. A ini-
ciativa tem o objetivo de arreca-
dar itens como agasalhos, cober-
tores, meias, luvas e gorros.

“A campanha não distribui 
apenas agasalhos e cobertores 
para aqueles que precisam, mas 
também promove um senso de 
comunidade e solidariedade em 
nossa sociedade. Ao ajudarmos 
uns aos outros, construímos um 
lugar mais acolhedor e huma-
no para todos”, comenta Mayara 
Noronha Rocha ao Correio.

A campanha — que começou 
em 2 de maio e segue até 16 de 
julho — já arrecadou mais de 8 
mil itens. As doações poderão 
ser realizadas nos pontos de co-
leta oficiais localizados nos Ór-
gãos do GDF, Administrações Re-
gionais, Batalhões da Polícia Mi-
litar ou do Corpo de Bombeiros 
Militar do DF. 

Instituto Barba na Rua distribui doações de cobertores e agasalhos

Davi Cruz/CB/DA Press

Wallyson Rodrigues de Oliveira 
foi localizado em Valparaíso

PCDF/Divulgação

de maior poder aquisitivo, prefe-
rencialmente idosas, e entravam 
em contato por telefone se pas-
sando pela central de segurança 
do banco, inclusive, simulando 
no bina o número verdadeiro da 
instituição”, explicou o delegado 

à frente do caso, Erick Sallum.
A quadrilha afirmava às víti-

mas que haviam sido “detecta-
das transações fraudulentas em 
suas contas” e as convenciam a 
receber um falso funcionário do 
banco, que ia até a residência 

delas coletar materiais para “pe-
rícia”. Com os cartões e celula-
res, os golpistas realizavam sa-
ques, transferências e emprés-
timos fraudulentos, principal-
mente, em caixas eletrônicos de 
agências no Entorno, onde parte 

do grupo criminoso operava pa-
ra evitar que as contas fossem 
bloqueadas antes dos débitos. A 
polícia obteve imagens de di-
versos desses saques, revelan-
do a dinâmica do delito e seus 
autores. Uma das vítimas, um 

morador do Lago Norte, sofreu 
um prejuízo de R$ 107 mil.

Aluguel de contas

A investigação detectou, ainda, 
um sistema de aluguel de contas 
bancárias para recebimento de di-
nheiro desviado. Foram mapea-
dos marketplaces em redes so-
ciais onde a compra e venda de 
contas bancárias é uma atividade 
difundida. Contas de praticamen-
te qualquer banco são anunciadas 
por valores entre R$ 300 e R$ 500.

Com o material apreendido e 
as informações obtidas com os 
investigados, a PCDF irá focar na 
identificação dos líderes desses si-
tes de venda de contas bancárias e 
das empresas clandestinas de te-
lefonia VoIP que estão permitindo 
a modificação dos binas, ajudan-
do a disseminar esse tipo de golpe.

Devido à dinâmica da crimi-
nalidade on-line, o delegado res-
ponsável pelo caso faz um alerta. 
“A polícia faz seu papel repressivo, 
mas a população deve redobrar 
os cuidados com seus relaciona-
mentos e ações nos ambientes di-
gitais. A ampla disponibilidade de 
mecanismos de IA irá potenciali-
zar ainda mais a capacidade dos 
golpistas”, avisa Sallum.
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Tenho um otimismo realista, porque a 
condição humana é falha. Todos nós somos 

atores nesse palco que é o mundo. 
Fernanda Montenegro

A Câmara Brasileira da Economia Digital (camara-e.net), associação 
que representa empresas do setor, se manifestou sobre o PL nº 
2338/2023, referente à regulação da Inteligência Artificial (IA) no 
país. Segundo a entidade, embora tenha havido avanços em relação à 
redação original, ainda é necessário realizar melhorias no texto para 

que se “assegurem os direitos dos cidadãos brasileiros, sem impedir ou 
engessar a inovação.” Entre as preocupações destacadas:

Insegurança Jurídica: o texto é genérico em diversos pontos, 
terceiriza ao Poder Executivo a definição de questões críticas e posterga 
decisões importantes sobre governança regulatória;

 Inspiração no modelo Europeu e Aventura Regulatória: o texto, 
aplicável virtualmente a todas as áreas da economia brasileira, 
se apresenta como mais gravoso do que a norma europeia 
(notoriamente rigorosa), sem considerar que a indústria e a 
economia europeias são profundamente diferentes da realidade 
brasileira e a norma europeia sequer foi testada na prática, 
logo seus efeitos (de curto, médio e longo prazo) não são conhecidos, 
nem previsíveis. Na prática, o Brasil terá a regulação de IA mais 
restritiva do mundo, inclusive, proibindo soluções de IA generativa.

Projeto com rap ajuda menores

Iniciativa de professor de história do DF, que usa estilo musical com jovens em processo 
de ressocialização, é um dos selecionados para disputar reconhecimento no exterior

O 
trabalho desenvolvi-
do por um educador do 
Distrito Federal para a 
reintegração ao convívio 

social de menores que cumprem 
penas por atos infracionais está 
na disputa de um dos mais im-
portantes prêmios de Educação 
no Mundo: o World Best School 
Prizes (Prêmios para as Melhores 
Escolas do Mundo, em inglês). 
Criado em 2015, o Projeto RAP 
(Ressocialização, Autonomia e 
Protagonismo, do professor de 
história Francisco Celso Leitão 
Freitas utiliza o estilo musical 
hip-hop como ferramenta peda-
gógica. Entre outros benefícios, 
a iniciativa tem ajudado os me-
ninos que passaram ou estão na 
Unidade de Internação de San-
ta Maria (UISM) a assimilarem 
com mais facilidade os conteú-
dos ensinados pelo historiador. 
Prova disso é que a britânica T4 
Education — entidade organi-
zadora da premiação, que con-
ta com parceiros como, Ameri-
can Express, Fundação Lemann 
e Accentura — incluiu a propos-
ta no concurso deste ano.

Internos da UISM confraternizam com egressos. Sarau mostra que o futuro deles pode ser melhor

Correio Braziliense

 » MARIANA SARAIVA 

O educador, que prefere ser 
chamando apenas de Francis-
co Celso, disse ao Correio que 
teve a ideia de usar o hip-hop 
ao perceber que os adolescen-
tes não se identificavam com 

as informações contidas nos li-
vros didáticos. Porém, segundo 
ele, assimilavam rapidamente as 
mensagens das canções do gêne-
ro melódico. “Talvez eu tenha si-
do o camarada que tenha tido a 
sensibilidade, como diz o Paulo 
Freire, de perceber que os nossos 
estudantes não são copos vazios 
e que eles carregam essa potên-
cia do hip-hop, da cultura urba-
na. O que a gente fez foi dar uma 
oportunidade a eles”, considerou.

Ontem, na UISM, o Correio 
acompanhou internos e outros jo-
vens que passaram uma tempora-
da na instituição confraternizan-
do no Sarau Dá a Voz. Esse evento 
faz parte do projeto e ajuda a mos-
trar os resultados da ação.

“O projeto mudou minha vi-
da de uma forma inexplicável, eu 
consegui dar a volta por cima”, 

garantiu a rapper Ingrid 
Gabrielle. “É uma satis-
fação, hoje, frequentar 
o local como cantora 
e não mais como uma 
interna”, comemorou a 
moça, com 18 anos, que 
trocou a unidade de in-
ternação pelos palcos.

“O projeto me trans-
formou tanto do pon-
to de vista profissional 
quanto pessoal, e ho-
je é sinal de esperança 
e de superação na mi-
nha vida. Quem conhece a mi-
nha história e sabe de onde eu 
vim e os lugares que eu frequen-
tava vê, hoje, onde eu estou e o 
que eu tenho alcançando. São 
conquistas que tenho através do 
rap”, revelou a rapper Magestosa, 
outra ex-interna.

“O professor (Fran-
cisco Celso) sempre se 
empenhou pelos alunos 
da unidade e em dar voz 
às vozes mais caladas. 
Quando estou compon-
do e cantando, me sin-
to livre e mostro situa-
ções por que já passei”, 
contou ao Correio a ra-
pper Colombo MC, ou-
tra egressa da UISM.

Perspectiva

O diretor da unidade de San-
ta Maria, Lucian da Rocha, des-
tacou que um dos pilares do tra-
balho do professor é modificar, 
de forma positiva, o futuro dos 
jovens. “Esse projeto vem jus-
tamente dar oportunidade de 
uma nova vida através da arte, 

Brasil-EUA: novo patamar da relação econômica

Os dois países estão atingindo um novo marco na balança 
comercial, aponta a nova edição do Mapa Bilateral a ser lançado 
pela ApexBrasil e Amcham Brasil na próxima terça (18/6). 
Atualmente, as empresas brasileiras produzem cerca de 35% da 
proteína animal e 75% do suco de laranja consumidos nos EUA. 
Ao mesmo tempo, a exportação de produtos manufaturados está 
crescendo, incluindo aviões comerciais de alta tecnologia e valor 
agregado. Em 2023, o segmento de bens industrializados para os 
EUA atingiu recorde, consolidando o país como o maior destino 
desses produtos pelas marcas brasileiras.

Projeto do professor Francisco Celso ganhou vários reconhecimentos

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

da cultura, e ele é essencial, ho-
je, para a nossa unidade”, avaliou.

O Projeto RAP, que pertence à 
UISM, ganhou, até hoje, 22 prê-
mios nas áreas de educação e cul-
tura, no Brasil. Agora, segundo a 
T4 Education, disputa com outras 
9 escolas estrangeiras, considera-
das de elite, o World Best School 
Prizes na categoria Superando as 
Adversidades.

A premiação está na fase da es-
colha popular, que vai de 13 a 28 
de junho. Quem quiser, poderá 
participar da votação apontando 
a câmera do celular para o QR Co-
de nesta página

“Eu costumo dizer que a prin-
cipal premiação é ver esses jovens 
saindo dos ciclos viciosos das in-
frações e entrando nos ciclos vir-
tuosos por meio da arte”, declarou 
o professor Francisco Celso.
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Marcelo Camargo/Agência Brasil

Presenças

O lançamento do Mapa Bilateral 
de Comércio e Investimentos Brasil-
Estados Unidos, contará com a 
presença de Jorge Viana, presidente 
da ApexBrasil; Abrão Neto, CEO da 
Amcham Brasil; da embaixadora 
Maria Luiza Viotti; do embaixador Alex 
Giacomelli; além de representantes de 
empresas como GM, Mosaic, Kyndryl 
e Baterias Moura. 

Mentoria gratuita para jovens líderes

Pensando 
em como ajudar 
mulheres no 
início da carreira, 
duas ex-alunas 
da UnB, Larissa 
Ushizima e 
Renata Malheiros 
Henriques, 
fundaram a 
Alumna na capital federal em 2019 e criaram um 
programa de mentoria gratuito e 100% on-line. Ele é 
voltado para jovens com o objetivo de formar a próxima 
geração de mulheres líderes. Até hoje, 1.300 mulheres 
foram mentoradas em mais de 7 mil horas de trocas. 
As inscrições para a próxima turma Power Talks estão 
abertas até o dia 16 de junho. São 200 vagas para 
mentoras e 200 para mentoradas. O programa vai 
durar seis meses. A expectativa das fundadoras é 
impactar 10 mil mulheres até 2024. Inscrições aqui; 
https://www.alumna.com.br/

Presidência brasileira 
dos Brics Mulheres

A presidente do Fórum 
Industrial da Mulher Empresária 
da CNI Mônica Monteiro 
liderou a delegação brasileira 
de empreendedoras no Fórum 
de Liderança femininas do Brics 
de 2024, que acabou de ocorrer na Rússia e na China. Além de participar 
de mesas redondas, Mônica destacou as discussões fundamentais sobre 
liderança, responsabilidade e estratégias de empoderamento para 
promover a cooperação global. Ela assume a presidência mundial dos 
Brics Mulheres em 2025, sucedendo a empresária russa Anna Nesterova.

Impulso para as empresárias brasileiras

“Nossas empresárias precisam correr para alcançar a China e a Rússia. Seus 
governos apoiam e incentivam a indústria criativa, engenharia e tecnologia. 
Mesmo que a iniciativa privada seja o meio mais poderoso para diminuir 
a desigualdade, nós empresárias precisamos caminhar juntas e buscar 
incentivos para alcançar competitividade”, afirmou Mônica, que passou 4 dias 
na Rússia e 4 dias na China com lideranças femininas internacionais. 

Economia de água e 
energia

A engenheira ambiental 
Luciana Souza destaca que 
“a adoção de alternativas 
sustentáveis, como torneiras e 
chuveiros que economizam água 
e energia, influencia diretamente 
na decisão de compra dos 
clientes.” A gestão de resíduos da 
empresa inclui a conscientização 
dos colaboradores e a separação 
na origem, com materiais sendo 
encaminhados para reciclagem, 
britagem e transformação em biomassa. A empresa 
também implementa tapumes inovadores com lixeiras 
para descarte correto.

Sustentabilidade em foco 
no mercado imobiliário

Com o aumento da conscientização sobre 
sustentabilidade, construtoras que apostam na gestão de 
resíduos e práticas sustentáveis têm conquistado mais 
credibilidade no mercado. A pesquisa da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) revela que 74% dos brasileiros 
adotam hábitos sustentáveis, influenciando o consumo de 
produtos e serviços de empresas que utilizam recursos de 
forma responsável, levando em consideração os impactos 
sociais, ambientais e econômicos.

A Brasal Incorporações no DF reduziu 46% das caçambas 
de entulho produzidas em suas obras entre 2021 e 2023. No 
ano passado, cerca de 10.500 m³ de materiais que seriam 
descartados foram destinados à reutilização e reciclagem.

Empresas do setor 
digital criticam PL da 
Inteligência Artificial

Pregão Eletrônico SRP Nº. 90009/2024
OBJETO: Registro de Preços para eventual aquisição de subscrição ServiceNow
Customer Service Management Professional With App Engine 100, conforme
condições e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Total de Itens
Licitados: 01. Edital: 13/06/2024. Endereço: www.gov.br/compras. Entrega
das Propostas: a partir de 13/06/2024 - às 08h00 no site www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 27/06/2024 - às 09h00 site www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação
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Devotos do protetor dos 
namorados se reuniram 
no santuário da 911 
Sul ontem. O Correio 
conheceu testemunhos 
tanto de casamentos 
quanto de cura 
de doenças

A 
história de Santo Antônio, um dos mais 
populares do país, é rodeada por tradi-
ções populares e simpatias. Ontem, 13 de 
junho, considerada uma data especial no 

catolicismo, o Correio esteve no Santuário de San-
to Antônio, na 911 Sul, para conhecer as histórias 
das centenas de fiéis que, tradicionalmente, visi-
tam o local, seja para agradecer pelas bênçãos se-
ja para pedir por novas graças. Muito além do tí-
tulo de casamenteiro, Santo Antônio é visto pelos 
devotos como provedor de fartura e, acima de tu-
do, intercessor de milagres. As preces vão desde 
relacionamentos à cura de doenças e ao êxito nas 
tentativas de gestação.  

Tradição de família

Casados há 30 anos, a comerciante Marta Fon-
telles Rezende, 54, e o advogado Antônio Carlos 
Rezende, 59, frequentam o santuário desde que 
eram namorados. Tornou-se tradição sair do Su-
doeste, onde moram, para assistir a celebração e 
buscar o pão abençoado para levar para casa. Mar-
ta herdou da família a devoção pelo santo e se diz 
testemunha das graças entregues. Por muito tem-
po, ela enfrentou dificuldades para engravidar, mas 
entregou seu maior desejo ao santo e, mais tarde, 
foi atendida por ele. 

 » LETÍCIA GUEDES

 Ontem, dezenas de fiéis 
estiveram no Santuário 
de Santo Antônio, na 
911 Sul, para orar, pedir 
e agradecer graças 
e receber os pães 
abençoados

Frei Edgar 
Alves, em 

celebração na 
Paróquia de 

Santo Antônio, 
na 911 Sul: 

momento de 
aprofundamento 

da fé na 
espiritualidade

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Maria Bernardete 
(de casaco preto) 
foi à missa a 
convite do casal 
Lívia Abreu 
Carvalho (de 
branco) e Aden 
Testi (entre elas)

O administrador 
de empresas 
Anismei de 
Oliveira pede 
ao santo 
casamenteiro 
que o abençoe 
com uma 
esposa de fé

O casal Lígia 
Castro da Silva e 

Marcos José da 
Silva frequenta 
a mesma missa 

há 50 anos

Louvado seja,
SANTO ANTÔNIO!

“Aqui, nós fizemos muitas trezenas para que eu 
conseguisse o dom da gravidez e nós, finalmente, 
alcançamos. Nossa filha nasceu e cresceu aqui (no 
santuário), cantando as musiquinhas do santo, e 
sempre nos acompanhando nas trezenas. Hoje, 
ela está com 16 anos e vem às missas com a gente  
sempre que pode. Nós já recebemos muitas gra-
ças”, relatou a comerciante.

A família inteira é devota e os membros man-
têm o costume de rezar juntos, herança de outras 
gerações. Marta contou que temia um dia se casar 
com alguém que não tivesse as mesmas crenças ou 
desejos que ela, então, pediu ao santo um esposo 
tranquilo e trabalhador. “Ela fez uma trezena para 
arrumar um marido e Santo Antônio a entregou 
um Antônio”, brincou o advogado. Antônio expli-
cou que se tornou devoto graças à esposa. “Santo 
Antônio sempre nos deu muita graça, é um santo 
de muita força pelo qual temos muita fé”, afirmou. 

Um amor de fé 

O administrador de empresas Anismei de Oli-
veira, 47, saiu do Cruzeiro para ir ao Santuário as-
sistir a celebração. Católico fervoroso desde a ado-
lescência, ele contou que é um grande admirador 
da história do santo e definiu os pães abençoados 
como “milagres”. 

“Eu tinha bursite. Sofri por muito tempo com 
muitas dores no ombro, que me impediam de 

realizar tarefas simples, e eu alcancei a graça da 
cura por meio de Santo Antônio, há mais ou me-
nos 10 anos”, relatou. Anismei chegou cedo para 
a missa e contou que, além das graças relaciona-
das à saúde, este ano busca um relacionamento. 
Pediu ao santo que o reserve uma esposa religio-
sa que compartilhe as mesmas crenças e possa 
lhe dar filhos. 

O frei Edgar Alves, pároco do santuário, expli-
cou que os fiéis que frequentam as missas são de-
votos do santo e costumam passar o dia inteiro 
nas dependências da paróquia. “Eles vêm para re-
zar e pedir a intercessão de Santo Antônio junto a 
Jesus para que um milagre aconteça na vida des-
sas pessoas. É um momento de aprofundamento 
na fé na espiritualidade, as pessoas também vêm 
para agradecer pelas graças já obtidas. É uma da-
ta muito esperada.” 

A oportunidade de falar sobre sua fé é sem-
pre um motivo de empolgação para Maria Ber-
nardete. A aposentada, de 83 anos, deixou Bra-
sília para morar em Teresina, mas está na capi-
tal a passeio e foi à missa a convite do casal de 
amigos Lívia Abreu Carvalho, 67, e Aden Tes-
ti, 75. “Eu entreguei cada uma das minhas fi-
lhas a um santo e a segunda recebeu a prote-
ção, e ainda recebe, de Santo Antônio. Ela te-
ve síndrome de Guillain Barré  (distúrbio au-
toimune) duas vezes e conseguiu superar tudo 
sem nenhuma sequela, e isso, para mim, é um 

grande milagre. Mas há outros, por exemplo. 
Tudo que eu perco eu reencontro, sempre por 
meio das graças dele.”  

Maria Bernardete afirmou ter conseguido, em 
1995, um apartamento por meio da fé no santo. 
“Meu filho é piloto de avião e morava em um apar-
tamento ruim, com acesso dificultado. Então, a Lí-
via me trouxe neste santuário e eu ajoelhei e pedi 
que o santo ajudasse meu filho a conquistar uma 
moradia melhor. Na semana seguinte, conquista-
mos o apartamento que temos até hoje”, celebrou.

No caso dos amigos de Maria Bernadete, a bên-
ção foi do matrimônio. Na juventude, Lívia pediu 
um esposo, e é casada com Aden há 33 anos. Du-
rante a entrevista, ela cobriu o esposo de elogios 
e agradeceu ao santo. 

Os abençoados pãezinhos 

A distribuição dos pãezinhos abençoados é um 
dos momentos mais aguardados pelos católicos. 
Os fiéis acreditam que o pão traz abundância para 
dentro de casa. O Frei explicou ao Correio como a 
tradição surgiu. “Santo Antônio tinha uma preocu-
pação com a outra pessoa, então ele primeiro reza-
va, pois tinha uma vida de oração profunda, e de-
pois ia para a parte prática, ou seja, a caridade, ele 
levava o pão que, além de alimentar o material, ser-
ve de alimento espiritual. O acolhimento que San-
to Antônio fazia com as pessoas, alimentava-as e 
dava ânimo, depois de sua morte os padres conti-
nuaram com a tradição e, quando os portugueses 
chegaram ao Brasil, trouxeram essa devoção, que 
cresceu muito em nosso país e ainda hoje a gente 
segue com essa tradição”, ensinou. A expectativa era 
que cerca de 30 mil pães seriam entregues ontem. 

Ligia Castro da Silva, 77, e Marcos José da Sil-
va, 78, são moradores da 710 Sul e vão à missa no 
dia de Santo Antônio há mais de 50 anos. Por vol-
ta das 10h, Ligia já tinha garantido os seus pães 
abençoados. “Gosto sempre de colocar dentro da 
lata onde guardo o arroz e o açúcar, porque esse é 
o pão da fartura. Em casa, nunca nos faltou nada.” 
O casal contou que aproveita a oportunidade, to-
dos os anos, para levar os pães aos filhos, netos e 
todos os parentes que não conseguem ir ao San-
tuário para assistir à missa. 
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CURSOS

Terceiro setor
Gestores de organizações da 
sociedade civil e voluntários de 
ações sociais podem se inscre-
ver no projeto Rede Comunida-
de. A iniciativa oferece capacita-
ção ao terceiro setor para que as 
entidades tenham conhecimento 
em prestação de contas, gestão, 
planejamento, marketing digital 
e captação de recursos públi-
cos. As inscrições vão até 8 de 
novembro e podem ser feitas 
pelo site comunidade.df.gov.
br ou presencialmente na sede 
da Secretaria de Atendimento 
à Comunidade (Seac), anexo do 
Palácio do Buriti.

Professores
O Instituto Sidarta e o Instituto 
Itaú Social promovem, gratuita-
mente, o curso de férias Menta-
lidades Matemáticas. Recomen-
dado para equipes das secre-
tarias de educação, o objetivo é 
melhorar os índices de aprendi-
zagem em matemática, qualifi-
car as rede de ensino e fornecer 
subsídios para pensar matema-
ticamente. Mais informações e 
inscrições pelo site polo.com.br.

Línguas
Estão abertas as inscrições para o 
curso intensivo de férias do Espa-
ço de Cultura Garcia Lorca em 
parceria com a Casa do Ceará. 
São ofertados cursos de inglês, 
francês, italiano e espanhol. O 
início das turmas está previsto 
para 1º de julho e o término para 
dia 31 do mesmo mês. As aulas 
são oferecidas nos turnos da 
manhã, tarde e noite. O valor é 
de R$ 600 ou três vezes R$ 200. 
Pessoas acima de 65 anos pagam 
metade do valor. Mais informa-
ções: (61) 99375-2936.

OUTROS

Povos tradicionais
Aos sábados e domingos deste 
mês, às 16h, o CCBB Brasília pro-
move atividades gratuitas pelo 
Programa Educativo, no qual 
crianças criam seu próprio zine, 
um tipo de publicação artesanal. 
O tema inspira as produções da 
garotada nas narrativas de mitos 
e crenças dos povos originários do 
Peru e da Amazônia. Os desenhos 
e colagens exploram as tradições 
orais e o conhecimento desses 
povos tradicionais. Os encontros 
são no Ateliê Criação: Histórias 
Cosmológicas. Mais informações 
pelo site ccbb.com.br.

Rock
Em 25 de junho, o Espaço Cul-
tural Renato Russo recebe o 
3º Workshop Setorial Cultura 
Rock, às 14h. Músicos, produ-
tores e entusiastas da cultura 
rock se reunirão para trocar 
experiências. A programação 
inclui atrações musicais. A 
entrada é gratuita.

Ambulatório
O Ceub disponibiliza atendi-
mento ambulatorial em espe-
cialidades como reumatologia, 
psiquiatria, cardiologia, geriatria 
e ginecologia/obstetrícia. Coor-
denados pelo Centro de Atendi-
mento à Comunidade (CAC), os 
tratamentos são realizados por 
uma equipe de médicos-profes-
sores, orientadores de práticas e 
estagiários do curso de medici-
na. As consultas custam R$ 40 e 
podem ser agendadas pelo tele-
fone 3966-1660 ou, presencial-
mente, de segunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 17h30, no Edifício 
União, Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.
br/atendimentos-de-medicina.

Café
Hoje e amanhã (das 10h às 22h) 
e no domingo (das 14h às 20h), 
o DF Plaza recebe a 2ª edição 
do Capital Expo Coffee. A pro-
gramação conta com palestras, 
workshops, degustações e músi-
ca ao vivo. O intuito é promover 
a cultura do café na capital do 
país e divulgar as cafeterias e 
fazendas de café do Centro-Oes-
te. O evento tem entrada franca.   

Além dos palácios
O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) sedia a exposição Brasília 
Além dos Palácios, do artista 
Jeff Duprado. A mostra pode 
ser visitada de segunda a sexta-
feira, até 3 de julho. A exposi-
ção reúne técnicas de aquarela 
sobre papel e óleo sobre tela, 
retratando as paisagens cotidia-
nas que compõem a identidade 
da capital federal.

Exposição
Em comemoração aos 66 anos 
da cidade, o projeto Trilhan-

do a História de Taguatinga 
apresenta uma exposição com 
obras autorais do renomado 
artista plástico Donizetti Gar-
cia. A mostra, com entrada 
gratuita, está aberta ao públi-
co até 19 de junho, das 9h às 
19h, na Estação Praça do Reló-
gio. Mais informações pelo 
telefone (61) 98190-1404.

Pintura
A mostra Coloridos traços 
brasilienses, do artista plásti-
co Alexsandro Almeida, segue 
até 30 de julho, em dias úteis, 
das 12h às 19h, com entrada 
gratuita, no Espaço Cultu-
ral do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT). As pinturas apre-
sentam a arquitetura da capi-
tal, com formato de 60cmx-
60cm, em alusão ao apelido 
de “quadradinho” e ao ano 
de inauguração. O evento faz 
parte das comemorações dos 
64 anos de Brasília.

Festa das culturas 
O Estacionamento do Estádio 
Bezerrão, no Gama, recebe 
amanhã o June Fest. O even-
to celebra a cultura e as lin-
guagens de várias regiões do 
planeta. A programação conta 
com apresentações musicais, 
dança e gastronomia diver-
sificada. Os ingressos estão 
disponíveis na plataforma do 
Sympla e custam R$ 15 (meia) 
e R$ 30 (inteira).  

Teatro
Até 23 de julho, o Teatro do 
CCBB Brasília apresenta o 
espetáculo Os Bruzundangas!. 
A peça é a primeira adapta-
ção do texto de Lima Barreto, 
transformado em uma comé-
dia satírica musical, encenada 
por quatro atores que cantam, 
dançam e interpretam aventu-
ras no país da Bruzundanga. Os 
ingressos custam R$ 30 (intei-
ra) R$ 15 (meia). Mais informa-
ções no site ccbb.com.br. 

Mais Rock
Amanhã, a partir das 16h, e 
no domingo, a partir das 15h, 
a Torre de TV se transforma 
em reduto do rock brasilien-
se. A realização é do Instituto 
Latinoamerica e Capital do 
Rock Produções, em parceria 
com a Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa do Dis-
trito Federal. O evento reú-
ne 20 atrações e é gratuito. 
Mais informações pelo fes-
trockbrasilia.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ RIACHO FUNDO 2

PARQUINHO QUEBRADO SUJEIRA

O morador da região do Guará Luiz Saturnino, 64 anos, 
reclama do abandono do parquinho em frente a sua casa, na QE 
46, conjunto C, Guará 2. "O parquinho está em uma situação 
deplorável há bastante tempo. Não há mais grades e as que 
ainda resistem estão com buracos. Alguns brinquedos, como os 
balanços, estão enferrujados, o que representa um perigo para as 
crianças que ali se divertem. E ainda tem a areia do parque, que já 
não existe mais e, no lugar, há muito mato”, lamenta.

»  A Administração Regional do Guará destaca, em nota, 
que "enviará uma equipe para uma ação emergencial de 
recuperação no parquinho da QE 46 (conjunto C), no início 
da próxima semana. Os serviços serão executados pela divisão 
de obras da própria administração regional". 
O órgão complementa que os cidadãos podem registrar suas 
demandas por meio da Ouvidoria do GDF, ligando para o 
número 162 ou pelo site participa.df.gov.br.

Marcela Cabral, 38 anos, é moradora do Riacho Fundo 2 e se queixa 
de lixo acumulado na QS 18, conjunto 3. Ela sugere uma solução para o 
problema. “A administração regional (ou o Serviço de Limpeza Urbana 
— SLU) poderia instalar uma lixeira comunitária na região. Assim, 
evitaria esse acúmulo de lixo, que traz ratos, baratas, cachorros de rua 
e, ainda, há a questão do mau cheiro que fica na quadra. Uma ação 
simples ajudaria a resolver o problema”, detalha.

»  A Administração Regional do Riacho Fundo 2 informa que hoje 
enviará uma equipe ao endereço citado, para estudar a possibilidade 
de instalação de um contêiner. De acordo com o órgão, "a região tem 
recebido diariamente serviços de limpeza, recolhimento de entulhos 
e coletas em diversos pontos, inclusive na QS 18. Além disso, a 
administração tem feito um trabalho de conscientizar a população da 
importância de não jogar lixo e entulhos nas calçadas, terrenos baldios 
e áreas públicas. A administração também reitera o pedido para que a 
comunidade colabore para manter a região limpa". 

Desligamentos 
programados 
de energia

Não há desligamentos 
previstos.

Beleza e fé

Isto é Brasília 

Projetado pelo arquiteto mineiro Carlos Alberto Naves, o Santuário Dom Bosco foi construído 
por salesianos para homenagear o padroeiro da cidade. Localizado na quadra 702 Sul, é famoso 
por seus vitrais e recebe milhares de turistas e moradores de Brasília mensalmente. Em 2008, 
o espaço sagrado foi eleito uma das setes maravilhas de Brasília, pelo Bureau Internacional de 
Capitais Culturais (IBOCC), entidade sediada em Barcelona.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Cinema e fotografia 
» Amanhã, ocorre a 5ª edição 

da feira Filme Queimado, das 
15h às 20h, em frente 
à Biblioteca Nacional 
(Eixo Monumental). A feira 
de fotografia analógica 
é gratuita e promove a 
troca de experiências 
para quem contraria a 
tendência tecnológica, 
provocando seus praticantes 
a construírem narrativas 
fotográficas por meio dos 
filmes. Os interessados terão 
a oportunidade de fazer 
uma oficina de revelação 
alternativa, garimpar 
relíquias e assistir a uma 
sessão de cinema ao ar livre.

Exposição
» A Galeria de Arte do Templo 

da Boa Vontade (TBV) recebe 
a exposição japonesa Densho: 
o Caminho do Sumi-e no 
Brasil, de Hiromi Takano e 
Mikhaela Kawahara. 
A mostra estará em cartaz 
até 30 de junho, das 8h 
às 20h. A exposição conta 
com a beleza da tradicional 
pintura monocromática. 
Para aqueles que desejam 
se aprofundar na técnica, 
o espaço oferece oficinas 
gratuitas durante todo o 
mês de junho, realizadas aos 
domingos, a partir das 13h30, 
que serão ministradas pelos 
próprios autores da mostra. 
A entrada é gratuita. 
Mais informações pelo 
perfil do Instagram 
@templodaboavontadetbv.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB/DA.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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Eles querem o mundo de novo

Principal torneio de seleções do Velho Continente começa hoje, na Alemanha, sem ostentar o atual campeão da Copa pela primeira 
vez em 20 anos. Títulos da Argentina contra França no Catar e na Finalíssima diante da Itália devolveu autoestima à América do Sul

A 
Eurocopa vive tempos 
estranhos. Pela primei-
ra vez em 20 anos, o 
atual campeão da Co-

pa do Mundo não disputará o 
principal torneio de seleções do 
Velho Continente. A última vez 
havia sido na edição de 2004, 
em Portugal, dois anos depois 
de o Brasil conquistar o penta 
na Copa disputada na Coreia 
do Sul e no Japão. Desta vez, a 
culpa é da Argentina. O triun-
fo épico nos pênaltis contra a 
França na final das finais dis-
putada no Catar quebrou a di-
nastia. O atual detentor da prin-
cipal competição da Fifa figura 
na Copa América e fez o astro 
Mbappé morder a língua. 

“A Argentina e o Brasil não 
jogam partidas de muito nível 
antes da Copa do Mundo. Na 
América do Sul, o futebol não é 
tão avançado quanto na Euro-
pa. E é por isso que, quando vo-
cê olha para as últimas Copas, 
são sempre os europeus que 
ganharam”, disparou antes de 
engoliar a seco o primeiro títu-
lo do desafeto Lionel Messi no 
tira-teima entre os dois no gra-
mado do Estádio Lusail em 18 
de dezembro de 2022. 

Nesta semana, foi a vez de o 
jogador eleito oito vezes melhor 
do mundo usar de autoridade 
para colocar Mbappé e a Euro 
no devido lugar segundo a ótica 
dele. “Os melhores estão na Co-
pa do Mundo, há uma razão pa-
ra todos quererem ser campeões 
mundiais. “Cada um dá impor-
tância à competição que joga. 
Eurocopa é uma competição im-
portantíssima, mas não inclui 
a Argentina, três vezes campeã 
do mundo, o Brasil, cinco vezes 
campeão do mundo, o Uruguai, 
duas vezes campeão do mundo”, 
alfinetou Lionel Messi. 

A Copa do Mundo não é o úni-
co parâmetro. A recém-criada Fi-
nalíssima opôs os campeões da 
Euro e da Copa América em 2022. 
A Argentina derrotou a Itália por 
3 x 0, em Wembley, ganhou ainda 
mais confiança depois de superar 
o Maracanã na decisão sul-ameri-
cana e marchou firme rumo ao tri-
campeonato da Copa do Mundo. 
Os campeões continentais duela-
rão novamente. 

Enquanto isso, cada um com 
seus problemas. Anfitriã da Eu-
rocopa pela primeira vez desde 
a queda do Muro de Berlim e a 
reunificação, a Alemanha estreia 
hoje contra a Escócia, às 16h, no 
Allianz Arena, casa do Bayern de 
Munique, com um fardo nas cos-
tas. Em 1988, os germânicos fo-
ram eliminados nas semifinais 
pela campeã Holanda. Como se 
não bastasse o jejum desde o 
tri em 1996 contra a República 
Tcheca, a potência viu a Espa-
nha alcançá-la em números de 

consecutivas da Copa. Não es-
teve na Rússia nem no Catar. A 
campeã do continente não ficava 
fora do Mundial desde a Grécia. 
Vencedora do torneio em 2004, 
não participou do evento da Fifa 
em 2006, na Alemanha. Há con-
fiança na repetição do sucesso. 
Há 18 anos, os italianos celebra-
vam o tetra na Copa ao derrotar 
a França nos pênaltis no Estádio 
Olímpico de Berlim, palco da fi-
nal desta Euro, em 14 de julho. 

Mais favoritos

Por falar na França, eis a favorita 
ao título. Há razões para isso. Uma 
delas é a continuidade de Didier 
Deschamps. O técnico campeão da 
Copa do Mundo como jogador em 
1998 e treinador em 2018 é o dono 
da prancheta desde 2012. O vice em 
casa contra Portugal na Euro-2016 
está entalada na garganta dele. Fal-
ta esse título no currículo e ele o 
persegue confiante em uma trin-
ca de ataque intocável. O astro Ky-
lian Mbappé conta com os velhos 
parceiros Antoine Griezmann e o 
centroavante Olivier Giroud mes-
clados com aquela safra de jovens 
responsável pela mudança fran-
cesa da água para o vinho quando 
perdia de 2 x 0 da Argentina na final 
da Copa do Mundo de 2022.  

Outra favorita de sempre é a In-
glaterra. Os inventores do futebol 
moderno jamais conquistaram a 
Eurocopa. Há talento de sobra pa-
ra realizar o sonho. Jovens madu-
ros protagonistas de títulos euro-
peus e mundiais nas divisões de ba-
se. Em 2017, a Inglaterra ganhou o 
Mundial Sub-17 e o Sub-20 da Fifa 
na mesma temporada. Porém, há 
uma dificuldade imensa na tran-
sição e na consolidação dos jovens 
como seleção vencedora. Os críti-
cos apontam o técnico Gareth Sou-
thgate como culpado. As derrotas 
recentes para um Brasil bagunçado 
e a Islândia aumentaram o fogo do 
processo de fritura do profissional.  

A tricampeã Espanha deve um 
título ao planeta bola desde o bi-
campeonato na Euro em 2012. A 
“morte” do tiki-taka há 10 anos, 
no Brasil, no adeus à Copa na fa-
se de grupos com derrota para o 
Chile colocou ponto final na ge-
ração mais brilhante do país. A 
Espanha fracassou na Rússia e 
no Catar e não foi além das semi-
finais na Euro. Mentor do suces-
so espanhol nas divisões de ba-
se, Luis de la Fuente herdou de 
Luis Enrique a missão de recolo-
car La Roja nos trilhos. Uma das 
referência da Espanha é mais jo-
vem do que Endrick. Lamine Ya-
mal encanta aos 16 anos.  

Se você deseja uma suges-
tão de investimento nas casas 
de apostas a dica é Portugal. Os 
campeões de 2016 chegam fortes 
sob o comando de Roberto Mar-
tínez e oferecem muito mais do 
que Cristiano Ronaldo. A geração 
lusitana é talentosa em pratica-
mente todas as posições.  

* Estagiários sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

ARTHUR RIBEIRO*
DANILO QUEIROZ
GABRIEL BOTELHO*
NANA ADNET*
VICTOR PARRINI

ESPORTES

 O urso Albärt, mascote do torneio continental, e a bola oficial 17ª edição da competição disputada desde 1960

Odd Andersen/AFP

 Fussballliebe, “amor pelo futebol em alemão”, é a bola oficial da Eurocopa exposta nos cartões-postais

Ralf Hirschberger/AFP

troféus. Ambas são recordistas 
no torneio com três cada. 

Embora tenha emplacado ti-
mes nas finais da Champions 
League e da Europa League 
na recém-encerrada tempora-
da nos vices do Borussia Dort-
mund e do Bayer Leverkusen, 
a Alemanha amarga vexames 

sucessivos em torneios de se-
leções. Foi eliminada na fase 
de grupos da Copa do Mundo 
em 2018, na Rússia, e em 2022, 
no Catar, com direito a derro-
tas para adversários como Co-
reia do Sul e Japão nas respec-
tivas campanhas para esquecer.

A prova de que a bagunça se 

instalou está na comissão técni-
ca. Historicamente, a Alemanha 
teve 10 técnicos do porimeiro jo-
go da seleção até 2018. Nos últi-
mos seis anos, três treinadores 
diferentes passaram pelo cargo: 
Hansi Flick, o interino Rudi Völ-
ler e o atual, Julian Nagelsmann, 
de apenas 36 anos. Ele é o mais 

jovem entre os 24 candidatos ao 
título da Euro.   

Atual campeã, a Itália iniciará 
a defesa pelo título pressionada. 
Apesar da conquista do bi na edi-
ção de 2020 disputada em 2021 
devido à pandemia, a Squadra 
Azzurra frustrou a trocida ao não 
se classificar para duas edições 
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ALEMANHA

A hora da

redenção?
A dona da casa chega para 

espantar os fantasmas dos úl-
timos torneios entre seleções. 
Desde a conquista do tetra na 
Copa de 2014, a Alemanha de-
cepciona com escassez de tí-
tulos. Quando o assunto é Co-
pa do Mundo, passou vexa-
mes com eliminações na fase 
de grupos em 2018 e 2022. Nas 
últimas duas Euros, o máxi-
mo alcançado foi a fase semifi-
nal. Com uma bem equilibrada 
mescla entre jovens como Flo-
rian Wirtz e Jamal Musiala, e 
medalhões como Toni Kroos e 
Gundogan, a seleção alemã te-
rá recursos de sobra para fazer 
bom uso do fator casa e brigar 
para levantar o primeiro cane-
co em 10 anos.

Neuer

Kimmich

Gundogan

Jonathan Tah

Andrich

Rudiger

Kroos

Mittelstaedt

Musiala Wirtz

Havertz

Clark

McCorie

Christie

Porteous

Gilmour

Hanley

McGregor

Andy Robertson

McGinn Che AdamsJ

Forrest

ESCÓCIA

Para ir além da

primeira fase
Presente na Eurocopa pe-

la quarta vez, a Escócia jamais 
chegou ao mata-mata. A sele-
ção terá múltiplos nomes ca-
lejados no Campeonato Inglês 
para bater meta. “Descoberto” 
como dono de faro artilhei-
ro, o volante Scott Mctominay 
foi o artilheiro da campanha 
de qualificação para o torneio 
com sete gols. Enquanto is-
so, os jovens Tommy Conway 
(Bristol City) e Billy Gilmour 
(Brighton), além dos meda-
lhões Andy Robertson (Liver-
pool) e John McGinn (Aston 
Villa) serão responsáveis por 
dar corpo ao esquadrão. A Es-
cócia chega à competição, po-
rém, com apenas duas vitórias 
nas últimas 10 partidas.

HUNGRIA

Saudade de ir

à semifinal
A Hungria pisará em cam-

po com um recorte expressivo 
de rendimento. Desde a edi-
ção de 2022 da Uefa Nations 
League, há 21 meses, os Nem-
zeti Tizenegy disputaram, en-
tre amistosos e eliminatórias 
para o torneio, 16 jogos. Nes-
te recorte, perdeu apenas uma 
vez para a Irlanda. Semifinalis-
ta em 1972.  acumula 14 jogos 
de invencibilidade. A sequên-
cia é fruto do trabalho do ita-
liano Marco Rossi, no cargo 
desde 2018. Dessa vez, tentará 
voltar ao mata-mata pela pri-
meira vez desde as oitavas em 
2016. Para isso, poderá contar 
com a liderança do meia Do-
minik Szoboszlai, de 23 anos, 
capitão e destaque da equipe.

Gulácsi

Orban

Nego

Dardai

Nagy

Szalai

Schafer

Kerkez

Varga Sallai

Szoboszlai

SUÍÇA

Sempre disposta a 

surpreender
A Suíça quer surpreender 

como na última participação, 
em 2020. Na ocasião, a seleção 
helvética chegou às quartas de 
final após eliminar uma das fa-
voritas, a França, nos pênaltis. 
Para isso, usará como motiva-
ção o bom momento nas últi-
mas Datas Fifa, sobretudo nas 
Eliminatórias para a Eurocopa. 
No Grupo I, finalizou a campa-
nha com a segunda posição e 
apenas uma derrota sofrida — 
para a líder, Romênia. No elen-
co, poderá contar com alguns 
protagonistas dos respectivos 
clubes. São os casos do golei-
ro Kobel (Borussia Dortmund), 
do zagueiro Akanji (Manches-
ter City) e do volante Xhaka 
(Bayer Leverkusen).

Sommer

Akanji

Xhaka

Widmer Ndoye

Elvedi

Freuler

Rodríguez

Zakaria

VargasOkafor

ALBÂNIA

Um pouco de Brasil

na prancheta
Os comandados do técnico 

brasileiro Sylvinho represen-
tarão a Albânia em uma Euro 
pela segunda vez após a estreia 
em 2016. Está em alta após 
campanha positiva nas Eli-
minatórias para o torneio. No 
Grupo E, superou adversárias 
como a Polônia e a República 
Tcheca e fechou na liderança. 
Em 13 jogos sob o comando de 
Sylvinho, perdeu apenas três 
vezes. Além disso, venceu sete 
vezes e empatou outras três. Os 
números são expressivos se le-
vada em conta a realidade de 
uma seleção ranqueada como 
a número 66 do mundo na lis-
ta da Fifa, e presente em ape-
nas duas grandes competições 
em toda a história.

Strakosha

Hysaj

Bajrami

Ajeti

Asllani

Djimsiti

Ramadani

Mitaj

Asani
Seferi

Broja

CROÁCIA

Bem na Copa,

mal na Euro
A trupe do treinador Zlat-

ko Dalic terá, na Alemanha, a 
última chance de coroar uma 
das grandes gerações da his-
tória do país com um título. o 
retrospecto recente é digno de 
orgulho. Nas últimas duas Co-
pas do Mundo, esteve em uma 
final e uma semi. Na última Eu-
ro, parou nas oitavas de final. 
Para ir mais longe, apostar em 
uma mescla etária no elenco. 
No Mundial do Catar, a estra-
tégia surtiu efeito. Agora, além 
da manutenção de medalhões 
como os longevos Modric e 
Brozovic, poderá contar com 
jovens jogadores protagonistas 
nos respectivos clubes. Gvar-
diol (Manchester City) e Suta-
lo (Ajax) são exemplos.

Livakovic

Stanisic

Brozovic

Sutalo

Modric

Pongracic

Kovacic

Gvardiol

Majer Budimir
Kramaric

ESPANHA

Florescer de uma

nova geração
A Espanha tenta chegar a 

uma decisão de Eurocopa pe-
la primeira vez desde o último 
título, em 2012. A nova tenta-
tiva passa pelos pés de astros 
de Real Madrid e Barcelona. 
Enquanto do lado merengue 
destacam-se os medalhões, o 
lado culé traz promessas. Os 
blancos Carvajal e Nacho Fer-
nández são absolutos. Chegam 
com a moral do 25º título eu-
ropeu do clube. Os barcelonis-
tas Pedri e Lamine Yamal serão 
igualmente importantes. São 
dois dos grandes responsáveis 
pela criação ofensiva. Desta-
ques de outras equipes, como 
Rodri (Manchester City) e Gri-
maldo (Bayer Leverkusen) são 
outros nomes badalados.

Unai Simón

Carvajal

Fabián Ruiz

Nacho

Pedri

Le Normand

Rodri

Grimaldo

Lamine Yamal Nico Williams
Morata

ITÁLIA

Em defesa da

hegemonia
A atual campeã viveu mix de 

sentimentos nas últimas parti-
cipações em grandes torneios. 
Nas Copas de 2018 e 2022, de-
cepcionou ao nem mesmo se 
classificar. Na última edição 
da Euro, superou a favorita In-
glaterra em Londres e conquis-
tou o segundo título continen-
tal. Para brilhar novamente e 
se desvencilhar dos fracassos, 
está fortalecida por uma mu-
dança de geração. Estrelas co-
mo Verratti, Bonucci e Chiellini 
foram substituídos por jovens 
estrelas. Calafiori, Buongiorno 
e Fagioli são peças importantes 
lideradas por Luciano Spallet-
ti, responsável por levar o Na-
poli ao primeiro título italiano 
desde a era Maradona. 

Donnarumma

Calafi ori

Dimarco

Darmian

Fagioli

Bastoni

Barella

Di Lorenzo

Pellegrini Chiesa

Scamacca

DINAMARCA

Entre os quatro

novamente?
Sensação da última edição 

do torneio do Velho Continen-
te, quando chegou à semifinal, 
partiu para a Copa do Catar 
com moral, mas foi elimina-
da na fase de grupos. Depois, 
o primeiro lugar nas Elimina-
tórias do torneio europeu veio 
com percalços, incluindo der-
rotas e sufocos contra adversá-
rios inferiores. Em período de 
entressafra, a Dinamarca vê a 
passagem da tocha das mãos 
do veterano meia Christian 
Eriksen para o jovem atacan-
te Rasmus Højlund, compa-
nheiros de Manchester United. 
O ídolo camisa 10 e o longe-
vo Højbjerg passaram a maior 
parte da temporada amargan-
do a reserva nos clubes.

Schmeichel

Christensen

Delaney

Andersen

Eriksen

Kjaer

Hojbjerg

Maehle Kristiansen

Hojlund.Wind

ESLOVÊNIA

Tudo tem a

segunda vez
Patinho feio, a Eslovênia 

disputa o torneio pela segun-
da vez. Ao todo será a quarta 
em um torneio de destaque, 
considerando as duas partici-
pações em Copa, porém sem 
jamais ter saído da fase de gru-
pos. Terceira pior ranqueada 
na Fifa entre as 24 seleções 
classificadas para a Euro-2024, 
a esperança em ir além e che-
gar nas oitavas de final tem res-
ponsáveis em lados distintos 
do campo: o goleiro Jan Oblak 
e o atacante Benjamim Sesko. 
Um dos melhores do mundo 
na posição, o paredão do Atlé-
tico de Madrid é a referência 
técnica do plantel e peça fun-
damental na defesa armada 
pelo técnico Matjaz Kek.

Oblak

Bijol

Gnezda Cerin

Karnicnik

Stojanovic

Blazic

Elsnik

Janza

Mlakar

SeskoSporar 

INGLATERRA

God save 

the king
O vice em casa na última 

Euro, em Wembley, contra a 
Itália, fez aumentar a pressão 
por títulos. Sem levantar troféu 
desde a Copa de 1966, a Ingla-
terra chega rodeada de expec-
tativa, porém ter apenas uma 
vitória nos últimos cinco jogos 
ligou o alerta. O criticado téc-
nico Southgate tem o artilhei-
ro Harry Kane e o apoio das jo-
vens estrelas Jude Bellingham, 
Phil Foden, Bukayo Saka, De-
clan Rice e Cole Palmer, todos 
em grande fase após a tempo-
rada de clubes. A maior inter-
rogação é quem será o parceiro 
de zaga de Stones, já que o trei-
nador (finalmente) seguiu a vi-
da sem Harry Maguire e sequer 
convocou o jogador. 

Pickford

Walker

Saka

Stones

Gallagher

Guehi

Rice

Trippier

Bellingham

Kane.

Foden

SÉRVIA

A meta é colocar o

nome em jogo
A seleção sérvia chegou no 

último Mundial com pompa 
após vencer Portugal, em Lis-
boa, e mandar Cristiano Ro-
naldo à repescagem. De lá pa-
ra cá, campanha de apenas 1 
ponto no Catar, desempenho 
aquém do esperado na classi-
ficatória para a Eurocopa e os 
principais jogadores migran-
do para ligas menores, como o 
meia Sergej Milinkovic-Savic e 
o atacante Mitrovic, parceiros 
de Neymar no Al-Hilal. A ex-
pectativa pequena talvez crie 
desconfiança em um time frá-
gil defensivamente e que apos-
ta no faro de gol dos homens 
de frente para compensar os 
sofridos. O ídolo Dragan Stoj-
kovic lidera a equipe. 

V. Milinkovic-Savic

Pavlovic

Kostic

Milenkovic

Gudelj

Veljkovic

Lukic

Zivkovic

S. Milinkovic-Savic

Mitrovic

Tadic

A Hungria pisará em cam-
po com um recorte expressivo 
de rendimento. Desde a edi-
ção de 2022 da Uefa Nations 
League, há 21 meses, os Nem-
zeti Tizenegy disputaram, en-
tre amistosos e eliminatórias 
para o torneio, 16 jogos. Nes-
te recorte, perdeu apenas uma 
vez para a Irlanda. Semifinalis-
ta em 1972.  acumula 14 jogos 
de invencibilidade. A sequên-

A Espanha tenta chegar a 
uma decisão de Eurocopa pe-
la primeira vez desde o último 
título, em 2012. A nova tenta-
tiva passa pelos pés de astros 
de Real Madrid e Barcelona. 
Enquanto do lado merengue 
destacam-se os medalhões, o 
lado culé traz promessas. Os 
blancos Carvajal e Nacho Fer-
nández são absolutos. Chegam 
com a moral do 25º título eu-



FRANÇA

Sob a batuta

de Mbappé
Campeão do mundo em 

2018 e finalista em 2022, o 
plantel liderado por Mbappé 
tem a Euro como asterisco no 
currículo recente. O vice jo-
gando em casa em 2016, se-
guido pela eliminação preco-
ce nas oitavas em 2020, co-
loca pressão  para performar 
em alto nível. Apesar da saída 
dos veteranos Lloris e Varane, 
o técnico Didier Deschamps, 
no comando desde 2012, apos-
tou na continuidade do elen-
co vice no Catar. Mbappé ain-
da é a referência e o cara da 
decisão, com apoio de Griez-
mann, agora escalado no meio 
de campo, e dos jovens Dem-
belé, Tchouaméni, Camavinga 
e Theo Hernandez. 

Maignan

Koundé

Griezmann

Konaté

Tchouaméni

Upamecano

Rabiot

T. Hernandez

Dembelé
Mbappé

Thuram

HOLANDA

Em nome da glória  

de 1988
São 20 anos desde a últi-

ma semifinal e 36 do único tí-
tulo de Euro da Holanda. Da 
seleção que encantava nos 
anos 1970 para hoje, a Laranja 
Mecânica precisa de óleo pa-
ra recolocar as engrenagens, 
mas a equipe apresenta mais 
questionamentos do que cer-
tezas. O técnico Ronald Koe-
man, campeão como jogador 
em 1988, retornou para a se-
gunda passagem e tem proble-
mas A resolver. O maior deles 
é a ausência do meia De Jong. 
Peça importante na faixa cen-
tral, o jogador do Barcelona es-
tá fora por lesão e fará falta na 
transição da zaga, liderada por 
Virgil Van Dijk, para a dupla de 
ataque Depay e Gakpo.

Flekken

Aké

Schouten

Geertruida

Reijnders

Van Dijk

Veerman

DumfriesVan de Ven

GakpoDepay

POLÔNIA

Segura no pé do

Lewa e vai
O desempenho ruim na Co-

pa do Catar fez a Polônia mu-
dar os rumos e escolher o por-
tuguês Fernando Santos para 
liderar a equipe. A troca no car-
go, no entanto, foi um fracas-
so. O técnico campeão da Euro 
em 2016 durou seis jogos antes 
da demissão e deixou a equi-
pe em situação complicada no 
grupo, atrás de Albânia e Repú-
blica Tcheca. Quem assumiu 
foi Michael Probierz, que fez o 
necessário para a conquista da 
vaga na repescagem. A campa-
nha antes de desembarcar na 
Alemanha não dá motivos para 
o torcedor esperar muito além 
da confiança no centrovante 
lesionado Lewandowski, elei-
to melhor do mundo em 2020.

Szczesny

Kiwior

Zielinski

Bednarek

Slisz

Dawidowicz

Moder

Frankowski Zalewski

Lewandowski Swiderski

ÁUSTRIA

Pelos que ficaram

fora da festa
O sorteio no grupo com 

França e Holanda já não era o 
que os austríacos sonhavam, 
mas a situação mudou de pa-
norama com a lesão do craque 
do time David Alaba, bem co-
mo do meia Xaver Schlager. De 
quebra, o técnico Ralf Rang-
nick virou alvo do Bayern de 
Munique semanas antes da es-
treia, mas ficou. Sem algumas 
peças importantes e em uma 
chave difícil, a missão caiu nos 
ombros de Sabitzer, um dos 
destaques do Dortmund no vi-
ce da Liga dos Campeões, e de 
Konrad Laimer, do Bayern. A 
dupla é faz funcionar o esque-
ma implementado por Rang-
nick de pressão alta, transição 
rápida e velocidade. 

Pentz

Mwene

Sabitzer

Dando

Seiwald

Wober

Laimer

Posch

Schmid Baumgartner.

Gregoritsch

BÉLGICA

A geração belga

não desiste
Carrasco do Brasil na Copa 

de 2018, a Bélgica não passou 
da fase de grupos em 2022 e viu 
a era Roberto Martínez termi-
nar. O sucesso Domenico Te-
desco tem Lukaku em alta aos 
31 anos vestindo a camisa 10.  
O centroavante da Roma os-
tenta 85 gols em 115 jogos e 
é o recordista de gols da sele-
ção. No total, nove jogadores 
em ação na Premier League, 
entre eles o maestro Kevin De 
Bruyne, peça de Guardiola na 
conquista da primeira Liga dos 
Campeões do Manchester City. 
Na última Champions League, 
o dono do meio de campo da 
seleção fez dois gols e duas as-
sistências em apenas duas das 
partidas em que participou.

Casteels

Meunier

Doku

Faes

Mangala

Witsel

Onana

Castagne

Trossard

Lukaku

De Bruyne

ESLOVÁQUIA

De volta, mas sem

o maior astro
Campeão em 1976 como 

Tchecoslováquia, participou 
do torneio continental como 
país independente pela pri-
meira vez em 2016. A equi-
pe disputa a competição mais 
importante do Velho Mundo 
depois de um momento tris-
te: a aposentadoria de Marek 
Hamsik, ex-ídolo do time na-
cional. A equipe esbanja boas 
opções para tomar conta da 
defesa, com David Hancko e 
Milan Skriniar, campeão italia-
no na Internazionale em 2023 
e atualmente titular no PSG 
na zaga; além de Martin Dú-
bravka no gol. Pouco à frente 
tem o grande nome da equi-
pe: Stanislav Lobotka, volante 
campeão nacional pelo Napoli.

Dúbravka

Pekarik

Duda

Vavro

Kucka

Skriniar

Lobotka

Hancko

Suslov Haraslin
Bozeník

ROMÊNIA

Primeira nas

Eliminatórias
Classificada em primeiro lu-

gar, a seleção romena termi-
nou as Eliminatórias da Euro 
com seis triunfos, quatro em-
pates e garantiu a invencibili-
dade. Esta será a sexta aparição 
no torneio continental após ter 
ficado fora na última edição. 
A defesa é um ponto de desta-
que. o zagueiro Radu Dragusin, 
recém-chegado no Tottenham, 
e o goleiro Horatiu Moldovan, 
do Atlético de Madrid, fecham 
o sistema defensivo. Na frente, 
não deixa a desejar. O ponta di-
reita Dennis Man é o cara. Re-
ferência do Parma, ele é o se-
gundo jogador mais caro da 
Série B do Campeonato Italia-
no. O filho do ídolo Hagi, Ianis, 
faz parte do elenco. 

Moldovan

Racovitan

Man

Ratiu

Marin

Dragusin

Sut

Bancu

Stanciu
Puscas

Mihaila

UCRÂNIA

Um alento em

meio à guerra
Sob ataque da Rússia, a 

Ucrânia se classificou na re-
pescagem e garantiu a primei-
ra grande disputa desde o co-
meço da guerra, em 2022. O 
técnico Serhiy Rebrov tem um 
bom plantel. A começar pelo 
gol. Andriy Lunin, goleiro ti-
tular do Real Madrid por qua-
se toda a jornada da conquista 
da Liga do Campeões, é o dono 
das traves. Para rechear o ata-
que estão o camisa 10 do Chel-
sea, Mykhaylo Mudryk, pela 
ponta-esquerda, e o vice-arti-
lheiro do Campeonato Espa-
nhol na temporada 2023/2024 
com 24 gols, Artem Dovbyk, na 
posição de nove. O centroa-
vante fecha o trio com Viktor 
Tsygankov.

Lunin

Konoplia

Sudakov

Zabarnyi

Malinovskiy

Zinchenko

Brazhko

Mykolenko

Tsygankov Dovbyk
Mudryk

GEÓRGIA

A primeira vez

sozinha
Salva pela repescagem, a 

Geórgia, ex-república soviéti-
ca, confirmou presença na Eu-
rocopa pela primeira vez. Ape-
sar da campanha fraca nas Eli-
minatórias, a seleção venceu 
Luxemburgo na repescagem 
por 2 x 0 e a Grécia nos pênaltis 
com um a menos em campo. O 
grande nome da equipe é Khvi-
cha Kvaratskhelia. Na tempora-
da 2023/2024, o ponta-esquer-
da de 23 anos protagonizou 11 
gols e oito assistências no Napo-
li. Foi campeão italiano em 2023 
e faturou o prêmio de jogador do 
ano na Série A. A equipe também 
tem um forte nome no meio de 
campo. Mikautadze, camisa 10 
do Metz, tem 13 gols em 20 jogos 
e é o artilheiro do time francês.

Mamardashvili

Gocholeishvili

Gagnidze

Kverkvelia

Lobjanidze

Kashia

Aburjania

Azarov

Kvaratskhelia

MikautadzeKiteishvili

PORTUGAL

Muito além de

Cristiano
Dono da melhor campanha 

das Eliminatórias, Portugal de-
sembarcou na Alemanha co-
mo uma das favoritas, sim, ao 
título continental. Se em 2016, 
os lusitanos contavam apenas 
com Cristiano Ronaldo no pa-
pel de protagonista, a esquadra 
liderada por Roberto Martínez 
tem um time dessa vez do go-
leiro ao camisa 11 como diriam 
os antigos. Referências como 
Bernardo Silva, Bruno Fernan-
des, Rafael Leão, Diogo Jota e 
João Félix dão medo na con-
corrência. A defesa conta com 
o lateral Cancelo. A prancheta 
está em ótimas mãos. O ex-téc-
nico Roberto Martínez trogou 
a geração belga pela chance 
de brindar Portugal com o bi.

Diogo Costa

Rúben Dias

João Palhinha

António Silva

Bruno 

Pepê

Fernandes

Nuno Mendes

Rúben Neves

Cristiano RonaldoBernardo Silva

REPÚBLICA TCHECA

Inspirada no

vice de 1996
Na última Euro, a Repúbli-

ca Tcheca, finalista em 1996, 
surpreendeu ao empatar em-
pate com a então vice-cam-
peã mundial, Croácia, e elimi-
nar a tradicional Holanda nas 
oitavas de final. A equipe mais 
jovem do torneio continental, 
com média de 25,8 anos, tem 
Adam Hlocek como cara da no-
va geração. A joia de 21 anos fe-
cha o trio campeão da Bundes-
liga pelo Bayer Leverkusen no 
time nacional juntamente com 
o goleiro titular Matij Kovacs 
e o experiente Patrik Schick, 
autor de 13 gols na tempora-
da. A seleção é histórica. Nos 
tempos do comunismo, con-
quistou a Euro em 1976 como 
Tchecoslováquia 

Stanek

Krejci

Hlozek

Holes

Coufal

Hranac

Doudera

Soucek

Provod

SchickKuchta

TURQUIA

Italiano lidera

a revolução
Os turcos marcam presen-

ça com uma alternativa para 
surpreender. A equipe exala 
jovens talentos e procura su-
perar o fracasso da Euro-2020, 
quando caiu na fase de gru-
pos sem vencer. Terminou em 
primeiro nas Eliminatórias 
com uma vitória. O meia Arda 
Güler do Real Madrid, 19 anos, 
tem uma Liga dos Campeões 
no currículo. Na temporada 
2023/2024 de La Liga, fez seis 
gols em 10 aparições. A equi-
pe sente o desfalque de Çaglar 
Soyuncu. O defensor do Fener-
bahçe sofreu lesão e ficou fora 
da lista do italiano Vincenzo 
Montella. A Turquia espera ser 
feliz como no terceiro lugar na 
Copa do Mundo de 2002.

Bayindir

Bardakci

Kahveci

Celik

Calhanoglu

Akaydin

Ozcan

Muldur

Yildiz Kiliçsoy

Akturkoglu

O sorteio no grupo com 
França e Holanda já não era o 
que os austríacos sonhavam, 
mas a situação mudou de pa-
norama com a lesão do craque 
do time David Alaba, bem co-
mo do meia Xaver Schlager. De 
quebra, o técnico Ralf Rang-
nick virou alvo do Bayern de 
Munique semanas antes da es-
treia, mas ficou. Sem algumas 
peças importantes e em uma 
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S
e o Flamengo enumera-
va razões para temer bas-
tante o período de des-
falques importantes pro-

vocado pela Copa América, a vi-
tória de ontem contra o Grêmio, 
no Maracanã, demonstrou boas 
saídas visando a manutenção de 
desempenho técnico nos próxi-
mos compromissos. Com brilho 
de reservas acionados para su-
prir lacunas, dos titulares ilesos 
às convocações e com boa atua-
ção de jogadores improvisados 
em novas funções pelo técnico 
Tite, o rubro-negro bateu o tri-
color, por 2 x 1, e garantiu mais 
uma rodada na liderança da Sé-
rie A do Campeonato Brasileiro.

Ensaiada ao longo da sema-
na, o onze inicial do Flamengo 
provocou incertezas sobre a es-
colha de algumas peças. As mais 
“diferentes” eram os zagueiros 
Léo Pereira e Léo Ortiz ocupan-
do vagas como lateral-esquerdo e 
como volante, respectivamente. 
Embora tenham desempenha-
do as funções em outros mo-
mentos na carreira, a utilização 
de quatro defensores (somados 
os beques Fabrício Bruno e Da-
vid Luiz) deu mostras de como 
o elenco sofreu com os chama-
dos para a Copa América. Cinco 
rubro-negros vão disputar o tor-
neio. As lesões também compro-
meteram a dinânica.

E o número de atletas no de-
partamento médico cresceu ain-
da no primeiro tempo no Mara-
canã. Enquanto o Grêmio che-
gava bastante e indicava um jogo 
parelho, o Flamengo perdeu Igor 
Jesus e Everton Cebolinha. O vo-
lante sentiu o tornozelo esquer-
do, enquanto o atacante ficou fo-
ra de combate por dores na perna 
direira. Porém, mesmo precisan-
do mexer, o rubro-negro mante-
ve o ritmo. E do banco de reservas 
veio o grande nome da noite. Aos 
41 minutos, Luiz Araújo recebeu 
bom passe de Pedro e, de fora da 
área, acertou um belo chute pa-
ra abrir o marcador. O gol serviu 
de desafogo para deixar o time da 
casa mais confortável em campo.

Em um lá e cá, os dois times 
criavam oportunidades impor-
tantes de movimentar o placar. 
No entanto, quando não para-
vam nos goleiros Rossi e Rafael, 
Flamengo e Grêmio pecavam na 
eficiência. No caso rubro-negro, 
apesar dos erros de definição, 
o time apresentava movimenta-
ções importantes. Os improvisa-
dos Léo Pereira e Léo Ortiz chega-
ram a fazer uma jogada conjunta: 

BRASILEIRÃO Flamengo ressurge das cinzas em meio aos desfalques e lesões, bate o Grêmio e começa bem o período de

Fênix rubro-negra

Acionado do banco de reservas, Luiz Araújo marcou dois belos gols no Maracanã e garantiu opções para Tite na sequência do Brasileirão

Divulgação/Flamengo
DANILO QUEIROZ

Nesse dia na Copa de 2014...
Há 10 anos, desenhava-se a grande zebra 
da Copa do Mundo de 2014. No Grupo D da 
competição realizada no Brasil, a Costa Rica 
venceu o Uruguai, em Fortaleza, por 3 x 1, e 
deu o primeiro passo na direção à liderança 
da chave. Os uruguaios terminaram em 
segundo. Grandes favoritas, Itália e Inglaterra 
amargaram eliminação na primeira fase.

elenco incompleto. Manutenção da liderança vem com bom desempenho de reservas e de improvisações idealizadas por Tite

9ª RODADA
Amanhã

 18h30 Bragantino  x  Juventude

 21h Fluminense  x  Atlético-GO

Domingo

 16h Vitória  x  Internacional

 16h Corinthians  x  São Paulo

 16h Athletico-PR  x  Flamengo

 18h30 Grêmio  x  Botafogo

 18h30 Vasco  x  Cruzeiro

 18h30 Cuiabá  x  Fortaleza

 18h30 Criciúma  x  Bahia

Segunda-feira

 20h30 Atlético-MG  x  Palmeiras
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 17 8 5 2 1 15 7 8
2º Bahia 17 8 5 2 1 11 7 4
3º Botafogo 16 8 5 1 2 14 7 7
4º Athletico-PR 16 8 5 1 2 12 5 7
5º São Paulo 14 8 4 2 2 12 6 6
6º Palmeiras 14 8 4 2 2 7 4 3
7º Cruzeiro 13 7 4 1 2 10 10 0
8º Atlético-MG 13 7 3 4 0 12 5 7
9º Bragantino 12 8 3 3 2 10 8 2
10º Internacional 11 6 3 2 1 5 3 2
11º Fortaleza 10 7 2 4 1 6 5 1
12º Juventude 10 7 2 4 1 8 9 -1
13º Grêmio 6 6 2 0 4 5 7 -2
14º Vasco 6 8 2 0 6 7 19 -12
15º Corinthians 6 8 1 3 4 5 8 -3
16º Fluminense 6 8 1 3 4 9 14 -5
17º Criciúma 5 6 1 2 3 10 12 -2
18º Atlético-GO 5 8 1 2 5 6 11 -5
19º Cuiabá 4 8 1 1 6 6 15 -9
20º Vitória 3 8 0 3 5 6 14 -8

 SÉRIE A

No dia do fico,
Matheus Pereira
garante vitória
JOÃO VICTOR PENA

Mesmo bastante ameaçado, 
o Cruzeiro manteve a fortale-
za intacta diante da torcida. A 
Raposa venceu o Cuiabá, ontem, 
no Mineirão, por 2 x 1, pela oita-
va rodada, e segue com 100% 
de aproveitamento em casa no 
Campeonato Brasileiro. Adver-
sário empenhado, o Dourado 
incomodou nos dois tempos, 
mas padeceu diante de grande 
atuação de Matheus Pereira.

Astro do Cruzeiro, o meia-a-
tacante marcou o primeiro gol 
celeste e deu assistência para 
o segundo, feito pelo atacante 
Rafa Silva. O centroavante Isi-
dro Pitta balançou a rede para o 
Cuiabá, em cobrança de pênalti. 
Antes emprestado até o fim da 
temporada 2024, o camisa 10 
celeste ainda deu uma grande 
torcida para a torcida, além da 
boa atuação, e garantiu a per-
manência. O novo contrato vale 
até 2026. “Vou ficar. Tá garanti-
do e fechado”, disse.

Mesmo fora de casa, o Cuia-
bá parecia bastante confortável 
em campo. O abafa gerado pelo 
Dourado incomodou bastante 
a defesa celeste, por mais que 
o time não tenha finalizado de 
forma efetiva. Com a criação 
engessada, o Cruzeiro usou os 
chutes de média distância como 
uma tentativa de levar perigo ao 
adversário. Mas como diz o dita-
do: quem não faz, leva. Depois 
de desperdiçar outra chance no 
ataque, o Dourado sofreu o gol. 
No apagar das luzes, a Raposa 
balançou a rede com Matheus 
Pereira, após jogada de William.

Depois de 16 minutos buro-
cráticos por parte dos dois 
times no segundo tempo, o 
Cuiabá não desperdiçou a gran-
de oportunidade de empatar. 
O zagueiro Zé Ivaldo derrubou 
Clayson na área celeste e o árbi-
tro marcou pênalti. Isidro Pitta 
converteu a cobrança e deixou 
tudo igual no marcador. Foram 
necessários apenas três minu-
tos para o Cruzeiro voltar a ter 
a vantagem. Depois de um pri-
meiro tempo ruim, Rafa Silva 
fez boa jogada de corpo, tirou a 
marcação e marcou.

Com muitos escanteios a 
favor, o Cruzeiro teve chances 
para ampliar o placar na reta 
final. A equipe desperdiçou 
chutes, cabeceios e infiltrações. 
Faltou força, direção e, às vezes, 
sorte, como em finalização de 
Matheus. que raspou no traves-
são. Mas não foi preciso mais. O 
jogo terminou com vitória celes-
te e o camisa 10 ouvindo o nome 
cantado pelas quase 27 mil pes-
soas presentes no Mineirão.

Camisa 10 marcou gol na partida 
e confirmou renovação até 2026

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

 Piquerez fez o primeiro gol do Palmeiras com passe do menino Estêvão

 CESAR GRECO

“Reforço” da Copa América resolve
Praticamente todos os clubes 

da Série A do Campeonato Bra-
sileiro estão lamentando os des-
falques da Copa América, mas o 
Palmeiras comemorou, e mui-
to, a boa atuação de um nome 
ausente no torneio. Cotado, mas 
fora da lista final do Uruguai, o 
lateral-esquerdo Piquerez con-
firmou a importância no elenco 
alviverde. O jogador marcou o 
primeiro gol da vitória palmei-
rense diante do Vasco, ontem, 
por 2 x 0, no Allianz Parque, em 
São Paulo. Rony ampliou .

Triste com as despedidas 
recentes de Endrick rumo ao 
Real Madrid e de Luis Guilherme 
rumo ao West Ham da Inglater-
ra, o torcedor alviverde continua 
se divertindo graças ao talento 
do jovem Estêvão. O jogador de 
17 anos com venda encaminha-

da ao Chelsea deu assistência 
para os dois gols em mais uma 
demonstração da renovação 
inesgotável de talentos na Aca-
demia de Futebol. 

Assumir isto (ser o destaque 
do Palmeiras) é muito envolven-
do o time. Se o time estiver bem, 
o individual sai. Hoje, a gente 
pôde ser feliz, fez um excelente 
jogo, pude dar duas assistên-
cias. Precisávamos de um jogo 
desse para dar continuidade, 
e se Deus quiser fazer muitos 
mais melhores jogos”, declarou 
o diamante Estêvão depois da 
partida, ainda no gramado, em 
entrevista à tevê Globo.

Em crise, o Vasco amargou 
a segunda derrota consecutiva 
sob orientação do técnico por-
tuguês Álvaro Pacheco. Antes, 
o time cruz-maltino havia sido 

goleado por 6 x 1 pelo Flamen-
go no clássico carioca. Artilheiro 
do Brasileirão, o centroavan-
te Vegetti até balançou a rede 
quando o placar estava 2 x 1, 
porém cometeu falta e o lance 
foi anulado com auxílio do Árbi-
tro de Vîdeo (VAR).  

Como se não bastasse o mau 
resultado em São Paulo, o Vas-
co sofreu perda no elenco. O 
zagueiro Medel deixou o time e 
se despediu. “Pra valer a pena 
tem que ser de corpo e alma, e 
foi! Nunca faltou dedicação, gar-
ra e amor que esse clube e a tor-
cida merecem. Muito obrigado 
a toda a equipe e a todos os pro-
fissionais que, com generosida-
de e humildade, me acolheram. 
Gratidão a toda a torcida que 
sempre me recebeu de maneira 
muito calorosa e especial”.

um cruzou e o outro cabeceou 
para fora. Mas o gol estava guar-
dado para Luiz Araújo. Em no-
va assistência de Pedro com vi-
são de jogo, o camisa sete finali-
zou com categoria para ampliar. 
Nem mesmo o gol de Edenílson, 

no último lance da partida, es-
friou a sensação de boa atuação.

Em dia de garçom, Pedro co-
memorou. “Era um jogo para 
sair um pouco mais para armar 
o jogo. Fui feliz. O Flamengo tem 
um elenco recheado e de muita 

qualidade. Vamos precisar, como 
sempre, de todos. Espero que a 
gente possa evoluir para conquis-
tar os pontos nos jogos”, avaliou 
o camisa nove. O primeiro pas-
so de possíveis nove jogos com 
desfalques da Copa América foi 

positivo. Além da atuação posi-
tiva em termos gerais, a resposta 
do elenco aos testes de Tite dão 
um ar de Fênix para um rubro-
negro ciente da necessidade de se 
reinventar para passar bem pelo 
período sem nomes importantes.

 »Bahia vence Fortaleza

Em clássico nordestino tenso 
na Arena Fonte Nova, o Bahia 
venceu o Fortaleza, por 1 x 
0, ontem, e assumiu a vice-
liderança do Campeonato 
Brasileiro. O jogo foi válido 
pela oitava rodada. A quarta 
vitória nos últimos cinco jogos 
manteve o Bahia na cola do líder 
Flamengo. Eles estão empatados 
com 17 pontos, mas o rubro-
negro carioca leva a melhor no 
saldo de gols: 8 x 4.

 »Furacão entra no G-4

Com grande atuação de 
Mastriani, autor de dois gols, o 
Athletico-PR venceu o Criciúma 
por 3 x 1. Cuello fez o outro gol 
do Furacão, enquanto Barreto 
marcou para os visitantes. O 
resultado faz o Furacão subir na 
tabela e chegar ao 3º lugar com 
16 pontos, em oito rodadas. O 
Criciúma tem 5 pontos em seis 
jogos, e aparece em 17º na tabela 
da Série A. Abrindo a zona de 
rebaixamento do Brasileirão.

Gabriel Bouys/AFP
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229
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1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AVARAUCÁRIASPenín-
sula 4 suítes 3 vagas
180m2 lazer vista livre
99562-4472 cj25698

PLANO EMPREEND.
R 26 Apto 4 qtos
231m2coberturaResMo-
liere. Moderno e bem lo-
calizado 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R 30 Res Deobrah Cristi-
na 4qtos 1 ste 2vagas
129m2 re f o rmado
99562-4472 cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 SQN Apto 4qts
246m2. Excel. cob Res.
Montecatini 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
107 SQN Apto 4qts
246m2. Excel. cob Res.
Montecatini 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

O MELHOR BLOCO
310 SQS 2qts nascente
vista livre. Ótimo preço!
Ac Financ. MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
QELC 02 Bloco A14 Lú-
cio Costa apto 2 qtos 2
vagas 69m2 Armários
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313
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1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 601 Apto 3 qtos
62m2.Lindo,reformadíssi-
mo!PróxTerraço,P.Saú-
de e Ciman 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

1.2 TAGUATINGA

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

QD 38 St de Chacara
Anhanguera B Vdo apto
térreo 2qtos coz sl banh
quintal e garagem avis-
ta R$200Mil ou ágio
R$160.000 + 160 parce-
las de R$474,94 Tr:
(61) 98238-5774

QD 38 St de Chacara
Anhanguera B Vdo apto
térreo 2qtos coz sl banh
quintal e garagem avis-
ta R$200Mil ou ágio
R$160.000 + 160 parce-
las de R$474,94 Tr:
(61) 98238-5774

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNP 20 vdo casa 2qtos
gradeada no estado
que se encontra + cs fun-
dos 2qtos 98108-1564
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1.3 GUARÁ

1.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

QD 05 Lote 2.500M2 -
"Mansãosobrado"3pavi-
mentos, 4suites, 3 sa-
las,hometheater,escritó-
rio, ropeiro, cozinha
plan., área serv. DCE
área de lazer c/piscina
aquecida,sauna,churras-
queira, salão de jogos,
salão de festas, casa de
caseiro, amplo esta-
cionamento. Tr: 99297-
1226/ 99988-1004

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 conforto e sofisti-
cação5qtos 2vagas4ba-
nhs Condom. 2300 m2.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 conforto e sofisti-
cação5qtos 2vagas4ba-
nhs Condom. 2300 m2.
99562-4472 cj25698

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

1.3 TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ADELSON IMÓVEIS
AE 02A prédio comerc/
resid 2 lojas, 2 Aptos es-
crit t 200 m2, 380m2 á.
constr 99857115 c1533

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ADELSON IMÓVEIS
ALEXÂNIA GO chác
4hects cerc água corren-
te natural escrit R$ 350
mil 99985-7115 c1533

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

CONDPRIVÊAvComer-
cial Rua 4 perto da BR
070 Alugo/Vendo Loja c/
180m2 + anexo de
120m2, incluindo: Gara-
gem Privativa, Copa e
Banheiros Masculino e
Femenino 99175-7312

CONDPRIVÊAvComer-
cial Rua 4 perto da BR
070 Alugo/Vendo Loja c/
180m2 + anexo de
120m2, incluindo: Gara-
gem Privativa, Copa e
Banheiros Masculino e
Femenino 99175-7312

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

120 / 1 0 R$60 . 0 00
43mkm 2.0 156CV úni-
co dono IPVA 2024 pa-
go. Azul , Bateria nova,
revisado. 99918-0308

3.1 CHEVROLET

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

FIAT

GLOBO MULTIMARCAS
CRONOS 18/19 Drive
1.3 8V Flex branco
3363-9242 98409-9198

HONDA

CIVIC 08/08 EXS Flex
preto único dono R$
43.500 Tr: 99989-4332

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

3.1 HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
GOL 20/21 1.0 Flex
12V 5 portas 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
GOL 20/21 1.0 Flex
12V 5 portas 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90069/2024

OBJETO: Aquisição de máquinas de ilhós e de corte e vinco e outros
equipamentos inerentes para a continuidade das atividades da

Secretaria de Editoração e Publicações – SEGRAF do Senado Federal.

ABERTURA: 26/06/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITALE INFORMAÇÕES:www.senado.leg.br (Portal daTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

3.1 VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

RANGER 19/19 XLT
branca 84.000Km, ú.
dono.Trocop/22/23mes-
mo modelo ou Limit pço
Fipe p Fipe 99221-3898

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

RANGER 19/19 XLT
branca 84.000Km, ú.
dono.Trocop/22/23mes-
mo modelo ou Limit pço
Fipe p Fipe 99221-3898

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM RELA-
XANTE Vic.Pires ou do-
micílio. Zap 99661-4663

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO O EXTRA-
VIO do título da Estân-
cia Thermas Pousada
do Rio Quente nº 227 ,
Proprietário Valtuir José
Ferreira. CPF: 151.
928.221.49 Contato:
(61) 99989--6262 Ariday
E E Vaz Ferreira

Pregão Eletrônico nº 90015/2024
OBJETO: Registro de preços para contratação de empresa especializada para renovação da garantia e
suporte do Firewall Palo Alto 5200, incluindo aquisição de novos equipamentos de Firewall com SDWAN,
conformecondições, quantidadeseexigências estabelecidas, no edital e seus anexos.DATADAABERTURA:
02/07/2024 às 14 horas no site: www.gov.br/compras/pt-br.EDITAL: Os interessados poderão retirar o edital
no sítio: www.gov.br/compras/pt-br ou no endereço SCEN, Trecho 2, Bloco “A”, Ed. Sede/IBAMA, Brasília-DF.

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E
DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

MINISTÉRIO DO
MEIOAMBIENTE E

MUDANÇADO CLIMA

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDE-SE
AÇÃO DE PROPRIE-
TÁRIO da Pousada do
Rio Quente-GO. Valor
R$52.000,00 Tratar:
(062) 99628-3047

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LORRANY GATA
COM ORAL até o fim!
Gemo gostoso! Nua no
zap (61) 99620-9236

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ vidra-
çãria Tr: 98153-2529

CASEIRO, CASAL Chá-
cara DF todos serviços
c/referências, R$2Mil +
cesta + gas. Tr: (61)
99221-3898/ 3245-6622

MANICURE PEDICURE
c/ Experiência em Alon-
gamento e Unha de Fi-
bra p/trabalhar na área
do Núcleo Bandeirante
(61) 99641-1978 Whats

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

COMOUSEMexper.Sa-
lário da categoria +VA
+VT + PS . Enviar CV :
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

VAQUEIRO QUE SAI-
BA tirar leite Tratar: 61
3367-0108

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ATENDENTE / GAR-
ÇONETE p/ Restauran-
te c/exper. Trab. Tag.
CV p/: (61) 99925-1444

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
com experiência em Co-
municação Visual CV:
digidoor1@gmail.com

ELETROTÉCNICO Con-
trata c/ experiência em
projetoseinstalaçõespre-
d i a i s . Env i a r CV
construtorabsb2019@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

IMPACTO VISUAL
ESTOQUISTA c/ exper.
comparecer c/ currículo
na Chácara 138/1 lt 33
VicentePires (Marginal
Via Estrutural)

GRÁFICA RÁPIDA
IMPRESSOR DE BAN-
NER e Operador Máqui-
na de Xerox c/exp que
já tenha trabalhado na
área p/ Gráfica Rápida.
CV p/ curriculumasa98
@gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/CNH, Sal R$
1.690+VT. Enviar CV p/
Whats (61) 99664-8228

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

CONTRATA-SE
OPERADOR DE CAI-
XA c/ experiência. Envi-
ar CV: curriculocaixa@
gmail. com

TÉCNICO EM EDIFICA-
ÇÕES Contrata-se com
exper. em obras predi-
ais. Enviar CV p/
construtorabsb2019@
gmail.com

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA "D" profissional e
Ajudante Servente. CV
p/: curriculocaixa@
gmail. com

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
GERENTE COMERCI-
AL com experiência em
Comunicação Visual.
digidoor1@gmail.com

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSOR ( A ) de
G E O G R A F I A
(contratação imediata).
Experiência no EM/EF.
Enviar currículo até às
23h de 16 de junho
2 0 2 4 . E - m a i l :
processoselecaoprof75
@gmail.com

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSOR ( A ) de
G E O G R A F I A
(contratação imediata).
Experiência no EM/EF.
Enviar currículo até às
23h de 16 de junho
2 0 2 4 . E - m a i l :
processoselecaoprof75
@gmail.com
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 Creme de abóbora com leite 
de coco e gengibre do Ernesto  

Cafés Especiais. Na foto,  
Letícia Santiago e  

Alexandre  
Magno

 Creme de abóbora com leite 
de coco e gengibre do Ernesto  

Cafés Especiais. Na foto,  
Letícia Santiago e  

Alexandre  
Magno

CONHEÇA RESTAURANTES 
QUE SE ESMERAM EM 

PREPARAR DELICIOSAS 
SOPAS E CALDOS PARA A 

ESTAÇÃO FRIA

CONHEÇA RESTAURANTES 
QUE SE ESMERAM EM 

PREPARAR DELICIOSAS 
SOPAS E CALDOS PARA A 

ESTAÇÃO FRIA
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A trilha sonora do fim de 
semana continua rica em 
opções. O grupo Menos é 
mais, que colocou Brasília 
no mapa do pagode, retorna 
à cidade para o show 
Churrasquinho. A Tribo de 
Jah, formada por deficientes 
visuais, e o Surdodum, 
constituído por integrantes 
surdos, mostram como a 
arte é capaz de pequenos 
milagres em show no Clube 
do Choro. E, com o frio, o 
clima junino ganha força. 
Mais uma vez, o Sesc oferece 
uma programação especial e 
gratuita na W3 Sul, fechada e 
transformada em arraial. Além 
disso, elaboramos um roteiro 
para você escolher a festa 
mais adequada para curtir os 
festejos de São-João. E, para 
aquecer o corpo, selecionamos 
restaurantes da cidade 
especializados em preparar 
sopas e caldos deliciosos. Um 
bom fim de semana  
para todos!

José Carlos Vieira e equipe

O grupo 
Tribo de Jah 
e a Banda 
Surdodum fazem 
um show inclusivo 
no Clube do Choro.
MÚSICA, PÁGINA 13

Andrea Boce, 
fotógrafa que 

cobriu conflitos no 
Oriente Médio e 

na África, mostra 
imagens da guerra 
na Galeria Olho de 

Águia.
ARTES VISUAIS, 

PÁGINA 20

Este é o último 
fim de semana 
para aproveitar 
os shows e os 
produtos do Rio 
Grande do Sul 
na Expotchê, 
no Parque da 
Cidade.
AGITE, PÁGINA 27

Curta a 
quadrilha sobre 
patins e escolha a 

festa de são joão para 
se divertir.

MÚSICA, PÁGINA 16

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

 SimplesFilmes

 Divulgação Quadrilha Pé de Moleque

Andrea Bruce

Bento Viana/ Divulgação
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Caldo vietnamita à base de 
verduras e carnes grelhadas, 
aromatizado com anis, canela, 
cravo, erva-doce e cardamomo

Restaurantes com sopas e 
caldos para aquecer o inverno 

brasiliense. Confira!

Mariana Reginato*

Em junho, o inverno de Brasí-
lia pede comidas que aqueçam 
a capital. Sopas e caldos, com 
diversos ingredientes, estão 
presentes nas opções dos brasi-
lienses. Apesar de ser um prato 
caseiro, os restaurantes da ci-
dade oferecem opções variadas 
de diferentes culturas e sabo-
res. Seja de entrada, seja como 
prato principal, esses pratos 
cumprem o seu papel de nutrir 
e alentar.  

Casas de comida tailandesa, 
coreana e francesa oferecem so-
pas no cardápio, preparadas de 
maneiras diferentes. Para Paulo 
Yang, proprietário do Soban na 
Asa Sul, as sopas são tradicio-
nais da cultura coreana e podem 
servir como um aconchego. “A 
sopa pode ser muito desestres-
sante, ainda mais se for apimen-
tada. Em momentos mais es-
tressantes, os coreanos buscam 
uma sopa mais apimentada. Is-
so faz com que a pessoa relaxe 
e aquele fogo que está dentro 
de você, uma vez você botando 
mais fogo, libera essa energia de 
alguma forma”, explica Paulo. 

Raquel Siqueira, dona do res-
taurante Same Same but Diffe-
rent, acredita que as sopas se 
tornaram mais presentes na vida 
dos brasilienses. Segunda ela, é  
costume mais difundido prepa-
rar esses pratos em casa, mas eles 
têm sido mais procurados no res-
taurante. “Por ser uma refeição de 
conforto, tem essa ligação de co-
mer em casa. Porém, por ser uma 
opção mais leve, está ganhando 
seu espaço”, comenta a dona do 
Same Same. 

Gosto de 
       aconchego  
Gosto de 
       aconchego  
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 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Sabores 
do Sudeste 
Asiático

Em uma viagem em 
grupo para a Tailândia, o 
sonho de trazer uma culi-
nária tão diversa para Bra-
sília surgiu em Raquel 
Siqueira. A mistura de 
sabores e texturas, de sal 
e doce, e a combinação 
de especiarias inspira-
ram o nome Same Same 
but Different. Com um am-
biente descontraído em 
três lugares da cidade, o 
restaurante promete op-
ções culinárias para sair 
da rotina. “Nosso propó-
sito é motivar novas ex-
periências gastronômicas 
e recordações com amigos 
e familiares. Para isso, cria-
mos um ambiente descon-
traído, que faz parte do pro-
jeto para revitalizar a W3 
em Brasília”, conta Raquel. 

Para o inverno, a dona 
recomenda o Pho, recei-
ta vietnamita. Com um 
caldo à base de verduras 
e carnes, a sopa é aroma-
tizada com anis, canela, 
cravo, erva-doce e carda-
momo cozido lentamen-
te por mais de 10 horas. 
O prato é servido com 
macarrão de arroz bahn 
pho, carne desfiada, 
broto de feijão, cebola, 
acompanhado de hoisin 
sauce, pimenta dedo-
de-moça e ervas frescas 
e custa R$ 55,80. O Same 
Same but Different está 
localizado na 402 Sul, no 
Pontão e está em reforma 
na 711 Norte. 
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KimChiTiGué 
do restaurante 
Soban Korean 
Cuisine

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

O Soban Korean Cuisine, 
tradicional restaurante co-
reano, é comandado pelo 
casal Paulo Yang e Patricia 
Lee. Inspirado nas cozinhei-
ras da família de Patrícia, os 
preparos são feitos do zero 
na casa como temperos e 
molhos. O sucesso do res-
taurante está em trazer a 
culinária original no país. 
“Uma vez feito o restaurante, 
a gente viu que as pessoas 
realmente queriam comer 
a comida coreana, tinham 
muita curiosidade e acaba-
ram gostando. O brasileiro 
gosta muito da comida co-
reana e por ser muito tem-
perada cai muito bem no 
paladar brasileiro”, comenta 
o proprietário Paulo Yang. 

Como sugestão, Paulo 
recomenda uma opção api-
mentada, para aquecer de 
verdade os brasilienses. O 
KimChiTiGué é uma sopa 
apimentada de kimchi, fei-
ta de legumes fermentados 
que é um clássico coreano. 
Com arroz, panceta, tofu e 
legumes, o prato custa R$ 
57 e está disponível no res-
taurante, na 111 Sul. Para 
Paulo, as sopas fazem parte 
de momentos de confrater-
nização na cultura da Co-
reia, em Ano Novo, aniver-
sários e para comer junto 
com a família.

Tradição 
coreana

Creme de 
abóbora com 
leite de coco 

e gengibre do 
Ernesto Cafés 

Especiais

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Inaugurado em 2011, 
o Ernesto Cafés Especiais 
tem um cardápio extenso 
e diverso com pães artesa-
nais, cafés, almoço e jantar. 
É uma casa que promove 
feiras e exposições levando 
segmentos de produção ar-
tesanal. Os pães são produ-
zidos diariamente e o Ernes-
to possui duas unidades, na 
Asa Norte e na Asa Sul. 

Os caldos no cardápio 
foram atualizados recente-
mente. Com novos toques 
especiais, as opções de 

caldo são muito solicitadas 
pelos brasilienses que pro-
curam uma refeição leve e 
aconchegante. Custam R$ 
28 e podem ser encontrados 
nas duas unidades.

Para Giordano Bonfim, 
gerente de marca do Ernes-
to, o creme de abóbora com 
leite de coco e gengibre é a 
sugestão ideal. No acompa-
nhamento, Giordano sugere 
um dos doces do cardápio. 
“A nossa broa pau a pique, 
feita com fubá crioulo e 
goiabada cascão, assada na 
folha de bananeira, é sensa-
cional. Eu acho que é uma 
combinação que tem tudo a 
ver”, conta o gerente. 

Caldos e 
cafés 

Opções de caldos do Jamburita

JULIA MIRANDA/DIVULGAÇÃO

Comandado pelo casal 
Mari Mira e Pati Egito, o 
Jamburita é um restaurante 
de gastronomia brasileira 
com pratos autorais e relei-
turas de pratos típicos do 
Brasil e de outras cozinhas 
latinas e afro-diaspóricas. O 
restaurante está localizado 
na 714/715 Norte e funciona 
de quarta a sábado. 

O cardápio do Jamburita 
conta com uma variedade 
de caldos, servidos como 
aperitivo em um copo ame-
ricano. Os clássicos da casa 
são o Tacacazinho, Caldin de 
Peixe, Caldin de Coco Verde, 
Caldin de Feijoada e Caldin 

Tempero 
brasileiro

de Feijão Vegano. O caldo de 
tacacá vem acompanhado de 
camarão seco e farofa, já o de 
côco e o de peixe são servidos 
com farofa e cheiro-verde.  

Os pratos custam a par-
tir de R$ 15 e são marcantes 
no cardápio do local.  “Os 
caldinhos são parte funda-
mental do nosso cardápio. 

São entradas práticas e 
muito saborosas. Com elas, 
podemos passear por vá-
rias gastronomias e acessar 
memórias afetivas. Além de 
nos permitirem  explorar a 
sazonalidade dos produtos, 
desde os frutos do mar, aos 
produtos típicos do Cerra-
do”, conta a dona Mari Mira. 

Sopa (quase) 
caseira

Iniciado com um jantar para 
amigos na varanda de casa, o Sa-
veur Bistrot é liderado pelo chef 
Thiago Paraiso. Com a proposta 
de uma culinária francesa  e ingre-
dientes brasileiros, o restaurante é 
famoso pelos menus degustação, 
mas também oferecem menu a la 
carte. As sopas e cremes estão pre-
sentes em ambos. 

Como indicação, o chef selecio-
nou a sopa de cebola (R$ 45), que 
está no menu à la carte e aparece no 
meu degustação de quatro etapas. 
Oferecida como entrada, a sopa é fei-
ta com vinho branco e acompanhada 
de croutons e queijo meia-cura. “É 
difícil as pessoas pedirem uma sopa 
no menu à la carte, mas como coloco 
no menu degustação, as pessoas ex-
perimentam e sempre é muito bem 
elogiado. Ainda mais nesse friozinho 
da cidade!”, comenta o chef Thiago.

O restaurante fica localizado no 
Setor de Mansões Dom Bosco e 
funciona de quinta à sábado, das 
19h às 23h. 
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 Prato 

Tempura 

Sobá do 

restaurante 

New Koto 

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Com a culinária no san-
gue, o restaurante New 
Koto surge seguindo os 
passos do pai de Cristiano 
Komiya. Vindo do Japão, 
seu pai, Ryozo Komiya, 
iniciou um restaurante pa-
ra viver no Brasil, um dos 
primeiros restaurantes de 
culinária japonesa de Bra-
sília. Hoje, o New Koto é 
um dos restaurantes mais 
bem avaliados da capital. 

O chef sugere que a 

comida japonesa possui di-
versas opções para aquecer 
os brasilienses. “Recomendo 
bastante são os ramen, que é 
uma excelente pedida, tan-
to pelo seu caldo complexo 
e saboroso, como também 
os udon, que são feitos com 
dashi, o Tempura Sobá é 
uma ótima opção para o 
frio!”, adiciona Cristiano. 

O Tempura Sobá (R$ 
99) é feito com um caldo 
quente e tempura, além 

Tradição de família

ERNESTO 

SCLS 115 ,bloco C, loja 14. 
Segunda a domingo, das 7h às 
22h. CLN 108, bloco A, loja 48. 
Segunda a domingo, das 7h às 
22h.  

JAMBURITA 

SCRN 714/715. Quarta, das 18h 
às 22h. De quinta a sábado, das 

12h às 15h30 e das 18h às 22h. 

NEW KOTO 

CLS 212, bloco C, loja 20. De 
terça a sábado, das 12h às 15h 
e das 19h às 22h. Domingo, das 
12h às 15h. 

SAME SAME BUT DIFFERENT 

CLS 402, bloco B, loja 35. De 

segunda a sábado, das 12h às 
15h e das 19h às 22h. Domingo, 
das 12h às 16h. SHIS, QL 10. De 
segunda a quinta, das 11h30 
às 21h30. Sexta e sábado, das 
11h30 às 22h. Domingo, das 12h 
às 21h. 

SAVEUR BISTROT 

SMDB, conjunto 10. De quinta a 

sábado, das 19h às 23h.

SOBAN KOREAN CUISINE 

CLS 111, loja 10. Segunda, das 
12h às 14h30. Terça, quarta 
e quinta, das 12h às 14h30 e 
das 18h30 às 21h30. Sexta e 
sábado, das 12h às 15h e 18h30 
às 21h30.

ONDE COMER?

do macarrão feito com fa-
rinha de trigo, elementos 
clássicos da culinária ja-
ponesa. O restaurante está 
localizado na 212 Sul.  

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco 

Colaborou Gabriel Borges 

Meditação
+yoga
YAN T R A YOGA B R A S I L I A . COM . B R

S E T O R S U DO E S T E

6 1 9 9 3 0 3 2 5 2 2

@ Y A N T R A YOGA B R A S I L I A
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Em fevereiro de 1874, atra-
cou no porto de Vitória (ES) 
vindo de Gênova, o navio So-
fia trazendo a bordo quase 
400 imigrantes italianos numa 
travessia que tornou a data o 
início oficial da imigração ita-
liana no Brasil. Hoje em dia, 
a comunidade ítalo-brasilei-
ra soma mais de 30 milhões, 
sendo a maior coletividade 
de descendentes de italianos 
no mundo. Por esse motivo, 
o novo embaixador italiano 
Alessandro Cortese definiu 
2024 como “o ano da Itália no 
Brasil e do Brasil na Itália”. 

O anúncio foi feito na re-
presentação diplomática, ins-
talada em belíssimo prédio 
projetado pelo arquiteto An-
tonio Nervi, durante a come-
moração da data nacional 
italiana, que celebra o 78º 
aniversário do nascimento 
da República naquele país, 
ocorrido após um referen-
do que teve um significado 
muito especial, assinalou 
o embaixador: “Não ape-
nas decidiu nossa forma de 
Estado, mas foi a primeira 
votação da história da Itália 
em que mulheres participa-
ram com o voto”.

   O 
 ano  
    da 
Itália

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Uma série de eventos e inicia-
tivas culturais estão sendo desen-
volvidos para celebrar os 150 anos 
da imigração italiana, que vai trazer 
no próximo mês a Brasília o presi-
dente da Itália, Sergio Mattarella, 
que está no cargo desde 2015. O úl-
timo a visitar o país foi o presidente 
Carlo Ciampi, no ano 2000.

Ainda este mês, será aberta no 
Congresso Nacional, a partir do 
dia 26, a exposição Oltreoceano 

150 anos de arte ítalo-brasileira, 
na qual, pela primeira vez, serão 
exibidos ao público quatro óleos 
de Portinari, de propriedade da 
embaixada da Itália, anunciou 
Cortese, com orgulho, ao lado da 

embaixatriz Elsie. Os dois se co-
municam bem em português. A 
exposição, que conta com nomes 
como Volpi, Visconti, Brecheret, 
Anita Malfatti, Ceschiatti, Glênio 
Bianchetti e Lina Bo Bardi, entre 
outros, estará aberta ao público 
(menos terças e quartas) até o dia 
14 de julho, das 9h às 17h. 

Portinari

 LIANA SABO/CB/D.A PRESS  REPRODUÇAO   SU MAESTRI/DIVULGAÇÃO

JOANA FRANÇA/DIVULGAÇÃO

O casal 
Alessandro 
Cortese e 
Elsie anuncia 
a mostra 
Oltreoceano 
alusiva aos 
150 anos da 
imigração 
italiana, que 
conta com 
obras de 
Portinari do 
acervo da 
Embaixada
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Depois de funcionar 17 anos em 
prédio alugado, no começo da Asa 
Sul, a Fogo de Chão, a mais tradi-
cional churrascaria brasileira, 
nascida 45 anos atrás em Porto 
Alegre, muda de endereço e se de-
bruça sobre o Paranoá no Com-
plexo Empresarial Beira Lago, ao 
lado do Cota Mil. A nova sede é 
um luxo em matéria de design e 
ambientação, presente em todos 
os espaços onde podem sentar muito 
bem acomodadas 350 pessoas.

A mesa de saladas ganhou már-
more branco de Carrara, que des-
taca ainda mais o frescor das fo-
lhagens, dos queijos importados e 
deliciosos antepastos. No inverno, 
previsto para o dia 21, que já deu 
as caras antes, caldinho quente 
de abóbora aquece o coração. Já 
o pão de queijo crocante por fora 

e molinho por dentro vai à mesa 
com a polenta frita estalando.

Além dos cortes mais pedidos — 
oferecidos no rodízio por R$ 215 —, 
como picanha, cupim, fraldinha, 
alcatra, ancho, bife de chorizo, cos-
telão gaúcho assado por sete horas 
e assado de tira, produzido em São 
Paulo, há uma novidade: Dry Aged 
Cabinet. Exibe cortes maturados 
a seco, entre os quais o cobiçado 
Tomahawk, servidos à la carte. Na-
da mais que alguns cristais do sal 
marinho Maldon, produzido desde 
1882 no litoral inglês era o preferido 

pela rainha Elizabeth, para deixar 
ainda mais saborosa a iguaria. Sai 
por R$ 325 para três pessoas.

Na inauguração da casa, que fun-
ciona todos os dias desde 11h até a 
meia-noite, esteve presente a cúpula 
da Fogo de Chão: Barry McGowan, 
diretor internacional do grupo que 
tem mais de 70 lojas no Brasil, EUA, 
México e Oriente Médio; Paulo An-
tunes, CEO do Brasil e Cássio Silva, 
diretor de operações no Brasil, que 
foi gerente em Brasília, função exer-
cida por Eberson Valandro. Reservas: 
98175-2054 e @fogodechaobr.

Na enogastronomia, a 
contribuição italiana tem 
sido notável — pizzas, 
massas,  assados — 
estão entre as comi-
das que o brasileiro 
mais gosta, mas é no 
segmento vinho, que 
reside a maior sofisti-
cação. Pela primeira 
vez na capital federal, 
a Embaixada da Itália 
recebeu o I love Italian 
Wines, evento que rea-
lizou uma masterclass 
conduzida pelo reno-
mado sommelier Die-
go Arrebola reunindo 
vinhos já conhecidos 
internacionalmente e 
marcas ainda desco-
nhecidas do grande 
público consumidor. 

Treze rótulos foram 
apreciados por espe-
cialistas e profissionais 
do setor com “o objeti-
vo de ampliar o acesso 
e o conhecimento da 
riqueza vitivinícola da 
Itália”, asseverou o em-
baixador Cortese. Des-
taque para os brancos 
Vesevo Greco di Tufo, 
produzido na região de 
Campania e o sicilia-
no Monteleone Etna 
Bianco produzido com 
a uva Carricante, além 
do Montefalco Rosso 
Riserva, da Umbria, 
feito basicamente com 
Sangiovese e Sagran-
tino, além de outras 
variedades. 

De frente  
para o lago

Excelência 
no vinho

Não há no mundo país que tenha 
mais variedade de castas de uvas que 
Portugal. São mais de 250. Além dis-
so, algumas têm dois ou três nomes 
distintos, daí a complexidade da viti-
vinicultura portuguesa, que exporta 
quase a metade de tudo o que produz, 
cerca de 44%. O consumo interno de 
vinho também é alto num país tão pe-
queno, cujo território não consta entre 
os cem primeiros do planeta. Mas em 
matéria de vinho é um gigante!

O consumo per capita é 64,7 litros 
por ano, enquanto no Brasil, que é o 
quinto maior do mundo, é de apenas 
3 litros por ano. Os números foram 
apresentados pelo enólogo Fre-
derico Falcão (foto), presidente da 

ViniPortugal, que comandou degusta-
ção de oito rótulos, segunda-feira, na 
Embaixada de Portugal. Ele atribui o 
elevado índice do consumo ao fator 
turismo. O país é visitado por turis-
tas do mundo inteiro atraídos pela 
qualidade da comida e do vinho mui-
to acessível, além da história.

Destaque para três tintos: o blend de 
Jaen, Touriga Nacional e Alfrocheiro 
da vinícola Textura da Estrela, fei-
to no Dão; um clássico do Alentejo 
Tapada do Chaves Reserva 2017 e 
do Douro, Crasto 2020, feito de cin-
co castas: Touriga Nacional, Tinta Roriz, 
Touriga Franca e Tinta Barroca.

Diversidade 
portuguesa
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CORREIO INDICA

Canjica de amendoim da Casa de Biscoitos Mineiros

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Gabriel Borges*

Popular nas festas de 
São João, a canjica é uma 
iguaria deliciosa. Seja de 
amendoim, seja de coco, o 
prato tipicamente junino 
é apreciado de Norte a Sul 
pelo sabor característico e 
modo de preparo caseiro. E, 
para comemorar a chegada 
dos festejos de São-João, o 
Divirta-se Mais selecionou 
uma saborosa receita de 
canjica para você preparar e 
se deliciar com o melhor do 
sabor junino. Confira!

Exemplo de local ideal 
para provar a deliciosa igua-
ria junina é a Casa de Bis-
coitos Mineiros, franquia 
que dispõe, atualmente, de 
10 unidades em Brasília. 
Fundada em 1996 por Ma-
ria Madalena Teixeira, os 
biscoitos, bolos e salgados 
rapidamente ganharam o 
gosto dos brasilienses. Uma 
das marcas mais perceptí-
veis do estabelecimento é 
o compromisso com o ca-
pricho no preparo de cada 
produto, que começaram a 
ser vendidos nos corredores 
do Congresso Nacional.

Delícia 
caseira
Confira uma receita 
de canjica para 
preparar durante 
as festividades que 
marcam o mês de 
junho

Canjica de coco da Casa de Biscoitos Mineiros

RECEITA
CANJICA DE AMENDOIM

INGREDIENTES

•	 1008 g de milho de canjica
•	 8000 ml de água
•	 1300 ml de leite integral
•	 291 g de açúcar cristal
•	 180 g de amendoim torrado 

sem pele
•	 4 g de sal refinado

MODO DE PREPARO

•	 Adicione o milho para 
canjica na panela de pressão 
e adicione 8 litros de água, 
deixe de molho durante a 
noite, aproximadamente por 
10 horas

•	 Cozinhar na pressão por 
2h05 em fogo baixo

•	 Retirar a canjica cozida da 
panela com auxílio de uma 
peneira, separar a canjica e a 
água e descartar a água

•	 Reservar a canjica cozida em 
uma bacia multiuso

•	 Em um liquidificador, bata o 
amendoim torrado e o leite 
(300ml)

•	 Em uma panela, coloque o 
restante do leite (1000ml) 
para ferver com o açúcar e o 
sal por 20 minutos

•	 Acrescente a canjica já cozida 
e mexa por 5 minutos

•	 Acrescente o amendoim à 
canjica na panela e mexa por 
mais 1 minuto.

Especializada no prepa-
ro de canjicas e outros de-
liciosos quitutes juninos, a 
Casa de Biscoitos Mineiros 
preparou um cardápio te-
mático para comemorar as 
tradicionais festas de São 
João. Entre as opções do 
menu, a canjica branca (R$ 
54,90/kg) é destaque entre 
as demais opções do cardá-
pio, que reúne outros dois 
sabores de canjica: coco (R$ 
56.90/kg) e amendoim (R$ 

56,90/kg).
Para Regilla Márcia Tei-

xeira, sócia da Casa de Bis-
coitos Mineiros, a canjica 
se destaca por ser um prato 
versátil e fácil de preparar, 
uma vez que pode ser toma-
da nas festas juninas ou em 
outras ocasiões. “A canjica 
se destaca por si, mas vai 
bem nas festanças com um 
quentão, como sobremesa 
e, até mesmo, no café da 
manhã”, explica. Além disso, 

Regilla revela o segredo de 
uma canjica preparada no 
capricho. “O segredo de uma 
canjica perfeita é dedicar 
tempo ao preparo, o cozi-
mento ao dente, a espessura 
do caldo e o tempero na me-
dida certa”, ressalta.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco



ARTE POR 
TODA PARTE

ATÉ 18/06/24

www.bsbplanodasartes.com.br
@planodasartes

Visitação a 56 espaços Autônomos

Este projeto é realizado com recursos do Fundo de Apoio à Cultura do Distrito Federal.

www. com.br

ÁGUA QUENTE   ARAPOANGA   ÁGUAS CLARAS   ARNIQUEIRA   BRAZLÂNDIA   CANDANGOLÂNDIA   CEILÂNDIA   CRUZEIRO   FERCAL 
JARDIM BOTÂNICO LAGO NORTE   LAGO SUL   NÚCLEO BANDEIRANTE   PARANOÁ    PARK WAY   PLANALTINA   PLANO PILOTO   R
FUNDO   RIACHO FUNDO II   SAMAMBAIA   SANTA MARIA   SÃO SEBASTIÃO   SCIA/ESTRUTURAL   SIA   SOBRADINHO   SOBRADINHO
SUDOESTE/OCTOGONAL   TAGUATINGA   VARJÃO   VICENTE PIRES  ÁGUA QUENTE   ARAPOANGA   ÁGUAS CLARAS   ARNIQUEIRA   BRA
CEILÂNDIA   CRUZEIRO   FERCAL   GAMA   GUARÁ   ITAPOÃ   JARDIM BOTÂNICO LAGO NORTE   LAGO SUL   NÚCLEO BANDEIRA
PLANALTINA   PLANO PILOTO   RECANTO DAS EMAS   RIACHO FUNDO   RIACHO FUNDO II   SAMAMBAIA SANTA MARIA   SÃO SE
SOBRADINHO   SOBRADINHO II   SOL NASCENTE E PÔR DO SOL  SUDOESTE/OCTOGONAL   TAGUATINGA   VARJÃO   VICENTE PIR

www. com.br



121212 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 14 de junho de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSEMÚSICA12

Grupo Menos é 
Mais promete 
fazer  história 
em Brasília 
com este 
Churrasquinho

 JHONNATHAS FRANCO

Isabela Berrogain e Pedro Ibarra

O grupo que colocou Bra-
sília no mapa nacional do 
pagode retorna  para uma 
das festas mais aguardadas 
do anos. Este sábado é dia 
de Churrasquinho do Menos 
é Mais, evento de mais de 
quatro horas com palco 360° 
e convidados especiais que 
promete o melhor do pagode 
no bosque ao lado do Mané 
Garrincha a partir das 14h.

O grupo, que faz suces-
so nacionalmente, acredita 
que existe um gosto dife-
rente em fazer uma apre-
sentação de grande magni-
tude em Brasília. “A sensa-
ção de voltar aqui para Bra-
sília, para o Churrasquinho, 
na verdade, é aquela mesma 
sensação que a gente sente 
em todo show que tem aqui, 
que é a de voltar para casa, 
de estar perto dos lugares 
que a gente tocava no iní-
cio, de estar perto das pes-
soas que apoiavam a gente 
no começo do nosso sonho”, 
afirma Gustavo Góes, que 
divide o palco com Eduardo 
‘Duzão’, Paulinho Félix e Ra-
mon Alvarenga.

Por esse motivo, eles se 
sentem com a responsabi-
lidade de se superar e atin-
gir mais do que o público 
espera. “Voltar para Brasí-
lia é sempre essa sensação 
de responsabilidade, mas 
também de alegria. A gen-
te sabe que preparou uma 
festa linda e que esse ano 
vai superar as expectativas”, 

Pagode na brasa
De volta à cidade, 
o grupo Menos é 
Mais anima a festa 
do samba  com o 
Churrasquinho

SERVIÇO

Churrasquinho  
do Menos é Mais
Amanhã, no Bosque do Mané 
Garrincha, a partir das 14h. 
Os ingressos custam R$ 190 
(meia) e estão disponíveis 
na plataforma Ingresse. Não 
recomendado para menores de 
18 anos.

afirma o músico que com-
para a situação com a se-
riedade de uma grande 
partida de futebol. “A gen-
te trata realmente o Dia do 
Churrasquinho do Menos 
é Mais como uma final de 
campeonato, como o show 
do ano, e isso nunca vai 

mudar. E sempre que a gen-
te toca aqui vai ser assim”.

O Menos é Mais perce-
be tanto como obrigação 
aumentar a a qualidade do 
show, que já garante que es-
te Churrasquinho será ines-
quecível para quem com-
prou o ingresso e vai passar 
a tarde de sábado festejan-
do com eles. “A galera po-
de esperar o melhor show 
do Menos é Mais realizado 
aqui até hoje, tenho certeza 
de que a gente vai conseguir 
entregar isso”, aposta Góes.

Surpresas

Uma marca do Churras-
quinho do Menos é Mais 

são as participações espe-
ciais, apenas ano passado 
nomes como Ferrugem, 
Matheus Fernandes, Ale-
xandre Carlo, vocalista do 
Natiruts, estiveram entre 
os nomes que deram uma 
palinha na apresentação do 
grupo brasiliense. Este ano, 
assim como todas as pro-
messas, a intenção é elevar 
as expectativas e surpreen-
der. “Vão vir novas partici-
pações à altura das que fo-
ram chamadas no ano pas-
sado, então o público pode 
esperar surpresas muito 
grandes, não só do gênero 
do pagode, mas também 
terão outros gêneros musi-
cais”, antecipa Góes.
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SERVIÇO

SERVIÇO

SERVIÇO

O Meu, O Seu, Samba 
Nosso, no Cala
Hoje,  partir das 21h. As 
cortesias estão disponíveis no 
site do Sympla

Festival Trilha da 
Inclusão
Domingo, às 20h, no Clube do 
Choro. Entrada franca, com a 
retirada de ingressos pelo site 
Bilheteria Digital

Show Lagum e César 
Menotti & Fabiano no 
Funn Festival
Hoje e amanhã, a partir das 18h, 
no Funn Festival - (SRPS) Asa 
Sul. Ingressos — Lagum a 
partir de R$ 157 (+ taxa). 
Ingressos - César Menotti a 
partir de R$ 137 (+ taxa).

O Projeto O 
Samba Nosso 
estreia o 
Calaf hoje às 
21h

REPRODUÇÃO INSTAGRAM/@SAMBASDFOFICIAL

Isabella Wagner*

Hoje é dia de O Seu, O 
Meu, Samba Nosso, no Ca-
laf, às 21h. A festa estreia 
com participações do grupo 
Nosso Samba e da cantora 
Carol Nogueira. O evento 
se propõe a ser uma roda 
de samba inclusiva, que 
permite mais de 20 pessoas 
tocando juntas. O que faz 
com que a energia seja ain-
da mais contagiante. Segun-
do o idealizador do projeto, 
Otávio Campos, o samba 
ganhou mais força na ci-
dade depois da pandemia. 
“Após tanto tempo sem po-
der sair de casa e participar 
de eventos, as pessoas de 
Brasília abraçaram o sam-
ba como um grito de liber-
dade, euforia e satisfação”, 
comenta Otávio ao Correio. 

A carioca Carol Noguei-
ra é uma das artistas que se 
apresentará hoje no palco 
do Calaf. “O Samba Nos-
so sempre me recebe com 
muito carinho e alegria, me 
sinto em casa.” O repertório 
da sambista será variado, 
com canções de Djavan, Ar-
lindo Cruz e Beth Carvalho, 
entre outros. 

Batucada 
democrática

Surdodum é uma das atrações no Clube do Choro

DIVULGAÇÃO / BENTO VIANA

Catharina Braga*

O festival Trilha da Inclu-
são tomará conta do Clu-
be do Choro, no domingo, 
às 20h. O evento reunirá as 
bandas Tribo de Jah, cujos 
integrantes são deficientes 
visuais, e Surdodum, que 
reúne musicistas surdos. 

Quebrar preconceitos e 
barreiras sociais e promover 
a inclusão no mercado de 
trabalho por meio de deba-
tes são os objetivos do show. 
Cássia Lemes, idealizadora 
do evento, destaca que o 
Trilha da Inclusão promove 
o protagonismo às pessoas 
com deficiência.

Para proporcionar aos 
deficientes auditivos de 
todos os graus e tipos a 

Som inclusivo 
no Clube do 
Choro

participação em uma ban-
da de percussão, nasceu em 

1994 o Surdodum. O grupo 
tem 12 participantes, sen-
do seis músicos surdos, um 
cadeirante ouvinte e cinco 
ouvintes voluntários. 

Dudu dos Anjos, um dos 
percussionistas da banda, 
ressalta: “É como se fosse o 
batimento de um coração, 
tambores de liberação de 
sentimento”.  

A banda Lagum faz show no Funn Festival

BRENO GALTIER

Ayumi Watanabe

Para aqueles que gostam 
de um show enérgico, hoje o 
Funn Festival recebe a banda 
Lagum, que promete muito 
reggae, pop e rock. “Para esse 
show, os brasilienses podem 
aguardar a energia que va-
mos colocar naquele palco, 
vamos chegar com o rock 
and roll que a galera já até 
sabe o que é isso”, destaca o 
guitarrista da banda, Jorge. 
Unidos pela paixão por mú-
sica, a essência da Lagum 
sempre foi a amizade e a co-
nexão genuína entre os inte-
grantes. O grupo é composto 
por Pedro (vocal), Jorge (gui-
tarra),  Chico (baixo) e  Zani 
(guitarra). Pedro aguarda a 
oportunidade de fazer um  
show individual na cidade: 
“Nós ainda vamos realizar 
esse sonho e faremos uma 

Energia do rock na tomada

turnê só nossa.”
Para o show de amanhã, 

César Menotti & Fabiano se 
apresentarão no Funn Fes-
tival e comemoram os 20 
anos dos Menottis. César 
sempre foi muito bem re-
cebido pelo público brasi-
liense e ressalta a alegria de 
participar do line-up. “Para 
nós, é uma imensa alegria 
participar do Funn Festival.” 

*Estagiárias sob a supervisão 
de Severino Francisco 
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SERVIÇO

SERVIÇO

Arraiá Minas 
Hoje e amanhã, no Minas 
Brasília Tênis Clube, SCEN Asa 
Norte, das 19h até 3h. Ingressos 
a partir de R$ 40,00 no Sympla. 
Entrada franca até 15 anos

Sesc Tradições  
Juninas + W3
Hoje, das 18h às 22h30, na 
unidade Sesc da 913 Sul. No 
sábado  e no domingo,  das 16h 
às 21h, na 504 Sul (W3 sul). 
Entrada gratuita.

O grupo 
Forró 
Cobogó 
anima a 
festa no 
Arraiá Minas 

Caio César

Ana Neves*

O Minas Brasília Tênis 
Clube promove, hoje e ama-
nhã, o Arraiá Minas para 
celebrar o verdadeiro Pé de 
Serra. A festa será animada 
pelo Trio Dona Zefa (SP), 
Forró Cobogó e Dennis Vio-
la para cantar a música nor-
destina nua e crua. Na festa, 
o público encontrará deco-
ração temática, uma qua-
drilha bem animada, além 
de comidas típicas juninas, 
como: pamonha, canjica e 
baião de dois. 

O Arraiá Minas é uma 
festa tradicional que ocorre 
desde 2015. Gilson Mendes, 
o organizador do evento, 
destaca a importância da 
festa junina como tradição 
brasileira. “A cultura nor-
destina fica muito apaga-
da durante o ano todo por 

Festa no 
Arraiá Minas 

Sesc + W3: a festa vai se estender para a avenida

 Felipe Menezes/sesC-DF

Bianca Lucca*

O Sesc Tradições Juninas 
deste ano promete agitar os 
brasilienses com muita diver-
são, música, quadrilhas e co-
midas típicas. Hoje, a unida-
de do Sesc da Asa Sul  da 913 
Sul sediará o festejo. No sába-
do e no domingo, as ruas da 
504 Sul (W3) serão fechadas 
para um grande evento juni-
no em parceria com a Infinu.

Na sexta, as atrações con-
tam com Felippe Rodrigues 
e banda, Banda Empire, 
Quadrilha Xamegar e MC 
Cami Abreu. O sábado e o 
domingo serão animados 
pela Quadrilha da Liga do 
DF e um palco na Infinu que 
receberá 13 atrações, como 
As fulô do cerrado, Fuá da 
Paulinha e Forró Cobogó.

Três dias de festança

conta de outros gêneros que 
acabam impedindo que a 

cultura do forró sobressaia”, 
diz ao comparar com a visi-
bilidade que gêneros como 
o samba, rock e sertanejo 
recebem durante todo o 
resto do ano. A festa junina 
traz o forró pé de serra e a 
cultura nordestina à tona 
de novo. “Então é muito im-
portante que a gente cultive 

essa cultura nordestina, 
esse forró, essa arte, prin-
cipalmente, nessa época. 
E, por isso, a gente traz ao 
nosso evento bandas genui-
namente com o repertório 
junino e nordestino. A gente 
não mistura os gêneros pa-
ra poder dar valor mesmo à 
cultura nordestina”, ressalta. 

Paula Vidal, do Fuá da 
Paulinha, descreve o evento 
como um encontro e movi-
mentação de diversos mú-
sicos parceiros da cena bra-
siliense. “Represento a pre-
sença da mulher no cenário 
da sanfona e do acordeom. 
No Centro-Oeste ainda te-
mos poucas sanfoneiras 
atuantes. As festas juninas 
são esse importante mo-
mento do ano que o olhar 
se volta ao forró e para a 

tradição nordestina que al-
cançou o Brasil todo. É mi-
nha época favorita do ano, 
amo as comidas típicas. 
Como sou vegana, valorizo 
os eventos que oferecem 
um cardápio inclusivo, com 

opções veganas, sem lacto-
se, sem glúten. Com certeza, 
teremos opções para todos 
na festa”, afirma.

*Estagiárias sob a supervisão 
de Severino Francisco 
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Quadrilha Pé 
de Moleque: 
dança sobre 
patins

Divulgação QuaDrilha Pé De MoleQue

Ayumi Watanabe

Amanhã, o grupo Pé de 
Moleque agitará a festa juni-
na da Projeção do Guará com 
uma dança de quadrilha em 
patins. O conjunto foi forma-
do em 2015 com a fusão de 
diversos grupos de patinado-
res, numa mescla do tradi-
cional com o radical. O coor-
denador-geral e integrante 
da quadrilha, Christian Fi-
lipi, destaca que o grupo 
traz a essência da quadrilha 
junina, com um traço ino-
vador:”O nosso diferencial é 
o patins, executando alguns 
movimentos mais radicais 
e mostrando as habilidades 
surpreendentes. Espero que 
as próximas apresentações 

Quadrilha 
radical

SERVIÇO

SERVIÇO

Bemti e Josyara na Infinu 
Comunidade Criativa 
Amanhã e domingo, às 21h na 
Infinu Comunidade Criativa (CRS 
506,Bloco A). Ingressos a partir 
de R$ 30 + taxa do Sympla.  
Classificação indicativa: 16 anos. 

Quadrilha Pé de moleque
Amanhã, a partir das 14h  
no Projeção do Guará. Ingressos 
a partir de R$ 5,00 no local
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Mariana Reginato*

A Infinu Comunidade 
Criativa recebe neste fim 
de semana dois shows pa-
ra animar a cidade. Bemti 
e Josyara estarão no palco 
da 506 Sul. Josyara canta 
timbalada, no sábado, com 
muito balanço da Bahia. 
Bemti  estreará o show Me-
lhor de Três, com uma sele-
ção de músicas dos discos 
anteriores e surpresas do 
próximo disco.

Bemti toca uma viola 
caipira de 10 cordas, que é 
uma lembrança muito forte 
da infância. Porém, só foi se 
aproximar do instrumento  
quando estava concluindo o 
curso de audiovisual e diri-
giu um documentário:”Re-
solvi fazer a trilha sonora 
com uma viola da família. 
Eu já tocava violão e gui-
tarra, mas tive um momen-
to surreal de iluminação 

A energia nordestina na Infinu 

tocando viola caipira”, conta 
o cantor. 

Josyara fará sua segunda 
passagem pela cidade com 
show inédito, cantando 

clássicos da banda Timba-
lada. Sobre o projeto de re-
leituras, Josyara comenta: 
“Já estava querendo fazer 
um disco de intérprete e 
sempre gostei de cantar 
timbalada. Belo dia, acor-
dei com essa ideia pronta. 
Foi o momento certo. A 
poética, os arranjos de voz 
e percussão me fascinam 
demais.”

Estagiárias sob a supervisão  
de Severino Francisco

Bemti estará 
na Infinu no 
domingo

PARÓQUIA DO VERBO DIVINO
•	 hoje, às 20h, e amanhã, às 19h, no 

Sgan l2 609. ingressos pagos. 

ARRAIÁ VÓ DO CERRADO  
SAMAMBAIA 2024
•	 hoje, a partir de 18h30, no Cen-

tro urbano – Samambaia,  Bra-
sília – DF. entrada franca. 

FESTA JUNINA ICM
•	 hoje, amanhã e domingo, a par-

tir das 18h, na Paróquia imacu-
lado Coração de Maria -Tagua-
tinga QnC 12. entrada franca. 

PARÓQUIA SÃO PIO DE PIETRELCINA
•	 hoje, amanhã e domingo, a 

partir das 18h30, na Paróquia 
São Pio do Sudoeste – Sudoes-
te/DF. entrada franca. 

FESTA JUNINA DA OAB/DF
•	 amanhã, a partir das 19h, no 

Setor de Clubes Sul, Trecho 2, 
lote 32 – Clube dos advogados 
do DF. entrada paga. 

4º ARRAIÁ PAZ E BEM
•	 amanhã e domingo, a partir 

das 19h, na Chácara 127 área 
especial lote 1a Setor habi-
tacional Samambaia- vicente 
Pires. entrada franca. 

ARRAIÁ DO MINAS
•	 hoje, amanhã e domingo, a 

partir das 19h até às 3h, no Mi-
nas Brasília tênis clube SCen 
asa norte. ingressos a partir de 
r$ 40 (+taxa) no sympla. 

ARRAIÁ CEDUC 2024
•	 amanhã, das 10h às 15h, no 

Centro educacional educar - 
CeDuC, Brasília - DF. ingressos 
a partir de r$ 10 no Sympla. 

FESTA JUNINA OAB-DF
•	 amanhã, a partir das 19h, no 

Clube dos advogados do DF, 
Setor de Clubes Sul, Trecho 2, 
lote 32. ingressos a partir de r$ 
40 na Bilheteria Digital.

SESC TRADIÇÕES JUNINAS 
•	 hoje, das 18h às 22h30, no Sesc 

da 913 Sul. ingressos mediante 
doação de alimento. 

SESC TRADIÇÕES JUNINAS
•	 amanhã e domingo, das 16h 

às 21h, no Sesc da 504 Sul. 
ingressos mediante doação de 
alimento.

ARRAIÁ DO TOIN
•	 amanhã e domingo, a partir da 

18h, na Quadra 01 Conjunto F 
lote 01 Condomínio vencedor – 
Sol nascente.

ROTEIRO

possam levar aos espectado-
res essa alegria  que a patina-
ção tem me proporcionado 
durante esses 10 anos.”

C o m  d e d i c a ç ã o  e 

persistência, os desafios 
com a disponibilidade de 
horários não os impediram 
de se manterem unidos e 
voar nas pistas. Christian 
busca transmitir alegria e a 
paixão que sente pela mo-
dalidade. “A patinação foi 
muito importante na mi-
nha vida, é minha terapia. É 
gratificante evoluir e ajudar 
quem está começando”. 





181818 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 14 de junho de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSEMÚSICA18

ROLÊ
Pedro Ibarra   • pedroibarra.df@dabr.com.br

LEO AVERSA/DIVULGAÇÃO

É com muito orgulho que 
esta coluna traz para você 
leitor uma informação ex-
clusiva. O Rolê teve acesso à 
primeira atração do festival 
CoMA de 2024: o cantor Al-
ceu Valença.

O músico será um dos 
principais nomes do evento, 
que será realizado pela pri-
meira vez em dois finais de 
semana, de 3 a 11 de agosto, 
no Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB). Pelo segundo 
ano seguido, o festival assu-
me o local após três edições 
no gramado da antiga Fu-
narte e duas on-line.

O músico faz parte da 
lista de atrações do evento 
pela primeira vez e se junta 
a nomes de peso que já ocu-
param os palcos do CoMA, 
como Ney Matogrosso, Le-
nine, Gal Costa, Elza Soares, 
João Bosco, Emicida e Baia-
naSystem. Este ano, ele será 
um dos 25 nomes que com-
põem a lineup do evento.

Aos 77 anos, o cantor 
pernambucano apresenta 
o show Alceu dispor, que 
traz o clima de carnaval 
com sucessos, como Anun-
ciação, Tropicana, Coração 
bobo, Táxi lunar, Girassol, 
Belle de jour. Ele escolheu 
esse nome, que é uma pia-
da muito comum em figu-
rinhas de WhatsApp.

Será mais um dos grandes 
shows do músico em Brasí-
lia e acaba de se apresentar 
no São João do Iate Clube. 
“É sempre uma alegria can-
tar em Brasília, cidade cuja 
devoção eu explicito numa 

das minhas canções, Te 

amo Brasília. Voltarei em 
agosto para mostrar meu 
show Alceu Dispor no Festi-
val CoMA. Adoro cantar em 
festivais, para um público 
sempre tão jovem, atuante 
e cheio de energia. Espero 
todo mundo lá!”, afirma o 
cantor ao Rolê.

Análise do Rolê

Alceu é um nome inte-
ressante para capitanear o 
evento que costuma conver-
sar com todos os públicos. 
Um artista que atravessou 
gerações e agrada a pessoas 
de diferentes gostos, regiões 
e idades, além de ser muito 
respeitado e amado pelo pú-
blico brasiliense.

Resta saber agora quem 
vai acompanhá-lo nesta 
empreitada do CoMA deste 
ano. Conhecidos também 
por trazer artistas pela pri-
meira vez para cidade e 
“descobrir” novos talentos, 
tanto locais quanto nacio-
nais, o festival já foi palco 
da Jovem Dionísio no início 
da febre de Acorda Pedri-
nho, de um dos primeiros 
shows da banda Tuyo em 
Brasília e, mais recente-
mente, a primeira apresen-
tação de Melly na capital, 
antes mesmo de ela se con-
sagrar Artista Revelação no 
prêmio Multishow, e de um 
show memorável do fun-
keiro (e meu primo) Puter-
rier no auge do sucesso da 
faixa Marolento, que, atual-
mente, beira 40 milhões de 
reproduções nas platafor-
mas de streaming.

Alceu 

dispor, 

Brasília
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Desconto aplicado na padaria e na
mesa do assinante, exeto em taxas de
serviço.

Válido para assinantes do
Correio Braziliense devidamente
identificados.

25%OFF
desconto para assinante
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Espetáculo 
conta quatro 
histórias de 
encontros que 
tentam burlar 
a solidão

BARBARAH QUEIROZ

Nahima Maciel

Patricya Travassos e 
Eduardo Moscovis se en-
contram no palco para vi-
ver quatro histórias na peça 
Duetos, em cartaz no Teatro 
Unip amanhã e domingo. 
Sob a direção de Ernesto 
Piccolo, os dois atores en-
cenam histórias que têm o 
amor em suas diversas for-
mas como tema. O texto de 
Peter Quilter, dramaturgo 
britânico muito encenado 
na Broadway, trata de per-
sonagens que buscam se 
salvar da solidão e, para is-
so, estabelecem diferentes 
configurações de relaciona-
mentos. “Acho fascinante 
as relações que a gente vai 
estabelecendo na vida. Não 
necessariamente um rela-
cionamento sexual, mas de 
um amor que a vida vai ofe-
recendo”, explica o diretor.

Na primeira história, 

As várias formas do amor
Peça Duetos trata 
da busca pelo amor 
e pela parceria em 
quatro histórias 
vividas por Patricya 
Travassos e Eduardo 
Moscovis

segunda história, um exe-
cutivo e a secretária vivem 
as situações cotidianas co-
muns a um casal, embo-
ra não sejam um. Divórcio 
amigável, a terceira histó-
ria, apresenta um casal que 
decide se separar após uma 
bebedeira e Mais uma vez 
noiva é a história de uma 
mulher prestes a entrar no 
quarto casamento. “São 
quatro histórias que, geral-
mente, falam sobre nossa 
busca de uma companhia, 
uma parceira na vida, não 
necessariamente um amor”, 
avisa o diretor.

Comédia e caos fazem 

parte dos ingredientes de 
Duetos, que já foi monta-
da em mais de 20 países e, 
no Brasil, foi vista por mais 
de 100 mil pessoas. Piccolo 
conta que decidiu montar o 
texto porque trata de um te-
ma comum a todas as socie-
dades e culturas do planeta. 
“Que é essa coisa de querer 
sobreviver nessa dureza que 
é a vida. Ao mesmo tempo 
que é fascinante, é muito di-
fícil ter uma parceria, uma 
cumplicidade, um olhar que 
te admire e isso é impor-
tante. É um tema universal 
e acho que ele comunica 
bem”, diz.

SERVIÇO

Duetos 

Com Patricya Travassos e 
Eduardo Moscovis. Direção: 
Ernesto Piccolo. Amanhã, às 18h, 
e domingo, às 16h e às 19h, no 
Teatro Royal Tulip (SHTN, Trecho 
1, Conjunto 1B, Bl. C). Ingressos: 
de R$ 20 a R$ 150, no Sympla. 
Classificação indicativa livre

Encontro às cegas, um casal 
marca encontro graças a um 
aplicativo de relacionamen-
to, mas as expectativas nem 
sempre são alcançadas. Há 
muito mais erros do que 
acertos nesse tipo de situa-
ção. Em Quase casados, a 

E AÍ LOUCURA?
Amanhã, às 20h, no Espaço Cultural Renato 
Russo (CRS 508 Bloco A, Asa Sul). Stand 
up do comediante Vini Spindola. Ingresso 
único no valor de R$ 15 + taxa do Sympla. 
Classificação indicativa: 14 anos. 

EXPOSIÇÃO HIROMI NAGAKURA ATÉ 
A AMAZÔNIA COM AILTON KRENAK
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, no 
Centro Cultural Banco do Brasil (Setor de Clubes 
Esportivos Sul, Trecho 2). A mostra apresenta 
120 fotografias do premiado fotógrafo japonês 
Hiromi Nagakura. Entrada gratuita. 

IMORAL 
Amanhã, às 20h, no Espaço Casa (SGCV, 
Lote 22, Loja 143, 144 and 145, Shopping 
Casa Park). Stand up do comediante Guto 

Andrade. Ingressos a partir de R$ 30 (meia 
entrada) + taxa do Sympla. Classificação 
indicativa: 16 anos. 

OFICINA DE ARTE BOTÂNICA COM 
ANA MAGARELLI
Domingo, às 14h, na SHIS QL 18 conjunto 
7 casa 13. Pintura botânica, experiência 
que combina arte e natureza. Inscrição no 
valor de R$ 550, com material incluso e 
orientação personalizada. 

OS BRUZUNDANGAS
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, 
às 18h, no Teatro do CCBB (Setor de 
Clubes Esportivos Sul, Trecho 2). A peça 
é a primeira adaptação do texto de 
Lima Barreto, transformado em uma 
emocionante comédia satírica musical. 

Ingressos a partir de R$ 15 (meia entrada) 
+ taxa do Ingressos CCBB. Classificação 
indicativa: 14 anos

PALCO GIRATÓRIO - LECI BRANDÃO 
NA PALMA DA MÃO 
Amanhã, às 20h,  no Teatro Garagem (Via 
W4 Sul, Quadra 713/913, Sesc).  Trajetória de 
Leci Brandão, é contada em um musical a 
partir das histórias de seus orixás, Ogum e 
Iansã. Entrada gratuita. 

PALCO GIRATÓRIO - MARIA FIRMINA 
DOS REIS, UMA VOZ ALÉM DO TEMPO
Hoje, ás 20h, no Teatro Garagem (Via W4 
Sul, Quadra 713/913, Sesc).Espetáculo 
faz uma releitura sobre a vida e obra da 
primeira mulher negra a escrever um 
romance no Brasil. Entrada gratuita. 

TESOUROS ANCESTRAIS DO PERU 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, 
nas galerias 2,3 e 5 no Centro Cultural 
Banco do Brasil (Setor de Clubes Esportivos 
Sul, Trecho 2). A mostra é uma viagem no 
tempo e um convite para o público conhecer 
de perto a história e a cultura das antigas 
civilizações andinas. Entrada Gratuita. 

TRAÇOS MODERNISTAS 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, 
na Galeria Acervo da Caixa Cultural (Setor 
Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa Sul). 
Exposição que se debruça sobre a evolução 
da arte modernista. Entrada gratuita.

Roteiro Kids
BLUEY NO TEATRO 
Domingo, às 17h, no Teatro La Salle (906 

sul, conjunto E). Peça de teatro da famosa 
série de televisão Bluey. Ingressos a partir 
de R$ 40 (meia entrada) + taxa do Sympla. 

OFICINA CRIATIVA - NÉIA E NANDO 
Amanhã, às 14h, 14h30, 16h e 16h30, 
no Liberty Mall (SCN, Quadra 2, Bloco 
D). Oficina para confecção de máscaras 
e chocalhos para crianças. Ingressos 
gratuitos no Sympla. Destinado para 
crianças de 4 a 12 anos. 

PALCO GIRATÓRIO - QUATRO LUAS 
Domingo, às 17h, no Teatro Garagem (Via 
W4 Sul, Quadra 713/913, Sesc). Espetáculo 
de teatro para infância com formas 
animadas e música ao vivo, inspirado no 
universo do escritor espanhol Federico 
Garcia Lorca. Entrada gratuita. 

ROTEIRO
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A guerra 
em detalhes

Nascida 
nos EUA, 
fotógrafa 
procura dar 
foco aos 
problemas 
sociais 
gerados pela 
guerra

Fotos: Andrea Bruce/Divulgação

Nahima Maciel

A fotógrafa americana 
Andrea Bruce é a quinta e 
última convidada do proje-
to Imagem sem fronteiras, 
da Galeria Olho de Águia. 
Além de uma conversa com 
o público hoje, às 19h, ela 
também preparou uma se-
leção de imagens que ficam 
em cartaz até 31 de julho na 
galeria. Entre as fotos, ela 
conta que há momentos de 
caos, perda e turbulência vi-
vidos em conflitos, guerras 
ou desastres naturais. 

Andrea passou metade da 
vida viajando por regiões de 
conflitos em busca de histó-
rias humanas. No Washing-
ton Post, escrevia uma coluna 

Andrea Bruce cobriu conflitos no Oriente 
Médio e na África. Ela é a última convidada de 
2024 para o projeto Imagem sem Fronteiras

SERVIÇO

Imagem Sem Fronteiras 
— Conversa com a 
fotógrafa Andrea Bruce
Hoje, às 19h, na Galeria Olho 
de Águia ( CNF 01, edifício 
Praiamar, Taguatinga Norte). 
Visitação até 31 de julho.

chamada Unseen Irak (Iraque 
invisível), na qual contava o 
cotidiano de um país em 
guerra. Ela também é uma 
das fotógrafas da Noor Ima-
ges, agência que reúne foto-
jornalistas de vários países. 

Durante os registros de 
guerras, o foco de Andrea 
é sempre em questões so-
ciais nas áreas de conflito. 
Mãe de uma menina de 5 

anos, ela decidiu reduzir 
um pouco as viagens mas, 
eventualmente, ainda rea-
liza algumas coberturas. A 
fotógrafa esteve na Somá-
lia recentemente e no Afe-
ganistão pouco antes de o 
Talibã tomar o poder. Em 

entrevista, ela fala sobre 
a fotografia de guerra e as 
preocupações diante de um 
mundo à beira de um de-
sastre climático.  “Meu foco 
agora está na intersecção 
entre questões ambientais e 
conflitos”, conta.

ENTREVISTA / Andrea Bruce

Por que focar nas questões 
sociais em áreas de conflito?

A guerra é muito mais 
complicada do que as pes-
soas pensam. Há dor por 
todos os lados. Raramente 
existe um bonzinho. Há dor 
que transpassa gerações. A 
infraestrutura básica das co-
munidades é destruída. E a 
guerra é apenas o começo. 
Muitas das fotos nessa expo-
sição focam no conflito, mas 
sou conhecida por escrever e 
fotografar os pequenos mo-
mentos da guerra também. 
A vida diária, a luta diária de-
pois do fogo e dos funerais. 

Você está trabalhando agora 
com foco na intersecção entre 
a questão ambiental e os 
conflitos. Alguma história 
específica?

Há muitas histórias, e eu 
acho que a guerra vai ser, no 
futuro, primariamente ali-
mentada pela falta de recur-
sos. E, talvez, já esteja sendo. 

Para você, qual a importância 
de fotografar áreas de 
conflito? Acredita que essas 
fotos podem mudar algo?

Infelizmente, acho que 
desistir de ter esperan-
ça de que minhas fotos 

mudem algo. Minha es-
perança é que eu consiga, 
pelo menos, fazer com que 
as pessoas entendam me-
lhor a situação ou prestem 
atenção. Especialmente 
nos Estados Unidos, onde 
eu sinto que as pessoas 
são extremamente igno-
rantes quando se trata de 
culturas que não sejam 
as deles. Minhas fotos 
são também um aviso. A 
guerra pode acontecer em 
qualquer lugar se as pes-
soas erradas forem colo-
cadas no comando. E isso 
acontece rapidamente. 

O mundo se acostumou à 
fotografia de guerra?

Eu estou estudando no 
Instituto de Arte de Chica-
go, fazendo um mestrado 
em arte e essa é uma das 
perguntas que faço com 
frequência. Tenho mergu-
lhado na arte para ver se 
consigo adicionar cama-
das a essas imagens no fu-
turo. Mas o mundo da arte 
pode ser muito aristocráti-
co. É muito difícil dizer se 
as imagens têm algum im-
pacto. Mas qual a alterna-
tiva? Não olhar para o que 
acontece?

ARTES VISUAIS



2222 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 14 de junho de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSECINEMA22

Cena do 

filme 13 

Sentimentos, 

de Daniel 

Ribeiro

 VITRINE FILMES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Em tempos de racionalida-
de pesada, aspectos de idea-
lizações e de equiparação pe-
sam, ao menos nos desdobra-
mentos da trama da comédia 
romântica 13 sentimentos. Não 
que o diretor Daniel Ribeiro 
deixe de lado o impulso das 
emoções, já destacadas no 
filme com um rito de aborda-
gem LGBTQISPN+, feito há 10 
anos, e que rendeu o posto de 
representante brasileiro para 
vaga no Oscar: o juvenil Hoje 
eu quero voltar sozinho. E do 
que estava a fim, com o no-
vo 13 sentimentos? “Queria 
passar para as pessoas uma 
temática em cima da idealiza-
ção. O protagonista idealiza o 
passado, e idealiza todo mun-
do que ele vem a conhecer. 
Então, ele projeta coisas no 

cara que ele acabou de conhe-
cer, depois ele vai idealizar um 
ex, depois, o outro ex... Assim 
por diante”, observa.

À frente do protagonista 
João, o ator Artur Volpi con-
ta como embalou o papel de 
um cineasta em crise afetiva, 
incapaz de se ater à realida-
de, e sempre projetando “um 
futuro mágico com qualquer 
um novos caras, nos encon-
tros em que ele investe”. “Ele 
alimenta todos os sentimen-
tos do mundo. Acho que ele 
está numa fase de um turbi-
lhão de emoções, com crises 
tanto na vida pessoal e amo-
rosa quanto na vida profis-
sional. Isso mexe com ele de 
uma forma intensa. Ele não 
tem consciência das idealiza-
ções que cria e da vida dele, 
de como seria com aquela 
outra pessoa”, pontua. Outra 

peça determinante para João 
será a solidão.

“A falta de companhia é o 
conflito do João. Ele vai ten-
tar ocupar esse vazio talvez 
de uma forma torta, no iní-
cio, de um modo atropelado. 
sem respeitar muito tempo 
que ele precisaria para su-
perar o término de relacio-
namento longo, e anterior”, 
pelo que explica Artur Volpi. 
No mundo de possibilida-
des homoafetivas, depois de 
separar-se de Hugo (Sidney 
Santiago), João terá como 
alvo Vitor (Michel Joelsas, de 
Que horas ela volta?). Com 
tranquilidade, Daniel Ribeiro 
conta da origem do filme, ge-
rado depois de término com 
o também cineasta Rafael 
Gomes (45 dias sem você).

Nas investidas pela felici-
dade, o protagonista de 13 

sentimentos descamba em 
muitos desencaixes emocio-
nais e de expectativa. Mas, 
uma forte dose de sensuali-
dade habita a telona. Artur 
Volpi se sentiu confortável 
pelo contexto atrelado a um 
bom roteiro. “Uma, em par-
ticular, não era uma cena 
gratuita ou aleatória só pe-
la imagem em si. Acho que 
a gente tem uma escassez 
de referências de cenas co-
mo essa no conteúdo LGB-
TQIAPN+. Crescemos tendo 
muitos exemplos de cenas 
de sexo entre casais hete-
rossexuais. Isso foi comple-
tamente naturalizado. Não 
temos tantas referências 
e exemplos na comunida-
de LGBT. Tenho orgulho 
de a gente ter contribuído 
com essa essa diversidade”, 
conclui.

Infinitas 
janelas para 
a felicidade
Por tentativa e erro, o protagonista da 
comédia romântica 13 sentimentos investe 
no amor em tempos virtuais, no mais recente 
filme de Daniel Ribeiro, sempre lembrado 
pelo sucesso de Hoje eu vou voltar sozinho

No filme, não há pessoas 
que não sejam consideradas 
padrão. Não vemos obesos, 
até os mais maduros são 
joviais. O que motivou isso?

O filme tem u ma questão 
muito complexa, que é o fa-
to de o personagem princi-
pal rejeitar todo mundo, ao 

longo do filme. Então, não 
queria ele rejeitando corpos 
que não fossem padrão. Op-
tei pela padronização, exa-
tamente para não ter que 
discutir para além do que 
ele já está rejeitando ali.

O que possibilitou fazer 

um filme com erotismo que 
rendesse cinema “de classe”?

Queria fazer um filme que 
tivesse cenas de sexo. No Hoje 
eu quero ficar sozinho (2014), 
de certo modo, fomos mais 
pudicos. Agora, ele está indo 
atrás do outro. No processo, a 
gente não mostra muito sexo, 

já que ele vai sendo cortado. 
Mas, no momento em que 
isso acontece, queria trazer 
isso para o cinema, e de uma 
forma explícita e longa, e que 
fosse tam´bem uma forma 
diferente da pornografia que 
a gente está acostumado, no 
Onlyfans. 

ENTREVISTA / Daniel Ribeiro, cineasta
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Vitrine Filmes/ Divulgação

A incerteza 

se instala 

no longa A 

ordem do 

tempo

Ricardo Daehn

Um refúgio aprazível, à 
beira-mar, e um ciclo de per-
sonagens, aparentemente, 
maduros — mas que, gros-
so modo, abdicam de filtros 
sociais e topam embarcar 
numa revisão de comporta-
mentos. Neste cenário, in-
terfere a experiente cineasta 
Liliana Cavani (com mais de 
90 anos), capacitada a adver-
tir para uma realidade ainda 
mais assustadora do que a 
da recente pandemia. A nova 
investida da consagrada di-
retora italiana (que, há pou-
co, venceu um Leão de Ouro 
honorário) se ampara em 
obra literária do físico Carlo 

Rovelli para sondar em torno 
do fim do mundo. 

Na esteira da espaçada 
queda (milenar) de dois as-
teroides (um dos quais res-
ponsáveis pelo desapare-
cimento de dinossauros 
no mundo), a ameaça de 
um terceiro coloca todos 
em polvorosa. Fantasmas 
do passado, naturalmen-
te, se ajustam à gramática 
da cineasta que, em outros 
filmes, tratou de nazistas e 
outros exterminadores (vide 
O porteiro da noite e A pele). 

Segredos, ensaios de 
um exame feminista, teste 
de fé, crises e traições ha-
bitam os sobressaltos do 
casal Pietro (Alessandro 

Uma celebração da vida

Crítica //A ordem do tempo   

Gassmann) e Elsa (Claudia 
Gerini), que recebem covi-
vas como Enrico (Edoardo 
Leo) e Paola (Ksenia Rappo-
port); ele, um workaholic, e 
ela presa a casamento sem 
entusiasmo. Além de Fabri-
zio Rongione (ator sempre 
associado ao cinema dos 
irmãos Jean-Pierre e Luc 
Dardenne), no papel de um 
psicanalista, quem brilha 
é Angela Molina (vista nos 

filmes de Luis Buñuel), na 
pele de resignada freira. 
Com a realidade em risco, 
Cavani, dona de fôlego es-
tagnado, revê os dons exis-
tenciais dos personagens 
com discreta apropriação 
de cinema que vai dos der-
radeiros (e mais estanques) 
filmes de Ingmar Bergman 
à eterna sapiência de Char-
lie Chaplin (a quem ela 
presta homenagem).

Apoio cultural: Produção:
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Uma vida de esperança

 SONY PICTURES/DIVULGAÇÃO

Sentimentos fortes, al-
guns assentados em propos-
tas religiosas (e outros no re-
verso da crenças positivas), 
povoam algumas das es-
treias de cinema da semana. 
Na linha mais amena, Uma 
vida de esperança é estrela-
do por Hilary Swank (duas 
vezes vencedora do Oscar) 
na pele de uma cabeleireira 
que, ao conhecer condições 
especiais na vida do viúvo 
Ed (Alan Ritchson), pai de 
duas filhas, decide se render 
à missão de auxiliar na reali-
zação de um indispensável 
transplante de órgão.

No avesso do otimismo 
de Uma vida de esperança, 
o terror A semente do mal, 
uma criação do cineas-
ta luso-americano Gabriel 

Fortes 
emoções

A semente do mal

 Artificial Humors/Divulgação

Abrantes, investe em terreno 
macabro: depois de um teste 
de DNA, o intrigado Edward 
segue para o norte de Portu-
gal, na companhia da namo-
rada, à caça de detalhes de 
sua assustadora família bio-
lógica. Também na base do 
sobressalto, Disfarce divino 
é um título que vem adap-
tado de um livro escrito por 
Anne-Isabelle Lacassagne. 
Na trama do longa, assinado 

por Virginie Sauveur, a chan-
celer de uma diocese desco-
bre um segredo estarrecedor, 
quando da morte do padre: 
ele era mulher. Karin Viard 
(de Polisse) estrela.

Numa linha que promete 
absoluta leveza, a comédia 
Avassaladoras 2.0 (de Mara 
Mourão) chega às salas de 
cinema, tendo a adolescen-
te Bebel (Fefe Schneider) 
por protagonista. Na fita, 

em Hollywood, ela se en-
canta pelo popular ativista J. 
Crush (Murilo Bispo), pou-
co antes da mãe dela (Laura, 
vivida por Juliana Baroni) 
determinar um passeio que 
tem o Brasil como destino. A 
reconquista do pretendente 
virá num plano que envolve 
Lu (Bibi Tatto), uma incisiva 
amiga dela e ainda a própria 
mãe. Pedro Yudi e Danielle 
Winits completam o elenco.

BAD BOYS - ATÉ O FIM 
Os detetives Mike Lowrey e Marcus Burnett 
agora são os mais procurados. Os dois 
lutarão para proteger a reputação do 
capitão Howard e para limpar seus nomes. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
115 min. Gênero: Ação. Kinoplex Pátio 1 
(dublado), sexta, às 15h30, 18h e 20h30; 
sábado e domingo, às 13h. Kinoplex Pátio 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h30, 19h e 21h30. Kinoplex ParkShopping 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h30, 19h e 21h30. Kinoplex 
ParkShopping 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h30, 16h e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h. Kinoplex ParkShopping 
7 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h30 e 20h. Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), sexta, às 16h, 18h30 e 21h; sábado 
e domingo, às 13h50, 16h20, 18h50 e 21h20. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), sexta, às 
20h; sábado e domingo, às 20h20. Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado), às 19h. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), às 14h30, 17h, 
19h30 e 22h. Cineflix JK 2 (dublado), às 
16h35 e 21h40. Cineflix JK 3 (dublado), 
às 15h e 21h45. Cineflix JK 4 (dublado), 
às 14h30, 17h, 19h30 e 22h. Cinemark 
Iguatemi 6 (legendado), sexta e sábado, às 
13h20, 16h, 18h40 e 21h15; e domingo, às 
12h20, 15h, 17h40 e 20h15. Cinemark Pier 2 
(legendado), sexta, às 15h, 17h40 e 20h20; 
sábado, às 12h10, 14h50, 17h40 e 20h20; 
domingo, às 11h10, 13h50, 16h40 e 19h20. 
Cinemark Pier 3 (dublado), sexta e sábado, 
às 13h40, 16h20, 19h e 21h40;  domingo, 
às 12h40, 15h20, 18h e 21h40. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta e sábado, 

19h30 e 22h10; domingo, às 18h30 e 21h10. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), sexta e 
sábado, 15h, 17h40 e 20h20; domingo, às 
14h, 16h40 e 19h20. Cinemark Taguatinga 
5 (dublado), sexta e sábado, 13h10, 15h50, 
18h30 e 21h10; domingo, às 12h10, 14h50, 
17h30, 20h10. Cinesystem 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30. Cinesystem 
1 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h50, 19h10 e 21h30. Cine drive-in 
(dublado), às 20h.

ASSASSINO POR ACASO 
Gary Johnson é o assassino profissional 
mais procurado em Nova Orleans. Mas 
o que não sabem é que ele trabalha 
disfarçado para a polícia. Quando 
uma mulher tenta fugir do seu marido 
abusivo, a vida de Gary vai de pernas 
para o ar. Classificação indicativa: 16 
anos. Gênero: Comédia. Duração: 115 
min. Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h50, 18h45 
e 21h15. Kinoplex ParkShopping 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h50 e 18h50. Kinoplex ParkShopping 
4 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h20 e 21h20. Kinoplex Boulevard 
1 (dublado), sexta, às 15h30 e 18h; 
sábado e domingo, às 13h30. Kinoplex 
Boulevard 1 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h30. Cineflix Shopping 
Sul 3 (dublado), às 16h50, 19h20 e 
21h50. Cineflix JK 1 (dublado), às 16h50, 
19h20, 21h50. Cine Cultura Liberty 
Mall 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h15, 18h30 e 20h50. 
Cinemark Iguatemi 3 (legendado), sexta 
e sábado, às 13h45, 16h20, 19h15 e 
21h50; domingo, às 12h45, 15h20, 18h15 
e 20h50. Cinemark Pier 6  (legendado), 

sexta e sábado às 13h10, 15h50, 18h40 
e 21h30 ; domingo às 12h10, 14h50, 
17h40 e 20h30. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), sexta e sábado às 12h50, 
15h25, 18h e 21h; domingo, às 11h50, 
14h25, 17h e 20h.Cinemark Taguatinga 
2 (dublado), sexta e sábado, 19h30 
e 22h10; domingo, às 18h30 e 21h10 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h10, 19h e 21h20. 
Cinesystem 9 – Espaço VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h30. Cine 
drive-in (legendado), às 22h.

UMA VIDA DE ESPERANÇA (ESTREIA) 
A cabeleireira Sharon Steve luta contra o 
vício em álcool. Quando ela conhece Ed 
Schmitt, pai que luta para salvar sua filha 
de uma doença terminal, sua vida muda. 
Classificação indicativa: 10 anos. Gênero: 
Drama. Duração: 118 min. Kinoplex Pátio 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h10 e 21h. Kinoplex ParkShopping 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h50. Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta, às 14h20; sábado e 
domingo, às 16h20. Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), sexta, às 15h40 e 18h15; sábado 
e domingo, às 13h40 e 18h30. Cinemark 
Iguatemi 1 (legendado), sexta e sábado, às 
15h20, 18h e 20h40; domingo, às 14h20, 
17h e 19h40. Cinemark Pier 10 (legendado), 
sexta e sábado às 17h30 e 20h30;  domingo 
às 16h30 e 19h30. Cinemark Pier 10 
(dublado), sexta às 14h30; sábado às 
11h55 e 14h30;  domingo às 10h55 e 13h30. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), sexta, 
às 17h10 e 19h45; sábado, às 12h10, 17h10 
e 19h45; domingo, às 11h10, 16h10 e 18h45. 
Cinesystem 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20 e 18h45.

MALLANDRO - O ERRADO QUE DEU CERTO 
Em um momento difícil, o comediante 
Sérgio Mallandro tenta se reinventar para 
salvar sua carreira. Classificação indicativa: 
12 anos. Gênero: Comédia. Duração: 102 
min. Kinoplex Pátio 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h e 18h40. 
Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h. Kinoplex 
ParkShopping 11 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 18h50 e 21h. Cineflix 
Shopping Sul 2 (nacional), às 14h40 e 
19h10. Cineflix JK 3 (dublado), às 17h25 e 
19h35. Cinemark Iguatemi 2 (nacional), 
sexta e sábado, às 13h30, 18h20 e 21h; 
domingo, às 12h30, 17h20 e 20h. Cinemark 
Pier 4 (legendado), sexta, às 13h50, 16h10, 
18h30 e 21h; sábado, às 13h50, 16h10, 
18h30 e 20h50; domingo, às 12h50, 15h10, 
17h30 e 19h50. Cinemark Taguatinga 
6 (legendado), sexta 14h25, 19h, 21h20; 
sábado, 12h15, 16h40, 19h e 21h20; 
domingo, às 11h10, 13h25, 18h e 20h20. 
Cinesystem 5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h. Cinesystem 7 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 16h30.

FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX 
A jovem Furiosa é sequestrada de sua 
terra natal por motoqueiros liderados 
por Dementus. Enquanto dois tiranos 
lutam pelo lutar, ele tenta retornar 
para casa. Classificação indicativa: 12 
anos. Duração:148 min. Gênero: Ficção-
Científica. Kinoplex Pátio 2 (dublado), 
sexta, às 18h10; sábado e domingo,às 
17h50. Kinoplex ParkShopping 8 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h20. Kinoplex ParkShopping 9 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h40 e 20h40. Cineflix Shopping 

Sul 6 (dublado), às 21h35. Cineflix JK 6  
(dublado), às 21h35. Cinemark Iguatemi 
4 (legendado), sexta e sábado, às 21h30; 
domingo, às 20h30. Cinemark Pier 11 
(legendado), sexta, às 14h40, 18h10 e 
21h20; sábado, às 12h, 15h05, 18h10 e 
21h20;  domingo, às 11h, 14h05, 17h10 e 
20h20. Cinemark Taguatinga 2 (dublado), 
sexta e sábado, às 16h20; domingo, às 
15h20. Cinesystem 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 17h30 e 
20h30. Cinesystem 9 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h15.  

AMIGOS IMAGINÁRIOS 
Bea é uma menina que, após um acidente 
traumático, consegue ver os amigos 
imaginários das pessoas. Quando Carl 
descobre seu poder, ele se junta a ela em 
uma missão emocionante. Classificação 
indicativa: Livre. Gênero: Aventura. 
Duração: 104 min. Kinoplex Pátio 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h20. Kinoplex ParkShopping 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h10 e 18h30. Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), sexta, às 15h e 17h30; 
sábado e domingo, às 15h20 e 17h50. 
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), às 
17h20. Cineflix JK 5 (dublado), às 15h15. 
Cinemark Iguatemi 4 (dublado), sexta, 
às 14h20, 16h40 e 19h; sábado, às 12h; 
domingo, às 11h, 13h20, 15h40 e 18h. 
Cinemark Pier 9 (dublado), sexta e sábado 
às 13h30, 16h, 18h20 e 20h40;  domingo 
às 12h30, 15h, 17h20 e 19h40. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), sexta e sábado, 
13h40, 16h e 18h20; domingo, às 12h40, 
15h e 17h20. Cinesystem 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h30. Cine 
drive-in (dublado), às 18h10.

ROTEIRO
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PLANETA DOS MACACOS: O REINADO 
Após o reinado do macaco César, os 
primatas se tornaram a espécie dominante. 
Quando um novo líder assume o império, 
um jovem macaco inicia uma jornada 
angustiante que o levará a questionar tudo 
o que sabia sobre o passado. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: Ação/Ficção-
científica. Duração: 145 min. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado), sexta, às 14h40 e 17h40; 
sábado e domingo, às 13h e 18h15. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h40 e 17h40. Kinoplex 
ParkShopping 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h40. Kinoplex Boulevard 
3 (dublado), sexta, às 20h50; sábado e 
domingo, às 21h. Cineflix Shopping Sul 1 
(dublado), às 16h e 21h30. Cinemark Pier 12 
(legendado), sexta, às 14h50, 17h50 e 20h50;  
sábado, às 12h, 15h, 18h e 21h;  domingo, às 
11h, 14h, 17h e 20h. Cinemark Taguatinga 7 
(dublado), sexta às 15h40, 18h40 e 21h40; 
sábado, 12h40, 15h40, 18h40 e 21h40; 
domingo, às 11h40, 14h40, 17h40 e 20h40. 

OS OBSERVADORES
Ao se perder em uma floresta irlandesa, 
Mina se refugia em uma cabana com 
três estranhos. À noite, eles são vigiados 
e perseguidos por criaturas misteriosas. 
Classificação: 12 anos. Duração: 102 min. 
Gênero: Suspense. Kinoplex Pátio 2 (dublado), 
sexta, às 13h50; sábado e domingo, às 13h30. 
Kinoplex ParkShopping 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h20. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), às 21h45. Cineflix 
JK 5 (dublado), às 17h35 e 21h55. Cinemark 
Iguatemi 1 (legendado), sexta, às 13h; sábado, 
às 12h40; domingo, às 11h40. Cinemark 
Iguatemi 2 (legendado), sexta e sábado, às 
15h45; domingo, às 14h45. Cinemark Pier 13 
(legendado), sexta e sábado, às 13h, 15h40, 
17h15 e 19h45;  domingo, às 12h, 14h, 17h15 
e 19h45. Cinemark Taguatinga 2 (dublado), 
sexta e sábado, 14h; domingo, às 13h. 
Cinesystem 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h e 21h10. 

AVASSALADORAS 2.0 (ESTREIA) 
A adolescente Bebel se passa por uma atriz 
em ascensão para trocar mensagens com 
o influenciador J-Crush. Quando sua mãe 
decide viajar, seu segredo é ameaçado. 
Classificação indicativa: 10 anos. Gênero: 
Comédia. Duração: 94 min. Kinoplex 
ParkShopping 10 (nacional), sexta, às 14h; 
sábado e domingo, às 13h20. Kinoplex 
ParkShopping 11 (nacional), sexta, às 
16h50; sábado e domingo, às 14h20. Cineflix 
Shopping Sul 6 (nacional), às 15h05, 
17h15 e 19h25. Cineflix JK 6 (nacional), às 
15h05, 17h15 e 19h25. Cinemark Iguatemi 5 
(nacional), sexta e sábado, às 13h10, 15h30, 
17h40 e 20h20; domingo, às 12h, 14h30, 
16h40 e 19h20. Cinemark Pier 5 (nacional), 
sexta e sábado às 14h20, 16h40, 18h50 e 
21h10; domingo às 13h20, 15h40, 17h50 e 
20h10. Cinemark Taguatinga 6 (legendado), 
sexta, 16h40; sábado, 14h30; domingo, às 
15h40. Cinesystem 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30 e 18h30. 

A SEMENTE DO MAL (ESTREIA) 
Em busca de sua família biológica, Edward 
encontra sua mãe e seu irmão gêmeo 
perdido. No entanto, aos poucos ele 
descobre um segredo sombrio por trás 
de todo o acolhimento pelos familiares. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
Terror. Duração: 92 min. Kinoplex Pátio 1 
(dublado), sexta, às 16h e 21h10; sábado 
e domingo, às 15h45 e 20h50. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado),  sexta, sábado e 
domingo, às 14h10. Kinoplex ParkShopping 
8 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h20 e 21h10. Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), às 16h50 e 21h20. Cineflix JK 

2 (dublado), às 14h35 e 19h35. Cinemark 
Pier 56 (legendado), sexta e sábado às 17h 
e 22h20; domingo às 12h10, 14h50, 17h40 e 
20h30. Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta e sábado, 14h40, 17h, 19h50 e 21h50; 
domingo, às 13h40, 16h, 18h15 e 20h50. 
Cinesystem 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20 e 21h15. 

IMACULADA 
Uma jovem religiosa, é calorosamente 
recebida em um ilustre convento na 
Itália. Mas logo, percebe que seu novo 
lar abriga segredos sombrios e terríveis. 
Classificação indicativa: 18 anos. Duração: 
90 min. Gênero: Terror. Kinoplex Pátio 
4 (dublado), sexta, às 20h40; sábado e 
domingo, às 21h10. Kinoplex ParkShopping 
10 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
21h15. Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), 
às 19h40. Cineflix JK 5 (dublado), às 19h55. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), sexta e 
sábado, 14h50 e 22h20; domingo, às 13h50 
e 21h20. Cinemark Pier 8  (legendado), sexta 
e sábado às 13h20, 15h30, 17h45, 19h50 e 
22h10;  domingo às 12h20, 14h30, 16h45, 
19h e 21h10. Cinesystem 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h.

GARFIELD - FORA DE CASA
O amado gato de estimação laranja está de 
volta para mais uma aventura inesquecível: 
após reencontrar seu pai, o gato de rua 
Vic, que não via há muito tempo, Garfield 
e o cãozinho Odie acabam se envolvendo 
em um arriscado assalto.  Classificação 
indicativa: livre. Gênero: animação. Duração: 
102 min. Kinoplex Pátio 4 (dublado), sábado 
e domingo, às 16h. Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h10, 18h20 e 20h30. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sábado e domingo, 
às 16h15. Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
às 14h35. Cineflix JK 1 (dublado), às 14h30. 
Cinemark Pier 1  (dublado), sexta às 14h45, 
17h10, 19h30; sábado às 12h20, 14h45, 
17h10, 19h30 e domingo às 11h20, 13h45, 
16h10 e 18h30. Cinemark Taguatinga 7 
(dublado 3D), sexta, às 13h20. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sábado, às 12h20; 
domingo, às 11h20h.

GRANDE SERTÃO 
Em uma comunidade controlada por 
facções criminosas, Riobaldo entra em 
um desses grupos. Ele passa a enfrentar 
dilemas éticos e existenciais em meio a 
uma guerra entre criminosos e a polícia. 
Classificação indicativa: 18 anos. Duração: 
108 min. Gênero: Drama. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h e 20h40. Cinesystem 5 

(nacional), sexta, sábado e domingo, às 21h. 
Cinesystem 9 – Espaço VIP (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 18h50.  

ATREVIDA - A PAIXÃO NÃO TEM 
REGRAS
A jovem Elya estuda para se tornar 
ecologista. Um dia, Matvey, presidente de 
uma grande construtora, vai à universidade 
de Elya para falar sobre um projeto para 
construir um empreendimento em um 
antigo parque florestal. Classificação 
indicativa: 18 anos. Gênero: Drama. 
Duração: 89 min. Cinemark Pier 7 
(legendado), sexta, às 14h10 e 19h15; 
sábado, às 12h15, 14h40 e 19h15; domingo, 
às 11h15, 13h40 e 18h15. Cinesystem 8 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
19h05.

BACK TO BLACK 
Biografia da famosa cantora Amy 
Winehouse, uma das grandes vozes do 
R&B e Soul, que veio a falecer aos 27 anos 
de idade, em 2011 por uma intoxicação 
alcoólica. Gênero: Drama. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 107 min. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h15. Cinesystem 
5 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h30. 

A MUSA DE BONNARD
A vida do pintor francês Pierre Bonnard e 
de sua esposa, Marthe de Méligny, ao longo 
de cinco décadas. O homem que seu país 
natal apelidou de “pintor da felicidade” 
não seria nada sem a enigmática Marthe. 
Classificação: 14 anos. Duração: 122 min. 
Gênero: Drama. Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
16h10 e 18h30. Cinesystem 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h. 

HAIKYU!! THE DUMPSTER BATTLE
Shoyo Hinata se junta ao clube de vôlei 
do Karasuno High para ser como seu 
ídolo, um ex-jogador do Karasuno. Mas 
Hinata logo descobre que deve se juntar 
a seu inimigo do ensino médio, Tobio 
Kageyama. Classificação indicativa 12 anos. 
Duração: 115 min. Gênero: Anime. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h. Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), sábado e domingo, às 16h.

THE CHOSEN: OS ESCOLHIDOS 
É um drama histórico inovador, baseado 
na vida de Jesus Cristo, visto através dos 
olhos daqueles que o conheceram, os 
discípulos. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: drama.  Duração: 141 min. Kinoplex 

ParkShopping 10 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h.

LETÍCIA 
Gustavo é um homem que aproveita ao 
máximo a vida de solteiro. Quando ele conhece 
Letícia, apaixona-se perdidamente. Mas os 
segredos dela podem comprometer a relação. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
80 min. Gênero: Drama. Cinemark Pier 1 
(nacional), sexta, sábado e domingo às 22h.

MEU SANGUE FERVE POR VOCÊ
O filme narra a história da paixão de Sidney 
Magal à primeira vista por Magali West, 
em uma troca de olhares em um concurso 
de beleza de 1982. Classificação: 12 anos. 
Duração 97 min. Gênero: Comédia musical. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 20h50. 

JARDIM DOS DESEJOS 
A trama  traz a narrativa de Narvel Roth, um 
horticultor meticuloso, com mãos cuidadosas 
e uma devoção invejável. Classificação: 16 
anos. Duração: 110 min. Gênero: Drama. Cine 
Cultura Liberty Mall 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. 

9 ½ SEMANAS DE AMOR
Elizabeth é uma bela mulher que trabalha 
em uma galeria de arte e se envolve com 
John, um rico homem. Eles começam 
a praticar jogos sexuais cada vez mais 
intensos, tornando o relacionamento 
cada vez mais difícil de ser controlado. 
Classificação: 18 anos. Duração: 115 min. 
Gênero: Drama. Cinesystem 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h20. 

O SABOR DA VIDA
A cozinheira Eugenie se relaciona com 
Dodin, colega de trabalho dela há 20 
anos. Cada vez mais apaixonados, a 
relação dá origem a pratos deliciosos que 
impressionam até mesmo os chefs mais 
conceituados do mundo. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: romance. 
Duração: 136 min. Cine Cultura Liberty Mall 
1 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h.

NADA SERÁ COMO ANTES - A 
MÚSICA DO CLUBE DA ESQUINA
Retrata o grupo de artistas responsáveis 
pela criação dos álbuns Clube da Esquina 
1 e 2, ao mostrar o processo criativo dos 
músicos, incluindo lugares, pessoas e outras 
referências que influenciaram a criação 
das canções. Classificação indicativa: 10 
anos. Gênero: documentário. Duração: 78 
min. Cine Cultura Liberty Mall 2 (nacional), 

sexta, sábado e domingo, às 14h30.

CONTO DE FADAS
Partindo do ponto de vista de um jornal 
russo, um argumento civil e artístico sobre 
diversos nomes famosos da história que 
moldaram o destino do planeta: Joseph 
Stalin, Winston Churchill, Benito Mussolini e 
Adolf Hitler. Classificação: 12 anos. Gênero: 
Experimental. Duração: 78 min. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h10.

CRÔNICAS DO IRÃ
Uma série de vinhetas que mostra a vidas 
de pessoas comuns e bem diferentes 
umas das outras, enquanto lidam 
com adversidades sociais, religiosas e 
institucionais no Irã. Classificação: 12 anos. 
Gênero: Comédia/ Drama. Duração: 77 min.  
Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h.

A ORDEM DO TEMPO 
Um grupo de amigos se encontra todos os 
anos para celebrar um aniversário. Este 
ano, em uma vila à beira-mar, algo está 
diferente: eles descobrem que o mundo 
vai acabar em apenas algumas horas. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
Drama. Duração: 113 min. Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (legendado), sábado, às 14h.

A FILHA DO PALHAÇO
O filme conta a história de Joana, uma jovem 
de apenas 14 anos que não conhece muito 
bem o seu pai por ter crescido longe dele. 
Classificação: 16 anos. Duração: 104 min. 
Gênero: Drama. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 18h10. 

DISFARCE DIVINO 
Quando um padre idoso falece, a chanceler 
encarregada da diocese, Charlotte, descobre 
que ele era uma mulher. Consternada, 
Charlotte decide iniciar uma investigação 
em meio a comunidade. Classificação: 14 
anos. Duração: 98 min. Gênero: Drama. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10.  

13 SENTIMENTOS 
O cineasta João enfrenta o desafio de 
encerrar um relacionamento de uma 
década com seu namorado Hugo, 
descrevendo-o como o final perfeito de 
um grande filme. Classificação: 16 anos. 
Duração: 80 min. Gênero: Romance. 
Cinesystem 8 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 21h15. 

A ESTAÇÃO 
Sofia é uma mulher reservada que caminha 
até a Estação Vila Clemência para pegar um 
trem, já que o qual ela estava quebrou. Mas 
esse trem  também não aparece. Classificação: 
16 anos. Duração: 84 min. Gênero: Ficção 
Científica. Cinesystem 8 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h45. 

GUERRA CIVIL
Um grupo pioneiro de jornalistas de guerra 
é enviado para registrar o cenário violento 
que tomou conta dos Estados Unidos após 
uma guerra civil eclodir. Classificação 
indicativa: 18 anos. Gênero: ação. Duração: 
109 min. Cinesystem 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h.

O ANEL DE EVA
Após a morte do pai adotivo de Eva 
Vogler, ela recebe um relicário com um 
enigmático bilhete que dizia que ela poderia 
abri-lo somente em caso de necessidade. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
Drama. Duração: 1h30 min. Cinesystem 
8 – Espaço VIP (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 17h.
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 Cena do filme 
Avassaladoras 2.0
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Gabriel Borges*

Fenômeno de audiência em tem-
pos que plataformas de streaming,  
Bridgerton soube se reinventar tem-
porada atrás de temporada. Ontem, 
estreou na Netflix a segunda parte 
da terceira temporada da série, que 
é uma das mais bem-sucedidas da 
Shondaland — produtora de tele-
visão da roteirista norte-americana 
Shonda Rhimes. Dessa vez, o drama 
que paira sobre a fictícia alta socie-
dade londrina recai sobre Penelope 
Featherington (Nicola Coughlan), 
que se desdobra para encontrar um 
esposo ao passo em que tenta man-
ter sob sigilo a identidade de Lady 
Whistledown. Ao fim da primeira 
parte, lançada no mês passado, Co-
lin Bridgerton (Luke Newton) se de-
clarou para Penelope.

REPRODUÇÃO/ADOROCINEMA

Emoção à flor da pele
A segunda parte da terceira 
temporada de Bridgerton 
está disponível na Netflix

Para a segunda parte da tempo-
rada, o espectador apaixonado pelo 
universo criado pela escritora Julia 
Quinn pode esperar um turbilhão 
de emoções. Afinal de contas, a 

identidade de Lady Whistledown es-
tá ameaçada com o recente noivado 
de Penelope e Colin, na medida em 
que conflitos de interesse surgem 
entre os membros da Corte.

House of the dragon 
(MAX)

Domingo, às 22h, estreia a segunda 
temporada de House of the dragon, 
considerado por muitos fãs do universo 
de Game of thrones como o grande 
lançamento do primeiro semestre de 
2024. Com um episódio disponibilizado 
a cada domingo, o enredo da nova 
temporada está centrado na continuidade 
da agitada história da Casa Targaryen, 
marcada por constantes reviravoltas e 
conflitos de poder.

O mal que nos habita
 (NETFLIX)

Para os amantes de um bom filme de terror, 
O mal que nos habita é uma boa dica para o 
fim de semana. Produção argentina dirigida 
por Demián Rugna, o longa é uma obra que 
mescla o melhor do suspense e do terror. 
O filme se debruça sobre os moradores de 
uma cidade do interior, onde dois irmãos se 
envolvem em uma investigação sobrenatural 
capaz de causar arrepios e arrancar sustos do 
espectador que mergulhar na trama.
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The boys 
(PRIME VIDEO)

Sucesso de público entre os amantes de super-
heróis, a quarta temporada da série norte-
americana The boys estreou ontem. Baseada 
nos quadrinhos de Garth Ennis e Darick 
Robertson, a produção acompanha a rotina 
de um grupo de super-heróis empenhados 
a combater o mal ao mesmo tempo em que 
lidam com a superexposição de serem tratados 
como verdadeiras celebridades. Com a quinta 
e última temporada confirmada oficialmente, o 
quarto ano da série garante uma leva de novos 
personagens e arcos de enredo.

*Estagiário sob a supervisão de Severino Francisco
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Taguatinga Eco 

A Ecofeira Mercado Sul 
será realizada amanhã em 
Taguatinga. A feira tem 

programação de música 
com alunos da Escola de 
Música de Brasília e com 
o Grupo de Maracatu Vira-
do, celebrando os 10 anos 
de carreira. A feira também 

conta com programação de 
cinema, com série de curtas, 
que serão exibidos das 19h 
às 21h. A Ecofeira se encerra 
com a performance do cole-
tivo Rataria Lunática.

31ª Edição 
Expotchê: a 
tradicional 
feira é atração 
no Parque da 
Cidade

DIVULGAÇÃO/ DONNA MIDIA COUNICAÇÃO

Ana Carolina Rubo*

A 31ª edição da Expot-
chê segue hoje, amanhã 
e domingo. O festejo tem 
como tema Juntos pelo 
Sul, e celebra a cultura, 
gastronomia e costumes 
gaúchos. A festa deste ano 
terá 52 apresentações, 
entre  performances tra-
dicionalistas e de reggae, 
rock, pop e samba. 

Produtos originários 
do Rio Grande do Sul são 
vendidos na exposição. A 
feira é aberta a expositores 
de outras regiões. A gastro-
nomia é preparada, minu-
ciosamente, com temperos 
típicos gaúchos. 

Os expositores deste 
ano são selecionados a 
partir de uma curado-
ria feita ao longo do ano 
no Rio Grande do Sul. 
No evento, há uma área 

Do pampa  ao planalto 
A Expotchê chega ao 
último fim de semana 
para celebrar a 
cultura gaúcha com 
música, gastronomia, 
tradição e 
modernidade

SERVIÇO

SERVIÇO

Expotchê — 31ª edição 
Hoje, a partir das 16h, 
amanhã e domingo, de 
11h às 23h, no Pavilhão de 
Exposições do Parque da 
Cidade. Entrada gratuita das 
16 às 17h, Ingresso: R$20 
(meia-entrada e ingresso 
solidário). Pessoas com 
deficiência: acesso gratuito 
(acompanhante paga meia-
entrada). Indicação livre.

87ª Ecofeira Mercado Sul
Amanhã, das 16h às 21h, no Mercado 
Sul de Taguatinga. (QSB 12/13 — ao 
lado da Samdu Sul). Indicação Livre. 

destinada a pequenas 
empresas e produtores 

rurais. Entre a gama de 
produtos ofertados estão: 
vinho, salames, mel, quei-
jos, cachaças, cucas e er-
vas para chimarrão. 

O grupo Couro & Cor-
das se apresenta hoje, 
com um repertório tra-
dicional. O grupo Gurias 
Gaúchas se apresenta em 
seguida. A banda femini-
na de Porto Alegre traz a 
animação com um som ti-
picamente gaúcho. 

Além disso, o diretor-
geral do evento, Rômulo 

Mendonça, deixa um pedi-
do ao público: “Para muitos 
expositores, a Expotchê se 
tornou além de um canal 
de vendas, mas também 
uma esperança. Gostaria 
que os brasilienses levas-
sem ânimo e alegria para 
todos os expositores, neste 
momento delicado”, des-
taca Rômulo Mendonça, 
numa referência à tragédia 
das enchentes no Sil.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco
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Prepare o terreno, faça algo útil para 
evitar que sua alma fique se encantando 
com ideias maravilhosas enquanto, 

aqui e agora, nada é feito para as aproximar da 
realidade concreta. Melhor fazer pouco do que 
não fazer nada.

Tome alguma iniciativa, porque por 
piores que sejam os resultados dessas, 
ainda assim serão melhores do que 

se você deixar tudo para um futuro incerto e 
nada acabe sendo feito. Maus resultados são 
preferíveis à inação.

Ainda que de forma parcial e distorcida, 
melhor você optar por dar um fim 
ao que não pode ser solucionado de 

imediato, e se dedicar a outros assuntos que 
tenham um pouco mais de amplitude para 
serem manobrados.

Se você precisar compartilhar seus 
pensamentos com alguém, porque 
se tornaram tão intensos que dá a 

impressão de que vão produzir loucura a 
qualquer momento, procure fazer isso de forma 
tangencial, sem assumir a autoria.

Procure colocar os pés no chão 
e, apesar da bagunça, se dedicar 
a colocar ordem dentro de suas 

capacidades e alcance, porque se as coisas 
continuarem degringolando na direção do 
caos, isso será ruim para todo mundo.

Tome para si a responsabilidade de 
liderar a ação necessária, porque 
isso estimulará as outras pessoas 

a fazerem o mesmo e, assim, o teor dos 
conflitos se reduzirá à mínima expressão 
possível, e todo mundo ganhará.

Se tudo estivesse bem, seria sua alma 
feliz e tranquila? Provavelmente 
não, porque ela se lançaria ao futuro 

pretendendo conquistas que, na prática, 
significariam assumir novos riscos e novas 
encrencas.

Abrir o jogo aliviaria a alma, mas há 
jogos que é melhor não abrir, porque 
as pessoas se assustariam demais e 

não haveria, depois, como voltar atrás. Você 
também pode fazer as revelações como se não 
fossem suas.

Em vez de continuar teorizando e se 
agarrando a possibilidades hipotéticas, 
o melhor a fazer é se dedicar a praticar 

tudo que anda sendo conversado, porque é aí, na 
dimensão prática, que se verá o que serve.

Enquanto a atenção continuar 
focada nos conflitos em andamento, 
você perderá de vista o contexto 

amplo em que esses acontecem, e por isso 
não terá a menor ideia do que realmente 
anda acontecendo. Visão ampla.

Não parece, mas a existência está 
integrada a uma brincadeira de 
proporções cósmicas, e quando a alma 

individual se dedica a participar ativamente da 
brincadeira, deixa de ser peça no jogo e se torna 
jogadora. É assim.

 O entendimento é possível, mesmo 
havendo questões tão antigas que já 
nem mais as pessoas lembram direito 

como foi que tudo começou. É tudo uma 
questão de boa vontade posta em prática, e de 
diálogo aberto e sincero.

Sentimos mais do que somos capazes de processar intelectualmente essa é uma 
verdade inegável de nossa humanidade, mas isso não significa que devamos 
nos acomodar na experiência de sentir, como se a sensibilidade pudesse 
resolver para nós o enigma da vida, porque essa é uma função do intelecto, 
o qual não se circunscreve à lógica analítica, sendo essa apenas um de seus 
instrumentos, e não o mais importante. O intelecto é também uma forma 
de sentir, assim como a sensibilidade também é uma forma de pensar, mas, 
como tudo no Universo, há hierarquias que se definem pela amplitude de suas 
capacidades e, definitivamente, o intelecto tem muita mais amplitude do que a 
sensibilidade, mas também tem suas armadilhas, como a vaidade que acomete 
às pessoas que usam muito o intelecto e perdem o contato com a sensibilidade. 

HORÓSCOPO

Intelecto e sensibilidade

DATA ESTELAR: Mercúrio em conjunção superior ao Sol.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE                         POr NAhiMA MAciEl

O VENTO QUE ARRASA
DE SElvA AlMADA. TrADuçãO:  
SAMuEl TiTAN Jr.. TODAviA, 112 
PágiNAS. r$ 69,90
Vencedor do First Book Award de 
Edimburgo, o primeiro romance de 
Selva Almada, publicado em 2012, 
acompanha um dia na vida de quatro 
pessoas na Argentina rural. Um pastor 
e a filha dirigem pelo interior em um 
trabalho de evangelização quando o 
carro deles quebra. O encontro com 
dois homens que prestam ajuda muda 
a vida de todos os personagens.

OS MARIDOS
DE hOlly grAMAziO. TrADuçãO: 
MAriANA MOurA. iNTríNSEcA, 
352 PágiNAS. r$ 46,90
Com uma narrativa dinâmica, a 
autora, que também é designer 
de  jogos, conta a aventura de 
Lauren, cuja vida é reescrita 
incessantemente por maridos 
que vão e vêm do sótão da 
personagem.  O fenômeno  
inexplicável leva Lauren a se 
perguntar se marido e vida 
perfeita realmente existem. 

A FAMÍLIA
DE SArA MESA. TrADuçãO: SilviA 
MASSiMiNi FElix. AuTêNTicA, 224 
PágiNAS. r$ 52,90 
Um pai autoritário exige 
transparência no cotidiano da 
família, mas é nas mentiras e 
artifícios para que uma mãe e 
quatro filhos consigam sobreviver 
que a autora espanhola foca a 
narrativa. O romance aborda 
temas como abuso, jogos de 
poder e silêncio no ambiente 
familiar. 

QUIÇÁ
DE luiSA gEiSlEr. 
AlFAguArA, 236 PágiNAS.  
r$ 89,90
Vencedor do Prêmio Sesc 
de Literatura em 2012, o 
romance de estreia de Luisa 
Geisler conta a história de 
Clarissa, uma menina de 
11 anos que tem a rotina 
alterada quando um primo 
de 18 anos se muda para a 
casa da personagem após 
uma tentativa de suicídio.
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NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

No rancho fundo
(GLOBO, 18H30)

A arma de Ariosto é disparada 
acidentalmente, e Zefa Leonel 
invade o quarto do empresário. 
Seu Tico Leonel beija Zefa Leonel. 
Blandina expressa sua indignação 
contra os Leonel para Zé Beltino, e 
exige que o rapaz a defenda diante 
da família. Quinota e Artur pensam 
em acatar a sugestão de Dona 
Manuela de adiar o casamento. 
Lola e Blanchette contam a 
Deodora que conseguiram se 
aproximar dos Leonel. A mando 
de Deodora, Vespertino demite 
Caridade. Quinota decide investir 
nas terras do Rancho Fundo. 
Os Leonel abençoam a união 
de Blandina e Zé Beltino, mas 
preparam um contrato pré-nupcial.

Família é tudo 
(GLOBO, 19H45)

Tom e Vênus tiram satisfações 
com Paulina. Brenda mente para 
Ramón. Tom e Vênus reatam 
o namoro. Marieta repreende 
Júpiter por obrigar Guto a fazer o 
procedimento estético. Kleberson 
aplica as substâncias em Guto. 
Hans comenta com Mila sobre seu 
novo plano contra os primos. Max 
ataca Plutão ao vê-lo namorar 
Nicole. Jéssica comenta com as 

bailarinas que Electra esteve presa. 
Júpiter descobre o perfil de Leda 
no aplicativo de namoro. Leda se 
surpreende com Jules. Brenda 
alerta Paulina para não voltar para 
casa. Paulina sofre um acidente de 
carro.

Renascer
(GLOBO, 21H20)

Rachid aparece na fazenda no 
momento em que todos estão 
absorvendo o resultado do exame 
de DNA. Ao escutar o nome do 
pai de Teca, Rachid esclarece à 
família de José Inocêncio que Teca 
é neta de Marianinha. Rachid se 
emociona com Teca. José Inocêncio 
ameaça esquecer Mariana, caso 
ela decida deixá-lo. Dona Patroa 
acolhe Mariana na casa, e Sandra 
sente ciúmes ao ver a mãe e a 
rival conversando e trocando 
confidências. José Inocêncio sente 
orgulho de Bento e Augusto ao ver 
os filhos na lida com ele. Rachid 
decide permanecer na vila e pede 
abrigo na venda de Norberto 
porque não quer voltar pra casa 
de Sandra. Inácia e Morena se 
preocupam com as intenções 
de Du. Mariana aconselha Dona 
Patroa a marcar um encontro com 
Rachid. Mariana gosta de constatar 
que Sandra se incomoda com sua 
presença.

SUDOKU

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição
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CRÔNICA
Fabíola Góis   fabiolagois@gmail.com 

O jazz 
é popular, 
sim!

O 
jazz apareceu tarde na minha vida. Por 
desinteresse e por uma certa resistência à 
música americana, deixei o gênero de lado.
Nordestina e pernambucana com orgulho, 

preferia os acordes da sanfona do forró e o trompete do 
frevo. Para mim, havia uma certa aura intelectual no 
apreciador do jazz, e eu não conseguia acompanhar as 
conversas de amigos sabidos e amantes do ritmo que 
surgiu nas comunidades afro-americanas do sul dos 
Estados Unidos, especialmente em New Orleans, no 
Estado da Louisiana.

Tenho uma amiga louca 
por New Orleans, um amigo 
que canta na Geriatric Blues 
Band, banda brasiliense que 
homenageia os principais 
nomes do blues e do jazz, e 
estive algumas poucas vezes 
no Buraco do Jazz, projeto 
cultural de Brasília que pro-
move o gênero nas ruas da 
cidade desde 2016. Mas na-
da disso despertava minha 
paixão pelo ritmo. Só mes-
mo quando pisei no “berço 
do jazz”, em abril deste ano, 
é que entendi o poder ine-
briante do gênero e entendi 
como há tanta gente idola-
trando músicos que nunca 
nem tinha ouvido falar.

Foi na Bourbon Street, lo-
calizada no French Quarter, 
o bairro mais antigo e his-
tórico de New Orleans, que 

me dei conta de que o jazz é 
popular. Preto, branco, rico, 
pobre, homens, mulheres, 
pessoas trans, crianças, ido-
sos, todos hipnotizados pelo 
som dos saxofones, trom-
petes, trombones, pianos 
entre outros instrumentos 
que transformam notas 
musicais em um calor que 
parece transpirar de cada 
esquina, de cada bar e de 
cada varanda. New Or-
leans é uma cidade em que 
a música é tão essencial 
quanto respirar, onde cada 
acorde narra uma história 
de luta, de liberdade, de 
amor e de união.

Foi assim que me apai-
xonei pelo jazz... em New 
Orleans. Mas é em Brasília 
onde sinto o grito de iden-
tidade, de resistência, da 

fusão de ritmos africanos e 
americanos tocados pelas 
mãos talentosas de músi-
cos brasilienses que passam 
longe da fama daqueles que 
tocam pagode ou sertane-
jo. Depois de quase quatro 
anos fora de Brasília, volto 
com a sensação de que o 
brasiliense está sedento por 
ocupar espaços públicos, 
ouvir música de qualidade e 
variar de ritmo,dando chan-
ce para o blues e o jazz.

E, nessa atmosfera, fui pa-
rar, novamente, no Buraco do 
Jazz. Ele começou tímido no 
gramado do Eixão, à altura da 
214 Sul. Em seguida, passou 
pelo Complexo Cultural da 
Funarte e Parque da Cidade. 
Agora ocupa um lugar nobre, 
debaixo da Bandeira Nacio-
nal, na Praça dos Três Poderes, 

às quintas e sextas-feiras. 
Grupos de amigos das mais 
variadas idades chegam com 
cangas, banquinhos, vinho, 
tira-gostos e se esbaldam em 
uma atmosfera de trocas, de 
risadas e de boas conversas.

Fiquei imaginando a 
Bourbon Street nos anos 
1920, fervilhando com o 
som do trompete de Louis 
Armstrong, as notas vibran-
tes do clarinete de Sidney 
Bechet, e do ritmo charmo-
so do saxofone de Johnny 
Dodds. Brasília está lon-
ge de ter uma rua como a 
Bourbon Street, com bares e 
pubs tocando jazz dia e noi-
te e músicos improvisando 
baterias com latas reunindo 
milhares de pessoas, mas 
público apaixonado por jazz 
e blues ela tem.

A efervescência cultural 
da capital do Brasil lem-
bra — com suas devidas 
proporções — a esponta-
neidade caótica das ruas 
de New Orleans e permite 
que o jazz se desenvolva 
de forma orgânica. É uma 
celebração aos grandes 
mestres do gênero e reve-
lação de novos músicos 
em meio ao Cerrado ári-
do, à arquitetura de linhas 
retas e em lugares muito 
pouco propensos a abrigar 
a improvisação do jazz.

Distante da Praça dos 
Três Poderes, na altura da 
207 Norte, o Eixão do La-
zer também se transfor-
ma em outro reduto dos 
amantes do jazz. Por volta 
do meio-dia, aos domin-
gos, os músicos chegam 
com instr umentos  de 
sopro, com violões, gui-
tarras e baterias. O vinil 
também tem seu lugar de 
destaque. O brasiliense 
se espalha pelo gramado 
com cangas e coolers, e 
se entregam à atmosfera 
de celebração dos do-
mingos descansados e 
dias ensolarados.

O jazz é uma música 
que transcende fronteiras, 
que se adapta e evolui, mas 
nunca perde sua essência 
de liberdade e expressão 
popular. Em Brasília, assim 
como em New Orleans, o 
jazz é mais do que um gê-
nero musical; é um mani-
festo de vida, um convite à 
improvisação, à criatividade 
e à celebração do momento 
presente. Os brasilienses, de 
fato, encontraram um modo 
singular de abraçar o jazz. E 
eu me incluo nele.




